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l\ recusa do grande guerr eiro 
• ~ • • • • o • • • • • • • • • 

O s e 1--1 telegr·ar1~rn a ao inter,7entor 
desautorizando o rnovin~ento. 

A resposta de Antl1enor Navarro. 
As festas de hoje 

ü11 edilol'ial de li ontem, exija das autoridades supe-1 asserção, lran-,crn emos o 
cscriJ.llo com a ,.·ihraçào ci-

1 

riorcs. da Republica que lelegra?1.°'.ª que Juarcz Ta­
' ica rlc que fomos capaze'i, lhe seJam appostos os JJ01·- , ora dmg1u rio "'. clr. .\n­
liwmos occasião de mlian- dados que ellc conquistou lhenor );a,·aiTo, impu­
tar que .Tuarez rccusa,a, no campo da luda. \gnando u proposilu cn1 que 
Jes,auloL·iza,a mesmo, esse Isso, com algumas horas estamos de proclamal-0 ge­
"lllo,imento da opmiao 
ri\il e mililar", ncslc E,;;­
lado. com o intuito de 
acclamal-o general rlo cxer­
c itn. 

,\pesar da 11ourc intran· 
ic;cncu do jq,·en guer­

reiro, l,1111b<~lll homem pu-

1,li';o Cll~ cnjo dCY<Jlallll'll-
1 lo a palrw 111ngucm o exce­

de, o 11lcliiscilo se far·á 
hoje. 

;,;a Bc11Jw, em Sergipe, 
em .\lagóa'>. cm Pcrrnrn1 
lrnco, no Rio <~r:1nde elo 
1 ·orle, no Ce;1rú, no Piau­
liv, no .\hiranhão, no Porú, 
e. no Anrnzonas, sem falur 
11;1 PorahYli:1. onde ellc con­
,·iyeu comnoscu as horas 
da conspir,1\'ào liLerladora. 
de todos os pcilos e de lo-1 
das as almas reboarão hym­
nos e brados, de acclama 

1 

'/ 

nwYeis seniços prestados TELEGR L\MM \ DE 
ú Hcpublic::i. JUAREZ AO JN'I'EHVE -

Hegislamos também a TOR NAVArmo 

rcspos la, eloquente e ex- "Interventor Aníhenor 
pressi,a, que, em nome de Navarro. - Rio, 11 d<' ja­

!ocla a Parahyba, deu a I neiro de 1931. - Scientifi-

·I 

cado que se cogita mo, i­
mentar opinião civil e mili­
tar nesse Estado ~e1:tid, 
pleitear junto go,·f!rno f ,. 
dera! minha accfamacã 
posto general. ,·enho d<'· 
clarar-lhe q uc clis( llrdo e 
clesautorízo tal nwviment•1 
feito em tônw minha pc-.­
sôa quando graq! situação 
nação exige todas atten­
ções se voltem para solução 
problemas interessam cc 1-

lectiYidade. Sinto-me bem 
vestindo farda capitão <.' 

considero de .iustira só a · 
cender outros pof,tos atrn­
rés exigencias' normaes lei-; 
ele promoção que Go,êrno 
Republica vier decretar lw­
nefidandt> Ioda minha da'>­
·,e e não apena:; algu1 s in­
rlivicluos. De forma algun•.i 
acceitaria premio e,crpcio-

rúo vo 110111e rlo heróe do nal e perman ente por , •r-
;\ orlc. viço:, 11restados tr·mc;ítoria-

.J uo rez lw de se confor mente ao meu p1i ,. J~og-o-
111ar com a ,onlade sobe- lhe lranc;mittir e~s;a minha 

ran:.1 do j)CJ\O, cujos dircilo~ resolução aos earnaradas 
polili('(J'> l'llc reconquistou do exer!'ito ahi a1·anf-on;,1-
:1 g1Jlpes di· mHlaci,1 e pa- dos. Cordiaes sau1l;irii<•s.. --
lriotis1110. JUAREZ T\\'OP.\, Dele-

,\ su<.1 procbm;içii.u não ga<lo Federal Nort<•. '' 

é um premio rp1e lhe cleYa- TELEGR1\MJ\L\ DO li . 
mos, e que, por se tratar TERVENTOR N.\ VAHPO 
assim ele uma libcrclaclc gc A JU \REZ 

neros::i. p11dessc elle rccu- "General Jiiarrz Tavora. 
sar. E' " consagração de - Marqucz Abrantes, 16,í. 
seus meritos, que Yamo~ _Rio._ Scienle seu tde-
promo,·er na praç::i publi- gramma em que discorda 
ca. mais, estará feito. E lere- neral do exercilo. .Juarez, o sr. interventor fe- desautoriza movimento po-

General, lJelo se u genio mos cumprido um dos nos- Trata-se ele um dorurncn- dera!. ·Esse àespacho, ende- pulação norte ;;enfído "')· 
rnililar, por imposição po- 5os maiores deveres de bra- lo cm que se rc,-ela, cm ,·c<;ado ao prestigioso cabo vêrno federal pnlmp, 0 ]-0 

pular, elle jú o é. Falta ape· sileiros nordestinos na loda a nudez, a alma do de ·guerra tem a unanirni- posto general divisfo. Póc!': 
nas que o porn, a quem actu~lidade da Yida nacio- grande patriota - soldado, dade do apoio dos parahy- avaliar bem quanto, a to· 

~~;:~:~1.~L~e :e ~!~~!~:, ·~e!!t2 !!do ~ ::oss2 ' ~::
1
~:b~~:~~;e~:i~~:r:~:~~1i~ :!:~l~~me~t~ di-i dos nós, ::::::u~n:~º /1:~~~r-
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PARTE 01-"FICIAL DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Espírito Santo - Indeferido, á vi.'lta 
das Informações . 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
. NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 47, de 13 de janeiro de 1931 
Dispensa do imposto de incorporação 

Saldo do dia 12 
Kecolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 13 : 
Pela Recebedoria de Rendas •. 1 
Pelas Mesas de Rendas e outra!! 

repartições • . . • . . • • 

DPspesa effectuada no dia 13 

.Snldo para o dia 14 

generos alimenticios de 
primeira necessidade. 

maior consumo e ~~ J:~~uJ~ 'Êst~d~ · d; P~r~: 
hyba ............... . 

Anlhenor 'ln\'arro. TntprvPntor Federal no Estado da Pa- No Banco do Estado da Para­
hyba, para constituição do ca-

rah:vlrn, pital do Banco Hypothecario. 
Attendendo il situn~ão de angustia em que se debatem :is No Banco Central , . , , .. 

rlnsses opcrnrins em geral e pnrticularmente o proletariado rural , Noutros pequenos bancos .... 

19 :500$000 

26:009$6()() 

142 :981$137 

JH\:163$210 

720 :587$153 
100:000$000 
f\0:000$000 

1 308 :95íS810 

45:509$600 

354:461$710 
14:730$210 

1 339 :731$500 

De d. Maria Augusta de Araújo, re­
querendo dispensá cto unposw prediaí 
de um.a casa e dois caseLres fim rui 
nas, em Itabayanna - Concedo re­
ducção de 50""r no debito da reque­
rente, com rundam<2r1t0 no art l~ 
2.0 do Regulamento n 43. rie 1892 á 
vista das informações 

De Sebastião Augusto da Co:-.t-il, re 
quer~ndo dispen.<;a w, 1m:JJ<..lo <.lº seu 
e~tab.'lf'cirnf·nto eon1m• rC'ial f'.m Um­
buzeiro. - D~f.:11drJ. J>::.tgando o im­
pc.St'.) e;orrr.;p'. n~lf'nt · n um ~"'n1"'.,trf' 
de accõrd:1 cc.m 0 ~1 n. ::n da lei n 
677, c1e :!l de rn\"t111bro (IP 1928, publi­
cada cem as ali eraçô"'" t'.)1istantf'S da 
àe n, 638. d'::' 14 d" omubro d::- 1929 

De Aggeu Cavalcante de Albuqucr· 
que, funccionario da Repartição de 
Aguas e Esgôtos, requerendo dispen 
sa dos 20rl:' sobre o custo dn instnJ 
lação sanitaria. no prediG de sua. pro 
priedade - Indeferido, por náo ha­
ver dispositivo regulamentar que .ius .. 
tirique a pretençao do n querentP 

rm conspquencin da crise nacional e por effeito da falta de inverno Somm:> . . . . . . .. 1 .339:7:!1~500 

De João de Oliveira Costa Mache­
do, funccionario ndclido, requPrrnclo l 

sua aposentadoria. - S11bmPt-1 a , ·e ··1 

inspecção ele saúde 
110 nnno pro,imo findo. Thesouraria Geral do The souro da Parahyba, em João 

\llendendo a que os preros dos generos de principal consu- , Pessf,a, em 13 de janeiro ele l!l:ll . 
· - · ff ' 1 O thesoure1ro geral, 

Decreto 

1110 das classes desprotegidas precisam. neste momento de d1 1- Franca Filho. 
ruldadPs, soffrer modificações que de qualquer modo lhes venham 

1 
""-"~'VTVIT'"°'""~~ 

facilitar :1 suhsislencin oti minorar a situação de penuria, 

O escripturario, 
Alberto Marinho. o Intervento1· Federal neste Estado 

resolve exonerar o sr Celso ele Me­
deu-os Cav::11cantL d::, cargo de admi­
ni,;,t.rador ela Mes:1 de Rendac; cl"' AJ.1 
gõa do Monteiro, un \"ircu.dt- d-:> 1er 
mesmo ac-ceit'.J um cargo putlic-o nn 
Fazenda Federal 

DECRETA: 
A rl. l." - Ficn dispensnda do respectivo imposto, dentro de 

!10 dias ela cbtn deste decreto. n incorpora1ão de xarque, hacalhau. 
raf,· e milho. 

\d. 2." - Revognm-se as disposições em contrario. 
P:d:1rio do í,ovêrno cio Estado da Parahyba, em .João 

,,,:1 1:l rk janeiro de 1931 , 42: da Proclamação da Republir~ 
Anthenor Navarro. 

Prs-

,1atheus Gomes Ribeiro. 

Go,·êroo do Estado teiro, no cargo de secretario de Es­
tado. 

o Interventor Federal no Estaáo da 1 . - E t d I 
Parahyba, tendo em vista o 'parecer O Interventor Federal. no s a ~e ce~ da. .commissão re\:iso~a 9as a~sent3:- r:r~~~~iss~d:evr:rav~ ~J!n~a­
d?~IaS, reformas. Jub1laçoes e dispam- darias, reformas. jubilações e disponi-
bilidades. e. bilidades e 

Considerando que pela portaria n.n Considerâncto que contrariament€ 
384-A, de 16 de outubro de 1912. la- ao que preceitúa o art. 87.º do decrete 
nada em virtude da lei n." 349, de 11 n." 873. de 21 de dezembro de 1917, e 
de 0~1tubro de 1911, fm o cel. Ignac10 professor Manuel Casado de Oliveira 
Evaristo Monteiro aposentado no car- Nobre está percebendo o ordenado de 
go de secretario da Fazenda; mas. seu cargo, por inteiro, quando nm 

Co_nsid~rando que essa aposenta_do- precisos termos daquelle disposith'O 
ria e. onginariamente_ nulla, IJ.OT isso apenas lhe cabiam vencimentos pro­
que eman.a de uma lei, QU~l seJa a de porcionaes ao seu tempo de serviço 
n.º 349, citada. que,_ sancc.10na.ndo r~- ou sejam seiscentos e oito mil réü 
solução da Assemblea Legislativa, nao (608SOOO) annuaes; 
se. repo_rta, co~o fôra de elementar considerando que, desse modo se se 
prmcip10 cons~1tucional, aos term<;>s deve manter a jubilação em apreco 
do acto sancc1onado, mas, ao r_eves por ter sido regularmente processada 
disso. dá-lhe differentes redacçao e é mistér, entretanto, regularizai-a nc 
.;--entido. quando manda ap~sentar o tocante aos estipendios, acommodan­
cel. Igrtacio Evaristo MonteIIo '·com do-a aos dispositivos que a regulam. 

~:b~~~~i~!~t\~~~;t:c~ªf~~~~o p~~= RESOLVE: 
ereto legislativo que auctorizava essa Determinar ao sr. secretario da Fa-
aposentadoria (·com os vencimentos zenda que ao professor jubilado Ma­
que percelJer na occasião em que fôra nuel casado de Oliveira Nobre sejam 
assignado o acto respectivo"; pagos annualmente, por sua jubilaç~o 

Considerando que, sendo funcção do os vencimentos de seiscentos e mtc 
Poder Executi,·o, no regímen consti- mil réis (608$000), correspondentes ac 
rncional vigente ao tempo do acto em seu tempo ele serviço, na fórma dm 
apreço, a simples sancção ou véto dispositivos reguladores da materia. 
\'ale dizer, approvaçáo ou regeiçáo do 
acto legislativo, sem lhe alterar pon · 
tos essenciaes, como o que ora se ana­
lvza. fôra absolutamente ina-dmissivel 
à. sancção nos termos Pm que se ve­
fificou a da referida lei n.'' 349 que, 
com tal irregularidade, é incapaz de 
crear direitos, mesmo que direito hou· 
vrsse a se respeitar nos actos refe­
F ntes a aposentadorias, depois da ex­
p,·essa disposição do art. 8.0 do de­
creto n.' 19.398, de novembro de 1930: 
por outro lado, 

Con'3iderando que ainda sob o ponte 
ai? vista legal, a aposentadoria conce­
dida ao c,,1. Ignacio Evaristo Mon­
teiro não subsiste. concluida que fo 
com postnga..(áo dos principias reg-u­
ladores da especie, nomeadamente e 
do art. 2." ela lei n." 14. de 23 de se­
lembro de 1893. que exi~e prova de 
invalidez em inspecção de saúde p01 
Junta medica nomeada pelo govêrno 
o que. no caw, não se observou, como 
também observa.da não foi a exigen­
ci.a ela contagem .de tempo de serviço 
para o calculo de vencimentos: 

Considerando que tudo isso culmi­
nou em '.·'C' attribuir ao referido apo­
sentado os vtmcimentos integraes dl 
cargo que exercia, quando não é e$Sf 
o regimen \'i~ente entre nós, ma<, e 
de estipendios proporcionaes ao tcm­
Po de serviço; 

O Interventor Federal no Estado d• 
Parahyba, tendo em vista o parece, 
da commissão revisora das aposenta· 
darias, reformas, jubilações e disponi­
bilidades e, 

Considerando que, em viltude da 
'iUCtori.zação legislativa da lei n." 350 
ie 11 de outubro de 1911, foi o major 
Manuel da Fonsêca Milanez reformadc 
::om os vencimentos inte~aes que en­
tão percebia; mas 

Considerando que essa reforma SE 
1.fasta, em absoluto, das normas regu­
ladoras da especie, a começar pela 
falta de prova de invalidez para o ser­
viço publico; 

Considerando que dos documentos 
íuntos ao respectivo processo ainda SE 
verifica que, ao tempo de sua. reforma. 
::ontava o referido major apenas 9 
annos, 1 mez e 22 dias e o Regula­
mento da Força Publica prohibe a 
concessão daquelle favor ao official 
que contar menos de 10 annos de ser­
viço; 

Considerando que a reforma assl m 
concedida offende aos princípios de 
equidade e justiça. aos quaes repelle 
esse tratamento privilegiado a deter­
minado funccionario, quando outros 
ficam sujeitos a exlgencia de tempo dr 
5erviço e a vencimentos proporcionaes; 

Considerando que o Govérno Revo­
lucionaria cumpre reparai· injustiças 
e lllegalldades que. como a que se vem 
':l.preciando, contraria mesmo princi­
pias já vigentes no regimen decahído. 
qual o que prohibe favores pessoaes 
semelhantes ao de qur goza o alludiclo 
reformado; 

Considerando que, por tudo is~o. 
mesmo auctorizada por lei, a reforma 
referida n~ deve continuar porque a 
Constituiçao deve prevalecer sempre 
contra os actos que lhe são contrn­
rios, 

RESOLVE· 

2.º do decreto n.º 873, de 21 de dezem· 
bro de 1917; mas 

Attendendo a que, além desse orde­
nado vem aquella professora perce­
bendo o terço respectivo do que, so­
b1 e contra vir expressa disposição da 
lei n." 395, de 5 de outubro de 1914, 
contraría o proprio despacho que con­
cedeu a jubilação em apreço quando a 
deferiu "na fórma da lei'' e esta pro­
hibe terminantemente que se inclua 
qualquer gratificação addicional no 
Cf'.rgo dos vencimentos da inactivida­
clc; 

Attendendo a que, desse modo man­
tendo-se a jubilação, por se haver pro­
cessado regularmente, é mistér, en· 
tretanto, regularizai-a.. no tocante aos 
estipendios. a. bem dos interesses do 
Estado. 

RESOLVE: 

Determinar ao sr. secretario da Fa­
zenda que á professora jubilada d. 
Julia Augusta da Silva sejam pagos, 
armualmente. os vencimentos de um 
conto quatrocentos e sessenta e seis 
mil, seiscentos e sessenta e quatro 
réis 1 : 466S664J , ordenado que vencia 
ao tempo ele sua jubilação e que lhe 
cabe durante esta, na conformidade 
de seu tempo de serviço e das dispo­
sir:'ões reguladoras da especie. 

O Interventor Federal no Estado da 
Parahyba . tendo em vista. o parecer 
da commissão revisora das aposenta­
dorias, reformas, jubilações e disponi­
bilidades e, 

Considerando que contando 30 an­
nos e 6 mezes de serviço publico, foi 
o sr. Honorio Lopes Machado aposen­
tado, com direito á percepção dos ven­
cimentos integraes de seu cargo: mas 

Considerando que nos precisos ter­
mos do art. 4. 0 da lei n.0 14, de 23 de 
setembro de 1893, a06 funccionarios 
apooentados com esse tempo de ser­
viço apenas cabe o ordenado por in­
teiro; 

Considerando que, dessa fórma, 
concluiu-se tal aposentadoria com 
flagrante inobservancia das normas 
que a regulam, o que cumpre corrigir 
a bem dos interesses do Estado e dos 
princípios ele justiça e equidade que, 
no caso, não pódem deixar de se-r in­
rncados. 

RESOLVE· 

Determinar ao sr. secretario da Fa­
zenda que ao sr. Honorio Lopes Ma­
chado. aposentado como chefe de 
secção da Repartição de Estatística e 
Archirn Publico, sejam pago.<;, annual­
rnente, os vencimentos de wn conto 
seiscentos e trinta e tres mil, terzen­
tos e vinte réis (1 :633S320), ordenado 
que vencia ao tempo de sua apasen­
tsdoria e que lhe cabe durante esta, 
na. conformidade do seu tempo de ser­
VJço e das disposições reguladoras da 
ef pecie 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
Dl.\ 10 

Despncho 

Petição do Santino Cardoso, porteirc 
i{1entiJicador cta secção de Identificj­
çf:() d8. S"<'Y"~t::i.ria da Segurança e A'-.· 
'..i 11..>ncia P11blica, pedindo 30 dias de 
lic,"'nça nar3 tratar de negocio de sa 
r:::-:.rticular intere,<:.,;;r - Deferido. serr 
vt ncimf'ntcs 

EXPED[ENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12 

Dc,,;,pacho 

Petiçâ0 d.:- d. Alexandrina. Pinto Cn­
v:1 lca nte. profe~sora, do grupo escolar 
··Epi1a:-io Pessôa", pedindo 2 mezu 
e\" lic9n('n na conformidade do art. 
tr. da lei n. 531, de 26 de novembro de 
1920. 0<.-mbinado com o art. 32 do dec. 
n. 1.697. de 18 ele janeiro de 1921. -
C~mo requer 

Considerando que, além de não se 
compadecer com os prlncipios car­
dcaes do regímen, não é justo nerr 
eqnitativo que se estabelecam favoret 
para um funccionario, collocando-o 
f'm situação privilegiada em relacãc 
:\o.o:; outrm;, tratados sob o rigor dor 
clispositivos legaes, syst,ema que o Go­
vêrno Revolucionaria não póde sanc­
cionar e que já o regimen decahido 
não tolerava. antes fulminava com a 
expressas dL,;;posicões · constituctonacs. 
resumidas no l)rincipio de que "todm 
são eguaes peran"tP a lei·· (Const. 
Fecl., art. 72, ~ 2.'' > ; Fica revogada, para todos os effei- 1 EXPEJDIENTE DO GOVERNO DO 

Considerando, além do mais, que a~ 
aposentadorias sómente são admitt1-
das nos cargos que dão direito a ella 
o que não acontece com o de secreta­
rio de Estado, togar de com missão; 

Considerando que não podem pre­
valecer o~ n.c.tos contrarias á Consti­
tuição, offensivos á lei, á bôa justiça 
e aos intere!-=ses do Estado, os quaes 
rumpre no g-ovêrno defender: 

RESOLVE. 

Fica revogacJa. para tod06 os effel· 
tos, a aposentadoria concedida pela 
portaria. n.• 384·A, de 16 de outubro 
de 1912, o.o cel lgnaclo Evaristo Mon-

tos, a reforma concedida pela porta - DIA 13 
ria n.º 35, de 4 de novembro de 1912, 
ao major Manuel da Fonsêca Milanrz, Decretos· 
da Força Publica do Estado. 

-\ .,.., " 1-
O Interventor Pederal no Estado ela 

Parahyba, tendo em vista. o parecer 
da commissão revisora das aposentn­
dorias, reformas, jubilações e disporn­
bilidades e, 

Attendendo a que a professora d. 
Julla Augusta da Silva, com o tempo 
de serviço que contava ao tempo ele 
sua jubilação, teria dl.reito, nessa 
lnactlvldade, sómeme .... .,,..enado de 
seu cargo, nos termos 40 art. 80 º, 1 

O Interventor Federal neste Estado 
at L':'ndenclo no que requereram os func­
ci ~na rios do extinoto quadro de a.ddJ­
dc s. João de Souza Ba.rbosa, Deodato 
Prr?ira, Ant.cnio da Silva Barbosa, 
D_lmiro Biu Pereira de Andrade, Clau­
din'.1 Leopoldlno da Nobrega, Antcnio 
H.nrlque de Gouveia Monteiro, Poly­
crrJ){J Ba.rbcsa, de Paiva, Sebastião 
Jcsé Per,ira. Francisco Af>rlglo · Cal­
do;. Pr (!ro C)l'rilb Ferreh·a Serrtlll'ó 
Jcio de ouv.,lra Coota Macha.do e Joe.· 

::i,uim Tavares da Silva, resolve desig­
nar os drs. Pllnio Espinola, Manuel 
!-'lorentino e José Teixeira de Vascon­
~eU-:s, a fim de in.':lpeccionarem de 
saúde, para effeito de aposentadoria EXPEDIENTE DO SECRETAR10 DA 
~rovisoria, no dia 14 do conent-:>, de 
,ov-e horas em diante, na directoria de FAZENDA DO DJA 12 
Hygiene e Saúde Publica. 06 allttdidos 
iunccionarics. Petições 

O Lnterventor Federal neste Estado 
·esclve tomar sem effeito o acto sob De Alcides Leite. requerendo baixa. 
n. 717, de 27 de outubro ll!ltimo, que do imposto sobre sua pharmacia. em 
jeterminou que d. Lydia Mont~iro. Immaculada - Deferido. pagando o 
)rc!'e~rora effectiva da cadeira ele- imposto conespondente a um semes~ 
·oonta.r do sexo feminino da. villa de tre, de accórdo com o art. :Jl da lei 
íngá, permutas.c;.e cem a de egual ca- n. 677, de 21 de novembro de 1928, 
2garia do sexo maeculino da villa de publicada com as alterações constan-

3-errana. tes da ele n 698. de 14 de outubro 
O Lnterventor Federal neste Es ado de 1929 . . 

~1~~ 1~! ~~r~:r o~i~~f:~i. ~~1~) d~: I xaDâo 
1
fn~~~sga.~~b:e ~~~uei:nii~,ab~; 

t:r~linou que d. Julia Milanez D.rntas, se.tias e arre10s em 'J'r_x _:-a Eg,Htl 

i~~~~?~~ 1!ec:A~! ~~ c~;~~~i~~ :;~ deifea~ho; Isma~l de Oli\·eira, rcque-
mutass3 com a de egual categoria do rendo baixa do imposto de ag~·nte re­
.5'.exo feminino da vHla de Ingá. ce~or de kerozene r gazolma rm 

O In terventor Federal neste Estado Cruçára -:-. Egual despacho. 
rrsclve exonerar dona Zita da Silva De A!mzio Patnc10, requerendo ba1 
Pint::> do cargo de inspectora de alum- xa do imposto de sua padaria '111 
n~s do grupo escolar "D. Pedro II". Santa Rita - Egual despa~ho 

rE~•l;~w~~~~; ~~~e:alM~~t~ ~~~i~ l re;?Jo Rif/~!eld~~f~~p!tirr~o8e
1~:q~~-

N3v:::; _nara exercer, effeotivam:onte, 0 n:iazem d.e recebimento _de merca~i_o­
rnrgo de im:pectora de alwnn% de nas destinadas a Iocahdades, d1tte­
grup::> e~colar .. o. Pedro II,,, 0 qual já rentes. e~ Pato.s - Egi,ial despacho 
vinha exercendo interinamente. deven- :J?e Sylv_10 H Santos. req_uerendo 
do solicitar seu titulo da. Secretaria {lc baixa do imposto_ de seu annaze~n de 
I~tuicr, Jw;tiça e Instru(iÇáo Publi- i~~J~~d~~ !~º1:e e~,~ ~i:r~~~\~~e ~ 
e · art. 4. º do decreto n. 1 609. de 13 
S:2:r ,·et..a ria do Interior, Justiça " ln- de novembro de 1929 

trucçáo Publica xa~o C/~eJist~ar~~sa~;~~l~~·:~1~~0 b;~; 

CXPEDIENTE DO SECRETARIO DO D'i;~e';_~z;;;cl~g~!:.,.~:sg!c~~va, reque· 
DIA 12: rendo baixa do imposto 12. 11 presta­

c-3p:.1chos: 

Fzticão d~ Antcnio João Marques 
J~ · dind.o certidão de seu tempo de ser­
\'iço no cargo de porteiro do grupo es­
c, lar ·· Antonio Pessõa", até a daM 
cm que entrou no quadro de addidos 
- C::!rti.fique-se o que constar. 

Idem de d. Maria do Carmo de Mel­
l J Rapóso, ex--profC',!,:sora da cadeir:1 
< l..nrentar mista de Araçagy, tr:ins­
f.:rmada em cadeira rurimenr.ar, pe­
clindo que seja junto a present~. o do­
·mnent-o que instruiu a sua petiçãc 

-1::- 27 de setembro de 1930 é l:~m as­
:;im o restabelecimento da supra dita 
.:adeira com a sua reconducçã 1. hoj.:: 
m exercício na cadeira de S. José do 
ounicipio de Pilar. - Junte-':'': cs do­
~umentC\S alludidcs e dê-se vi~ tas ar. 
:r. inspector geral do ensino 

3ecretaria da Fazenda.. 

ção) de seu armazem ele comprn 
de algodão em lV!isericordia - Egual 
despacho. 

De Lourenço Faustino de Souza, 
requerendo baixa cta eollecta ele seu 
engenho em Desterro, collectac~o 
pela Mesa cte Rendas de Patos em 
10me de sua espcsa já ten lo e Ir­

querente pago o imposto respecti­
vo - Deferido, ele arcôrdo com w 
informações 

De José Augusto l\!eirelles, requc 
rendo baixa do imposto de sen ar­
maz.em de compra. d~ nlgodão em 
Sapé - Indeferido. a vista. rias m­
formações e de .:i.crôrdo co1n o nrt 
4. · do derreto n 1 609 rle 18 d,· 
1-:n'.mbro de 192~ 

De Jcuqmm Pir L u 1 ..1 _rqw r 11-
·10 baix8 do impc ·tv d u ngPnt10 
-m Piancó, \'isto nã 1 ler o m::>smo 
't ncciu1ado durant o :1n111 - D -
erido. pagando o irnpo. t:J r<'_Tf"'P n­
Jcnt'"' t1 nrn ~emPst1 "'. de accô1 do e llll 
) art.. 21 ela lei 11 G77 ct,:, 21 d1· n,-

EXREDLENTE DO GOVERNO DO ·cmbro :lc 1928. pt1bl1catla rJm n al­
DIA 12 · 

Petições: 

De Po!ycarpo Barb06a de Paiva, 
funcciona.rlo do quadro de addidos, 
requerendo a sua aposentadoria -
Submetta-se a inspecção de saúde. 

De Sebastião José Pereira , idem, 
idem - Egual despacho. . 

De Francisco Aprlglo Caldas. idem, 
idem - Egual despacho. 

De Pedro Cyríllo Ferreira Serrano, 
idem, idem - Egual despacho. . 

De Francisco Alves de Souza, escri­
vão da Mesa de Rendas de Catolé 
do Rocha, requerendo ajuda de cus!o 
por ter sido removido da de Sao 
João do Carlry - Pague-se a quan­
tia de 246$000. 

De Antonio Rodolpho dg, Fonsêca. 
estacionarlo fiscal de Taperoá. reque­
rendo ajuda de custo por ter sido re­
n')v1do de Araruna. - Pague-se a 

quantia de 246$000. 
De Luiz Raymundo Bezerra, admi­

nistrador da Mesa de Rendas de Ma­
manguape, requerendo ajuda de custo 
,cr ter slcto removido da de Catolé do 

Rocha - Pague-se a quantia. de .. 
460$000. 

De Ignacio Marques de Souza, re­
querendo dispensa do imposto de seu 
e.1-mazem de compra de algodão em 
Umbuzeiro - Deferido, pagando o 
imposto correspondente a um semes­
tre, de accôrdo com o art. 21 da lei 
n. 677, de 21 de novembro de 1928, 
publicada com as alterações constantes 
da de n. 698, de 14 de outubro de 1929, 
vistQ nãcr- ter o requerente feito em 

!~'11 ~j~~~n~tlel .de que trata o 

~ Mdi~! ~!~~:~:: 
tabelec!mento conunerclal eat Crua do 

eracCcs con."tantc~ dn de n. 6!J8, cl(' 
4 ci • outuJJro ele 1919, vi t:i não t·~r o 
·e:iutr"!H t'eito <.. m tempo a d "'lar J­
·:w cl qur rr::i.to o arr 41 da m '.) m'l 
e1. 

Dr Elisa Leit~ R li111. !lltm de :,;r11 
11m3zcm d{' comp1a d~ algodão em 
Pi811Cü. - Egual cl 0 .-;p;"t.,·ho 

De MnnuC>l Rcdriuues da Costa, ifkm 
-1'2 sru Pr;.g 'nh'.) em 111m1acu1:tctn 
E:tu:11 d ,.,pacho 

De PLcln, BraziliJl'.) Leit ... , idl·m <l • 
eu nrmaz·m de comprti de algrxlüo 

Eg unl dLv·pa c ho 
De Jcst: P.:ss6a Sobrinho, idem, idrn 

'!TI Umbuzeiro. - Egu~tl de~pacho. 
De Rog/"'rio L~.ur0ntino de ~a~rd 1, 

ldem de ~ "'ll engenho m r..risenror­
:lia. - E:;ual despacha 

Do cel. c, ... taYio Amorim, rrqu::'r•ndo 
Jevant:.1mf'nto dJ'3 financas crime d -
posil1.das na Mesa de Rend::is cte CamA 
oina Grande em Ü\''Ol' dos s~lL'3 con -
lituintes Nascimento Camillo e Ma­
nuel Anl:>nio da Siln1. - Faç:.1-se o 
lEvanumcnlo do ciPposilo na Jórma 
requeridn. 

De Ravmundo Ladislau dn Silva. 
nom9ado · estacionri~-io Jiscal de Ar:1-
runa, requerendo ::-.e ja acce~to como 
fia11ça do s?u cargo um pred10 de f.Wl 
pf'Cprif'dad( situado em Cabe_clello.­
Satis1J.ça o requerenk ::is ex1gencin.• 
do art. 152 do dPcrero r:gulamentar 
n. 1.596. ele 31 de julho de 1929 

Numero avulso I 
200 réis 
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J u ar e z Tavora_na pelle de um 1TELEG RAIII IIIA 

agronomo paranaense 
Espernd para a A UNIÃO 

J '{i5 fm 0 ,lo E ~JJit•iio Snnfo 

A vida de Juarez Tavora e tc·àa Ba I Jv iamUé,n e pri1rtGtro a utâ,iyir e 
um rosnrio de gestos cheios de idea- atiiio quando na acanhaâa canôa dr 
ltsm'J, de < etc 9 1,l~11os rk 1:obr::; __ a, a.e S1Jt..;.11~v.to ,w:.. cl.11191111,0.; p,JJCL borde 
acspr,'ndi11H'11to dP alt uismo r: bi'ai:u R,a1,10 tn} e,,:; µ,1S;1úgeilus eu, ç ur 
ra A (JrnndP.-~a c'rr Patria, íJ µure~.t 117 na1,Juta tú, sutdc, puru.hytGnr 
dos_ rost1n111·r; a u~plantaç·w c!,e 1,ltl: ,m~ José Pc:reti"n 11llt11l.iithil reuolta~o 
rPgm1eu d,· honesl1dwlc, de rDc1pro.

1

. t- gur,o Je1ul uu R.t.J, ;rwnsenli.o 
1~0 rcspcifo. Jôrmn s, 11p1 r o.. cus ~o < 'oc:ta 1tego 11ue zet 1Jú('1 as Alilgóa• 
11hor rlP moço ,,Jeal1- ln q1,ei , rnad,J ''!'-'u ilv cs!~olio de ~~,1 müe _de cria 
1.JS lmuo~ rtJ, 11.-lúnn lhe coroú1A1m e I uo, ()_iu Jv.l/ecer, a1a.'3 anres · e r 
esJGrr:o. QHP, q1rn,1do a adrenuiaãe r,, \ 1also aa,vnomo paranaen-se. que S( 

penequia, erdutarido-llle o coração 
1 

1imgia u Pa,-ahyõa âe onde, mais tar ­
de ,rmün, nriu111do-o da liberdade, re- ,te 1n1r·iai"1ü n marcha gloriosa qur 
,lu:ún<lo o nun,ero de nmigos e com- 1 rri sete dias derrubou sete máas 90-
pani1eiro,, ,Je ideúl ,·en;o~ 

N·unca 0 de,·ariimo delle se aposso,; Di,;·ante o oiaç;em Jí.i-úrez Tavoía 
< ertc dr r1ur- uo Bra ,'il e':itaí.-,am ;e 111·e --,e mostrara a pnncipio reser-
sei"trrdos_ àias melhore~ e_ d:e Qti.e par,1

1 
,·ado em pouco e~tava .ramiliarizad• 

,_,,_ conqmsta do .rl,,nl b,a_"'_te1ro- era pre-

1

, r·om 03_ dois ourrr:s pa~sa1j"e1ros e com_-
1•1so que todo;; ns •;forro,~ .·e congre ,wscn ,, ocCTvrz 1déas Jalanão de pre 
gassem 1uare nn er1l1c na pntãc, t"1e11cia no Juturo do 1w-2so Brasil, âa5 
acoitado Pm r.a :a rie amigos J 1ginâ::. 111eâ1das q ,e impunham para que con ­
,i accão dn policia polit,ca conspiran-1 ,J.1nsrassemo o iogar r.ue nos perten­
âo era Sfmprr, o mPsmo f;O{dad,, che,J , n.o CVíiCe1io das nações O enge­

d~- :,'Jperanc:a~ e ae oprimi~m.r, .-·n;;-iei 1,i"he110 ayron.omo·' n-110:rtra-va.-se co­
l/ZO~o rio.'" JortP 11hr, eâor p,DJtrnâa das problemas na -

Ho1e Juare. 1 trilL~ ri / 1q11, t 1r1a ~ , ,ona s: 1alacrt de de11cwncw dos nos-
r,rest,gioc:a de todo o 11asto c;renanJ o" mtúos ele comm1L1ncarão, da Jaltr 
hrasileiro ro,arrm se rr ""U nrnei1 de carC'ct, r (file predominava na maio­
lwssaç1en." 111teressa11te-: em GíH n ~a,i- i , 1,·1 rlo'J i!OS~o~ homens publicas. e 

qu.e /1io e n Jir sen('a de PSpirito o I Jit1entt;. trGcarn. ,-,pmiões com mon -
livraram de s1t1wcões d1/J1ce1s Fazem eilhor Co ta Rego, (Jue apoiava OE 
h'O ora vestido de padre orn como ei,~ c.:Cnledc~ e fa 'ia córo com as sua.e 
simple /ai radar ora cai:reirn- 1tl.1an- cni ca<:i ao' qut; 1ws desgovernavam 
1e ora rngeriuo SPrtnni::10 Juu,ez pG- Eu Otle áeci;na.r.1. ainda a: minha oua­
t"'iii 1a J J t nbPm nn-o do PílranL '•ja.ãe de 10,n1lista nem revelara r 
Jl1. z oc. ú urr, r'Jn ml11e- , f;'t'df~ n11"<:úo 0.ue me levava a emprehende 
Orat 10.n pFio _olv Jecundo F ho"pt- qu ~na í. 1ar;em 01.-.vla a pale.;;trn. e só 
raleirc, rio<: fúnh t, aeq Ja- endo<e pa::.- r1 OuÁ nd0 em ruando emittw a mi 
".11 ein 11mn da ~ UJ<:1 ruaas rvc:imbo- í1ha c,p,mão sobre o a3sumpto que sr 
lesca" por 1,m moâei;-to agTOTi..omo pa- iebntia In.t mamente eu gosava ou ­

I anaen ~ 1 ,não o í ,qm ia geml condemnar corr 
E· e se t?JJ Jod1r~ aes.::onhecí,lO íf,*' tranqu~za rncle n" acrns que seu i r-

r·ida tumWf1tGSa do glande general du. ri.ãn 1 a(i.t1qo govPrnaãor das Ala -
RevoJ11çoo 011 quer, , evelar aqoi·c qoa-: ri mei1cle praticava 

ustemvnicei, 11uc J 11 áe""ª pa~"'agen I!lnc: e, t1c r:,em não se fez sem sus -
da eI1. te,1, <l, ,) ~ritón persegui,io JíG rc para iucrrez Tavora. o valente 
liricn m,,e. 1ur;,;tdo de uma riü" Jor- eh~ dn d<J. Rei;oJução e, embora appa -
rnze,~ac: 'º Pw (Jú,1hn1 e, peío are .L i"'iirrmente demonitra'-'1e despreoccu­
t_ura he,oiLa de João Pessõa -- on_d;:; IPª J.í, _ t wva anc,foso por que o avião 
aeve, a rt r r J m" rn,entlJ erolu-, ( tt n7Ese o porto de de-:tino) para 
'Wna, o < ni,e·e np iiberc.r·.1 J "" e rh.eq--.:,~e eiie a loqar seguro, livre 

1Jai ... ão q ihue a P ~ a ·u-c.. ~1 v.nha policial Nc n.orãéste era 
T0t em ah l ao a 1nc 'JU" Jt ou ~onhec1d1~<:11mo e Pm toãas as cidades 

âia ncne JIL ti e opport in ã ,d .L 

deJm ttar me rom Ju.are e com elt ,-,nr- r pe soa~ que o reconheceriam. 
;aza 1,m,1 io1t(Ja tra e ~ui. aP1 e'l A, - Dat, sua an.:.iedaáe dahz o allivio 
,- c,nzdo .-, ide. e burli nâ.o a 19ilún- ue entia q1·anão o ai:iáo alçava vôo. 
ria ryu eia ,nantiilú em tórno de" Po1 P-m Aracajú não corrernm os 
mern: pol1t1c '.Jf~ l1larez Djalma Du- ,~contecimentos como era dos seus de­
t;a e Ale.de" 1.rauJn r;pmi·e,-rondo e ..,e10:: Um desarranjo no mote! ão 
dw em 11u <:e fazia Pm roâc r, ]]fll n 
ht1i la m;mo, i '"tp çuP. na.sce1, n d­

crorw ri,) JJI e idente paulista íi,1-J ur­
naQ hni,iam Jío-1iâo da I'ortc.íeza ã 
Sa11fa 1.'111 f/i.LnhúitJo ca.da fiíi 7 o ·P.1 
rif' me, l 1a1 J1ih) ri) r,orcte te cc 
fl, ece r , i/trn o díl ,e, 10, r 
rztandonada prio got..ernos e rf.io ca ... -
tlgada. Y,, ]r, 1UJfu { tomc,r r ú ili. 

r,pr..relho dete1Ifi.l1i..GU. um estaciona -
m Fnto âe ãucs horas na capital ser­
;-1ipana. rmáe o povo correu a n os 
r,bservar admirado de 1:,ér tres ho -

- entre os ryuaes um padre -
u,., r, ju tem1nm iongú.s i:iagens pelos 

LJueile olhare ronvergin ilo 
-do p::ua no queimm.am. Juarez, 

I e 111.L r... cc;.ãa instante de::coberta a 
r·umbenc1a ' d1 g1r 11n ,u,rrp o me e iãenr1riaâe ::e a 110\ a mim e a 
l 1me1do n11 ... rert~ te liberta, í! µa I non"en.hor Co ta Re.;o a(j_uelía curio -
Hm ena UP empenhar-~e em u11a~ 111 tdarie ení"'ommodu.va encrmemente, 

de purliff (1 4uc d ·,.,er1a i,e,1c.::r 1 :u7cute-"e "í> 1ug1rno que u1ri1ava 
I e~1 te't.r1rt rto ~rntcJo,;o pres1âentP-mar ::,, 
tiJt da Pa,oh1;bu Jet7chi·tei. (u .. le1-

ro,no /Q/ ,r,,en G a fod-0· o· monme;;- ªz-as allema= i;J 
rns dP ,n 111; P11 rio P n que mai- íarriP 1' ~ 
leva,daria todo o ,10,te 111, 1nao-0 
âos seu mw) 901·e1no 

V1s1ta; a r, l1 mão d.o dercl.no:;o 1ou 
Q1nm Tr101r1 o eio ae MmaJ atra-
1,dsara o /12e, a ionqa camuúwria 
r'ortaniJo rio pP.rro, renáo rnhc~pau 
ífg16c. m, olt111,,1r a t.:::,,;-ia "r·í1hta11 
em, CUJO L,apaal âeu;na 1azer- e pú. 
~ageno rJo Dt u0 {jue -, ,'ürtd tna u 
Maceió para ãa capital alagoana no-1 
tamente remLc,a, o bra&o "ol'á.aâo n 
sua peregrmacdo at1avez ionrya ter 
ras nte at.tinq1r Parah11ba onrie Joã,, 
Pessóa liliC1(iUQ com a -u ~ a.e ão t.-·1 

qorosa a rcse tenci.a que termma; ,, 
c~m a áepo.'içãc âo.: gorérno5 feãercú:: 
eswã:uaes QldJ tanto ãe;;;rad.::;r1.1am 0 

paiZ 

1, ,, »ox ,a partirá 
po,· esie8 tlius com 

,let.tino ao Bi·asil 
•E~ nCJd J' ,onck, m1onnGu-noc; 

t :mteru r1uP i1ao re ... 1 am mais ctuv1das 
,e ,pdro rlã partid:J proxima do 

1ta,01 h :.irri- uv1ão do mundo. o Do7.-:, 
,,:.. i..1 IJu psi a o Bra.s.li 

1T r.ap,ta1 r,ort.ugueza estã o fama ­
' a1-,J:• ri 1ho ailemão_ se aprestando 

r Jl .... J.. ;r::1ndc trave&::ia tranrncean i­
' .t com escala pelas Oanarias, Cabo 

?i-dE Fernando de Ncronha. e Natal 
li P.-cde Bahia e R 10 de J ane iro 

111r:l..:i, nontern paf"OU pelo p orto de 
Foz 1in rap1toi r~nhiana na r,nnw âa I a 11.c..rJP1lr, rom rlestmo &. Europa . n 

Rtbezra onde rt 'SíJnd,cat ('ondor 1jJL1 .111Frn3o "Ivo, quf' tocara em 
rem o -:eu aéro-po,to, r;ue me ãejror, l 'fif1:1ndOJ de Horonl-:.3, onde deixa rá 
rei corn Juare ~ Tarnra enteio mettíãc, flnr_ E- 4uant1rbde de gazolina para 
Jt a peile de um er,genlzefro-agroTiomc, 1 1 .1ri-, trr1mn-..to do g-igante dos ares. 
pnran~ense ([Uf: tú ú3 A laç;óa a ,;e; 1 ( 11 na p::i~::igem pr,r aqueile archi -
' iço aa jirmn Q11e Hpresentaia Tifo-, 1 l 1to b1·3 Ileu-o 

~~· ;:::cu:::~n:~~z:~u~~mdeq~:i:
3 

p;~ -I 1\t I k,rir~ar 1~;,:o: i~~:~~:d~r ~: 

rros / atassem emquar~ta elle trata"ª .. -u. ,..i,) "Do-· constituirá, de-
ae / atar o m enos posswet. Jua. rez Ta 1 1 ·rio, p::na ri sv1 Ailemanha, 
vqr a f ôra o píi meiro passageiro áei i.ül5 üma rictóna hante quan-
" .õiumcnau~' a ch.ewar ~ Riãciri:i_. ~en- 1.0 :: cio '' Grar z 

--=~§~11~11·~~==--­

Serviço especial para A UNIÂO pelo 
~,Radio '\ "Nacional n e ~- W estern ~, 

Será lançado brevemente o manifesto da flegião de Outubro? 
Eleva-se a t.600 o numero dos sem traba~ho 

no Rio de 1Janeiro 

Di:g_.,,se ifUe o 111•e1Jiíie11te !Olegnrü; lr•iwiei iiei;;:fira 
o gm:êl°no de 1'1intits 

Foi roubado o Banco do 
cerca de 200 

Comm.ercio 
contos 

em 

A Reforma da ~Justiça 

\ pi"Oposito rias accurrmla.çõe.s :remu- que o coronel J oão Alberto a5s1c;t1p·, s1 U pnssn-t:i d1i r, .. rnr f!a l mpi'l'T~Zl li.i 
nerad3c- casamento do geneial Juarez T av.Jra dviHi i 

RIO. 12 - O ministro da Viaçáo, 
!r. J osé Americo de Almeida, deter-
11inou aos funccionarios do seu mi­
listerio que devem entregar, no prazo 
Jc 30 dias, a opção relativa ao decre­
,o de accumulações. 

Vae assistir ao casamento do genera! 
Jua rez Tavora 

R I O. 12 - Noticiam de S. Paulc 

Acertada medida do Banco do fü c\~,.H 

_ RIO, 12 - O sr Marlo _ Brnnt_, pre -
s1dente d o Banco do Brasil, env:ion a~ 
'l-gencias desse estabelecimento o se 
Juinte despacho: "Ante o nervos1sm , 
ia situação, creada pela liquid9.çti.-, 
j o Banco P eloten se, dete rmino R, 
1.gencias amparar francamente o~ 
"Jancos locaes de redescontas, e cH vul 
gar que o B anco do Brasll tem rn­
cursos para os dema is bancos 

Vão ser esperirnentados os aviOe3 .:iii ­
quiridos para combater os n:1°nii1 
cionarios 

RIO, 12 - Serão expenmentsJo 
·10Je, no Campo dos Affonsos. ,re-
1..v1ões de bombardeio encommenda 
j os pelo governo deposto nos E"itr.i dü­
Dn idos p ara d ar combate ac.s reyo-
1 ucionarios. 

rUO 1 ,., 11'ala .S(; na PlOXlma !10 
mt:açao rlo jorna11, rn gaúcho BarrOb 
Ca'"sal pnrn cl1íC't:t n cb 1mpren.:a Na­
cional 

nro. 12 - Os ,ilu1os nrastlerros 
na.s praças de Londres e Paris subi 
rarn clo1s e quatro pomos, por moitvo 
do conv ite do sr Otto N1emayer p-<J.ü. 
recrgamza1 3':. finanças mic1or1ae~ 

E-uor tação rlr i2-rr.-. r.,a.iH iê ir& i,;;ra :,i. 

'hgemma 

TI10 1'3 - ü na\'iO •· EarttcE ao 
T ,lcyct Bra_ 1le1ro levara com de3tino 
n Buenos Aires, ?OU tonelaàas de ier­
, o gu~za n.Jt'Lonai 

º"' par:iny rrqJh ü-c ªº .:'<i~ãiüêlilô .iü g.z­
llCral Jua1e, 'f3\'ora 

incognito e oue t em ia v êr-se desco ­
berto. Para mais difficil tornar ainda 
a situação, os motoristas ãe Aracajú 
e3tavam em gr éve, o que não nos per­
m ittia um p asseio pela cidade em au­
tomntel. Viajar em bonde era peri­
goso para aquelle que vinha fugindo 
de uma p risão, e Juarez excusou-se 
de Jazer u m paseio em tal vehiculo 
a/legando f ortes dôres nos pés, que o 
m arty r izavam 

_ A r eforma da J ustiç:i RIO í:1 - Fu1 pu!}hcada a lista dê 
(1e,mes do' parai-1vmphm, do casamen 

Assim, tivemos de permanecer n Ci 
cál1S a ouvir a palestra pittoresca de 
um velho bacharel durante duas h o­
ras, duas longas horas de desassoc­
cego e sobresaltos para Juarez, que 
tia em cada sergipano que se appro­
ximava de nós alguém que o conhecic 
e que seria capaz de revelar a sue 
iclentidade. 

RIO, 12 - Corre que será assigna co d.o general Juarez Tavora a rea -
ia hoje a reforma da Justiça J1zar-se am.:11rnã No ndig10so, pm 

Dizem que ser ão afastados os mi- pai.te do noi•10 n romhtro José Ame­
nistros Godofrêdo Cunha, _Pires_ e A_-l· 1 l"ico de AlmeidJ. €' es.po'.;---j. 1_)or parte 
buquerque, Rodrigo Octav10 e MunL da 1•01va, o ·r Zeferino Carneiro 
Barrêto, desembargadores S8ra1Ya JU Leão, 3 baronP"'9 do Parana e o ge­
mor, Sá P ereira, Auto Forte e 0\•1di.• neral Leite cit- Castro ministro da 
Roméro. jmzes Miranda Manso. Te1 Guerra 
xeira Mello e Santos Netto. Do lHi .--\. renmornJ crnl se rea11Zs.ra na re -
nister io Publico serão excluidcs O' sidencia dos paec: (líl non•:.ci. a i-ua ~·.iar­
srs. Dilerm a ndo Cruz e Murillo Fon- quez de Abrante'! 165 "".s nove ho­
t a inha. rac::. da manhã .::endo paranvmph.Js, 

J\lçamos af inal o vôo em demande 
d e Maceió, onde eu me separei de 
Juarez, para ~ó vir a encontral·o no­
vamente quando, victoriosa a Revolu­
ção, eu acabav a de deixar a cadeic 
nnáe me encerrara a policia do go­
vêrno deposto e o brav o general via 
reaiizaão o seu son ho de moço pa­
triota. 

A justiça do &.taclo do Rio .;;;er:.1 por parte do noi,·o o ministre Os­
tambem reformada logo que seJa riu.-1 \Valdo Aranh3 ""' esposa e vm p-:;rti:: 
blicada a do Dis~cto Federal ~;1P~~~i\'O o profes::;or Miguei Cour:> e 

Victim; do r emõí'Sô I egÍ-~j~er~~o~1:0 r~~~~~~c~er~;:~?ftr i_! 
RIO, 12 - Nicolâo Ster, indig1tad,,' 10 horas 

~~~:r. dc~i!~saqs~~n!t°bargu ~e;g;ula<~i~-- 1 Deco!!ou pan a B~11:i iima e~~.;:aãr;. 
appareceu afogado na. G u.anaoara ' lha do exercH..a que comôoiAr;;. os: 

Fuqir a elle da prisão do Estado para 
encerrar ·se espontaneamente em ou­
tra. prisão para n ella permanecer qua­
tro longos mezes aguardando o mo· 
ment a propicio á arrancada que liber­
tou o pai;::. 

Seu cadaver foi r econh ecido µcl:i.:: ª"·iões italia n os ao Rio de J~2i..-c 
pacs do assassinado 

Para não i:r tlP enrntt. li"ô á íf, 

RIO, 12 - Em obed1encü á. lei Cl.r 
accumulaçóes, o prof_ Porto Carrerc 
não a cceitou sua nomeação p ara di­
rector da Escola Normal d aqui 

(Da Agencia Br"siCei,.aJ.J;(Pelo ftudio) 
RIO, 13 - Informações que obtive- 1 da Alllanp Liberal foi marcada por 

m oE d.., fonte autorizada dizem que discursos brilhantes ; \Valdemar de 
de tltro em breve será Ja.nçado o mani-1 \'asconcellos, advogado em Porto Ale­
fpri;, to da Leg-iáo de Outubro. Esse im- gre, homem de iettras, respeitado pela 
portante documento já elaborado em m:Ltur-ídade de seu peru.amento e se­
seus termos definitivos fixará os h - j gura~ça. de sua on.?ntaçâo. Ambos 
rrutes dessa. organização nacional. estud1dsos dos phen omenas f.oc ,aes 
funàadl. sob lnspira,:áo do !.l". Oswal-

1
1 modernos e dedka ram longos e 0 foP­

do Aranha, que, como ma.ntenedora ços na ela.boraçao d esse estatuto Do 
da obra revolucionaria, não é a.bsolu- t rabalho que realuai am nã.o t'e'>u1-
tam~nte partido politico. Ao lado de tou, segundo nos informam, um.a for· 
manifesto, entretanto, vae appa.rece1 mação fascista ou communista tendr 
obra mais significativa., como seja ('\ 1 esmiuçado todos os aspectos da a ctuaJ 
proprio estatuto da Legião de Outu- legislação soci~l. Construiram o :irca­
bro. Embora não seja. alnda passive! 1 bouço da. Legiao de Outubro de a cc ôr­
fornecer infiormações pormenorizada!'. do com a realidade brasileira, toman 
sobre es~e estatuto, podemos adea.n- 1 do conta das necessidades nacionaes 
tar nelie se enquadram todos os as~ condições do meio ambiente em umr­
pectos da organização e será uma. palavra. esse documento encarna mo­
perfeita entidade politlca.. O tilaba- , iment.os da raç.i, joven em plena ela­
Jho é elaborado por dois representan- boração de seu futuro.. fazendo o pon­
tes da. nova geração anima.da do es-

1
j to de vista genuinamente bras ileir-0 

pirito revoluciona.rio com fins re- A informação que nos foí dada a.c­
constructivos, que ora chega para to- crescenta. fmalmente que na3 suas li ­
mar sua. parte nas responsabilidades cllas geraes o estatuto da Legião d~­
da. direcção dos negocios publicos .e I ..._ -?rá 1marcar a. orientação da. ltovê 
são elle-s ltaul Bittencourt, medico, a.etividade brasileira. no sentido tra.­
orador, cuja actuaçio na.,; can.vanas çado pela vlctoria de 24 de Outubro 

RIO 13 - Le-v.;Ltou ,·00 rwr.1J 2. 
São Sah·ador Bahia, uma esquadri­
lha do excrcJ.tO composta ci.e -;ete 
a\'iÕe':" ' Pot€z'', a qual lera s. ir~cw'!l 
benc1:i de comboiar até o R10 cie J; 
ne1ro, a esquadrilha italiana .s.iL 'l 

corada 

RIO, 13 -· C'hefar.1.·-~1 -. estJ "atI 
e.e regres. o d.e Mma.:; _.,:.e1·'ieE _o_ 
.1h,tro JOZt F. wenco cte .c .. lme1a. 
':'tcnera1 ,luare · r1-avo1- () !Ülnl 
?tanc1s.co campc, - {e u I.'.'..) n 1 C 
Múnt-eirv 

O cte.c:emlJ:irquc dc.::i illu.scrE.s i1am 
publicos reahzou-::.( au me10 d ia., 
''gare" da estação Pedro II notana 
se grinile- mult,d~~ 

Norued.do o no;.·v coüsült;-;1 f ê.r;.í ãz 
Repubhr;; 

R IO 13 - Fo1 nomeado o sr. Levy 
Carneiro con.;.ulror fers.l às Repür 
bhc..1 

RIO 1 ·3 - O goyerno, em aecret:> 
p u blicado ho1e m.3nc1J que ~. apre­
:-;e11tem, no pra:m cte tnnta mas, ás 
sun,- rep á-.1 t içõe.3, os 1uncc1onan :.;, em 
d1spornbllidaoe, âec1ara ncto t odos p::;r 
escnpto. a sitüação em (jUe ~? en­
contra m 

Entrev-ista. a imprensa. üo genera.i 
.l na re1 Ta vora P- ministrn JO'Sé Ame­
ri ro 

RIO, U - e, gt:neral Jua rez 'T&vo ­
rn r o ministro J osé Americo de A.li­
m r1da conrederam ao "' D iario da Noi· 
te" uma entre\ l.St a .sobre a viagem 
qw-:> emprehenderam n. Minas Geraes 

O sr . J osé Americo Jomcn tou nãJ 
ter convidado a imp rensa p ::;.ra a ex­
r ur.c:ão, que m ui to ter in :i contar d,i 
proveitosa visi t:i 

O fim principal da sua ida a l\ú­
nas foi uma visita :10 intetventor 

(Contlnú!l na 8° pagt,a) 



A UNIÃO - Quarta·!elra, 14 de jantdro de 1931 

Prefiram as esplendidas manteigas mineiras '' ~IOÃO PESSôA '' e '' RAINHA" 
AS DE MAIOR ACCEITAÇÃO EjVI TODO O BRASii: 

Vendem: 0-UEOES,~ JUNQUBIR·A & C.A-- Lttla .-· n/p.ra.ça. 

rr;=:;-c::;::URA :.\! UNICIPAL - EDI-
1· L .li 1 ~ ---· DP ordem d o sr . pre ­

, !1:r-1p·1:. façJ publin p a:a co-
r. 1~~ d s:·s. pror,rie tarios d e 

aut'1 -caminhõ:s. moto­
c cs e- r<'a.::. e bic,TleLas. que at':! 

> J~-· 31 dv cJrrcnte mez, de,·em oom­
!- l.'"(,:-,_· a e.sta P refeitura , a fim de 

' '.J.l<HCi l al:uclid:::s Yehiculos e 
Y. ·n :1 · rie~l)ectirn.s placas ; b€m 

.... OL, raúor€s de cine mas, elec -
s _ :..: . ( i. rc: eiros, peixeiros, talha­
s e '.t :1-.:rct:res·d~ b•)los. dõ te-s e 

c..:s, dPHm comparecer no mesmo 
,1.s e de ten"JO para pagarem o im­

a qu ~ cstclo sujeitos, de modo a 
rE m t:-.t ,·c:-:-r os rPspectivos mis­

;-s dnr::i.nt · o corrente anno 
~ efu l' :J d Jvã ') Pessóa, 7 de ja­

dL 1931 - Manuel Jcsé Pires. 
.- ... :i2 '3Ccção 

P:élEFElTURA MU:'1IC! P AL-EDI· 
r 1-- 13 De ordem do sr. pre -

llil;<'t';,' l. faç::i publico para o 
1 e.:-. ourm i:'lteressar p cs­

x .... no dia 1 i d') C'OITPnte. ás 14 
na or r-3.- Barão d.o !\bwhy, en ~ 

f1c 1 ;,; de> merC3.do Ta.mb íá e 
.Lm·a :i.\!unic1pal. será posta em 

i::15 · a lITT a bmra jumrnta Cardan, 
P f J1 en t ~'ela \·a'"'ando nas ru .1.S 

1 e~ 1 --1 e e nduz-ida par a o de -

Tl:·ef"'~-u.,.a ""r,mh1pal de João Pes­
-"" a 12 c1 jd 1.i o de 1931. - Manuel 
J ;é Pu-c.s, 1..l1cfe a-e S8Cç;i.J. 

REPARTIÇ \O DE AGl'. \ S E ES­
GóTOS 

EDIT.\L N". 163 

D~ crC""m do en~enheiro-director 
de· t?.: Repa:tH;f.! ') de Aguas e Esgôtos. 
e,- r~1 ido os 0r proprietario~ cujos 

, E~~;,:~A~I~ ~:a::::!~en- ·-----------1-iillllllmBmiiiiiiiiii---------------· 
fi~~i;Z:

1

~~~º ªde~c~~:s d: 

1 1 :Jn S f 1· f U f O , , 8 d 8 j O j 1· C 01 1 Faço publico, de ordem do sr. se- i 

~=~t:;iºd/~u:n~'t::~,:.,i!;ªp~t~~; ~ 
nesta Secretaria receber-se-á, até u 
dia 21 do corrente, propostas para for-
necimento de materia..es e medicamen­
tos necessarios á Directoria de Saúde I 
Pu bllca, dw-ante o C?rrente exercic10, 1 

so~/~:e~i:~:e:
0
~:=~~amenWS .se~ I_ 

1 

Curso prlmarl 1:,, secundurto Gvmnaslal e Normal 

lnternata, Semi ~internato Externato para todos os sexos e 
râo os constantes dos grupos de .1 a 24 

â~1~o;i:~!et~3:1~~.!~';:r~e~ 1 

cretaria da Directoria de Saúde Pu-~= 1 

b) As propostas deverão ser escriptas 
e assig,nadas de modo legível, sem ra- 1 
~~~~· ~~~~~~ ~~i:~~,a~~Jf;~i ~ 1 

por extenso, em duas vias, sendo wna 
dellas devidamente sellada . 

Matriculas a1:iertas desde 2, para o curso primario;ijreabertura:!;das 

aulas, desde 15 de Janeiro. Curso secundario: Inscripções para exames 

de admissão aos diversos cursos, de 1 .'' a 15; os exames de 2." época e 

admissão, de 15 a 28, tudo de fe vereiro do anno vigente. 
e ) Os proponentes deverão juntar 

provas de quitação dos impostos fe­
dernes. esta.duaes e municipaes, no ul­
timo exercício, bem como de haverem 
ca ucionado no cofre do Thesmuo a 

J~~~~:id~~e 5~:°:;~;,;:,, g!r~':,~f\e~ 1 

~~n=~~1!. após o julgam,cnto da [ 

d) Os materiaes e medicamentos a 
rorneczr deverão ser de prime ira qua­
l!dade, a julgar pelas amostrais apre­
::.en t adas, se passivei, no acto da aber­
tura das prop,,n.as, perante o Trilm­
nal da Fazenda. 

e l Os proponentes obrigar-se-ão a 
brnair effectivo o compromisso a q ue 
sa propuzerem assignando contracto 
na. secção da Procuradoria da Fazen­
da, com previa caução que será a r ­
bitrada pelo Tribunal da mesma Fa­
zenda, de aocôrdo com o valor do for­
necimento, a qual reverterá em favor 
do Estado, no caso de resctsao do con­
tracto, sem causa justificada e fun-

Be8um~ dos jliJslalutos ris ru 1s Barão do A .blahy, 32';' e 

,Harqrie::: de Het•v«l, 39 

CAMPINA GRANDE - PARAHYBA DO NORTÉ 

da mentada, a jui.zo do referido Tri­
bunal. 

fl Não serão accei tas propostas cujo: 
preços de artigos sejam superiores am 
oorra-ites na. p raça 

g ) O Tribunal não tomará conh_eci· 
mento d as p ropostas que nã-0 sat1sf1· 
zerem ai.s ex1gencias deste edital. 

Secretaria da Fazenda. em 5 de ja­
neiro de Hl31. - Oct.avio Guilherme 
de Oliveira , cscripturario. 

1 

~1;:~!re~~~;t~.~ 1s~a r~1:J!iu;~~r!fi1~ 1 fl, •••••••••••••••••••••mmmn~ 
de pre~ncher a 0 fonnalid. ade. s exigi -1 
o.-:s !) lo regulamento. para a instal -

• r"\ S<:l 7Ut ria. em seus pr"dlOs, á rua 
Y: c~nde de lnhaúma e Praça 15 de 
~V\t:'1 bro para o que fica marcado 
o pr~z:::, de 8 cTiris a contar da data 
c:J 1:.~·e: nte ed::al de intimação. 

Seccão de Meo~cs, 14 de janeiro 
ele 1::J31 - C'unmado Cavalc•anti. 

R aç-~: - R•a Visconde de Inhaú ­
~ ·.1 - P1'.',·-:, n lC, F. H. Vergára; 
- r J:>:-10.el E. d21 Cruz Gouveia; 68, a 
1 , , r~. Ant-mio Mendes R ibeiro 

n, o rr"" ·7n . ~ n, o mesmo; 76, F . H . 
,: ·i:;· ra & C a ; 87, Nicolau da Cos 
t·· · :'í~ A'"i:'lL.10 Cunha; 87b, o mes­
J"' 8' 0

. F H. Vergára & Cia.; 122 
e 1.."r 1~-.--1, ,~ Cía.; 12. Franciscc 
ce G~iun.ia Nco. :ga; 18, herdeiros dr 
A J',)l110 J GoMes; 24. d. Alicf 
A ·,~11"'ª Pe, eira; 38. João de Albu· 
c 11f'rque 1'-k.ln: 42, Antonio dos San tof 
~ ..:.lho· 48 F .-~nr:isc:> S Guimar ães; 
r-r;, ,~·-· ~-1.s Ezi:qu~8.s dr..- Motta; 60, d 
·- :;i. ::> C' ,a;.ca.L, ~n Antoni 

e.e 0.1· e-. &. 70, Oracio Rabel 
o mesmo. 

P ·1.ça 15 de No ... :embrn - P redio n . 
21 F. H. Vergara & Cia.; 59, F . H . 
' ri:,·::2 & Ci1.: 87. Alfrêdo José de 
• t 'l-·r'p· )~ I:cmael E. da Cruz G ou-

: ! \~3~ .. e i~u~~;t:º~~t)1~~! ~o~~~-
::i..ü~, 109, A.11, oruo Soares de Olivei-

- - ·:::<:G \ DA PARAHYBA _ I 
~ - - - F:'::;"IO AVISO . COM 

1.,E 20 DIAS - N. 2 - De 
1.-..."_:JectJT se faz publico 

...,~ 1c : ,n compreh2ndidas no a.r- 1 
r~~él~B /1;ac ~:~Í~~Çt~~SJ.e! 
- : abL•o discriminadas, pelo 
r-- -. ..11:-r:- e i::s seus donos ou I 

a despachal-as e re ­
i as :::> 1 m"zem cnde se encon ­

, -... p n 1 de 30 dias. a con tar 
.. :ci. t 1 ~ b pEna de. findo este, 

na~ vc nà1das em lei lão, 
f .. e a alguem o di.reit0 de 

' effeit , <lessa venda. 
, , .. ,..,,, G f..y- r, ví nri0s 

L L O Y D N A C I O N AL 
lSOCIE!01tOB Al'iONYMI 

Bl!Dl! - àyenlcla Rio Br"nf\00, 10• e 108,I 
Posade umaum nu Docaa do J>orto. no Rio e!• Janeiro I dl1poa1~0 dt.1 

:sem embarc:adora • n,:e~orn, 

Linha raplda de pa,;sagelros e eerira entre Recife 

I e Porto Alegre e.n 10 dia .. 

Pa .. acen1 eomeute de t."' el ... • 

Paquet•-Ar,.ren;;-uá - Espttado de Porto Alegre e escala , no dl, 
S de jan•iro, ás 15 horas, sahirá a 7, á noite, :para: Ma ceió, a 8; 
Bahia, a 9; R•o .!e Janeiro, a 11; Santos, a 14; Rio Grande, a 16 , Pelotas, a 
16 e Porto Alegre, a J,. 

Linha Tutoya-Porto Alegre 

Ca,·y1u,,ro - ITAIPIJ' - (Viagem contractual de dezembro) 

Esperado de Ceará e escala, no dia 10 de janeiro, sahirá no mesmo 
dia para: R•c1fe, Maceió· Babia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguâ, An­
lonina, Rio Grande, Peloras e Porto Alegre. 

:Linb_a Pará-S. Francisco 

C'arg11elro - "Con,,.,,..,dante Cat1tltho" - IVia;:em con­
lractual de dezembro) 

Esperado do Pará e escala, no dia 2 de janeiro, sahirá no mesm o 
dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Smtos Paranaguá , An­
tonina e São Francisco. 

Aút.NTES - R'llllam8 "' C:e, 
PraQI I~ d1 Novembro n.• 87 - Teloo~on• a.• 3Jh 

.;AIXA POSTAL, N.• 31. 

'Cornara~II~ ", €ntrado l ll•••••••••••••••mnD1Cll!imllD!:lltlm!:m;=n1~ 
llJ dia 13 de setembro 

d marca. J . !lf. & e ., vin­
P'- :1 m. ~m0 \ :1.p,.,1 • 

1 ca,:-.·: tl. marLa L A. & C . n 
2 ni?, r-c.sJ.:jo ~ki kllc.~, vinda ~e 

)_. all~n'..â "J 'Fr (te,wn ·, entrado 
e,.·,;, 2: de nbiil ulli.mo 

,;,r1 d~1 P:1::'8.hyba em João 
a le i'·neiro de !Q3l. - O 2 .' 

1: · ur • ,J, f,lfr dJ G ... t':s 

P,c;:;;:;EDORIA DF RENDAS -
.>TTAL N 1 - 'FIANÇAS D E DES­

··~CJ-;IINTE'3 E CJ\lXElROS DES­
F' \":'BANTES·, - D e orrlem do cida­
-) <ii.:ut· 1' d1-.o:;ta rep:wtiçào, torno 

hl:"-0, r-::r~:. conheC'1mcnto dos s rs. 
,:::z..ct '..-iPL ., e taix•iros despachan­

t- s. qu-r a .. f" o eh&. 15 dest.e mez, de ­
, 1-.n SPf ru1 -,, ad.'!.s as .c.ua.,: fianças, de 
-..1.ecr,.-d:1 r.o.n o f'stabel f'r' i-cl o nos arts . 
~ Oí r 31~. Cô"!Jl. I V. parte V, do regu­
lc1 -nenw d,-t S_·cretar ia da. Fazenda quP. 
h; rxe,u ('Qn"l o c~.Pc. n. 1.596. de 31 de 
]dl.J•o clP 11')29 , .v··m o qu"' nã.o poderão 
c::m :m~ r r .. o cxcrcicio d as suas func­
Ç"1·fs 

Secretn,ria da R eoebed0ria de Rendas 
de J oão PeS6Óa. 2 de janeiro de 1931. 
- P ?"l.:> se c. ·eta.r-io Ira.ce!:22. H . Maia, 

DIVIDAS 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM­

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pedirá adeantada qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e venda de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, títulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio não especificado. 
Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 

ldoneos. - Preços modicos. 

F. Salles 
Rua Maciel Pinheiro, 212 (cartorio de Hildebrando Moraes). 

' JOÃO PESSOA 

3 u e,,:c.-:pt~.:...;·....;. . 1ri::===!!!!!:::::::::==::~=============- -

Vá . .. e mande tomar 

e Às s I A VI R G IN rc1 
Q!'_C é remediO-sci IJ!'.Ual 

o,nlrt lodH Ís teDr11. 
! vfta aUremia I oatiOtl ã";;i'õ,ntts~ 

A' nnda D.a.3 oba.tma.da., t[ ~ 
!>rofa.rla.,. 

A VfmA NAS PHARffiACIAS E DROOARIAS 

-~~~~~~~~~~·---· 
I Collegio 15 de Novembro I 

Garanhuns - Pernambuco 

Estudar onde o clima facilita os estudos. 

I Internato para meninos - Externato para meinnas . 

l Cursos Primario, Complementar, Gymnasial, Com­

mercial e Normal. 

Anno :ectivo de 1931, começa a 4 de fevereiro. 

Pedi! rnfunuações [prospectos ao: Direr.tor : 

G-' ""'vv. Taylor 

Um111:11:m11 ... •ma.. ................... . 
'lj!IIIIWIII//ININIIINW/l~IINIIIIIIN,, .. ,.,,,,,,,..,.,.,..,,..,,,.,,,,.,.,,.

1
= 

! PILULAS DE BRIJZZI 
~ . 1 i 1,·,4.s Go1, ·011BHEAS 
! A sua superioridade e efficacit no tratamento das •Oonorrbéas•, SO· 
~ bre os seus similares, é constatado pelo attestado infra: 
1 , Attesto que tenho empre~ado constantemente nas Blenorrb•glas, 1 j quer no período agudo como chronico as cP1lulas de Bruzzi• . obtendo 

1 ,empreR~/~~· )~1~!:~a,te;~v~~ i~~~~tl~~ 1930. 1 
"" DR. BARBOSA GOMES, Cap. do Exercito,. • • 

1. Fi911a reconhecida pelo tabelli:!o Victoria. m 
~, ~oda ºª" dro~erias e pharmaela,; desta praea. fü 
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A UNIÃO - Quarta-feira, 14 de janeiro de 1931 

O flagello da 
A I se fizeram necessalias á bôa ordem e I 

S ec e a finalidade da mesma, 
b) Vice-presidente - Substltulr a 

presidente nos seus unpedlmentos 
eventuaes; 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Um 

............................ 
telegramma do lngá 
chefe do govêrno 

ao 
c) Secretaria - Cuidar com zelo do 

expediente e correspondencia e au­
xiliar a thesoureira na parte refe­
rente a scrlpta e assentamentos; 

d) Thesoureira - Mandar receber 
mensalmente a contribuição de todos 
os associados, recolhendo sob sua 
guarda e responsabilidade, com es­
cripturação de tudo, dando-lhe a ap­
pllcação que fôr opportunamente de­
signada pela directoria e de accôrdo 
com o medico que dirigir o serviço. 

O e>.-pediente da Prefeitura Muru-1 mas. - Deferido, em face da Informa· 
cipaJ, do dia 13, constou das seguintes ção 
petições· De d Eudocia Mana das Neves, para 

De Vicente Ielp~ & C •, para cons- consta wr wna casa de taipa e telha, 
trmrem wn predio, ã ta·avessa Bôa á esta·ada Cruz de Almas - Sim, pa-

~~~~d~;J~",!.';j!~~~~~~t~ --;;:~ 1 :t'~fa'.:. ºa;":~!' da licença antes de 
=nsor, deferido. . • De Hermenegildo D1 Lasc10, para 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 1 mudar caibros e telhas da cos!nh.a do 
para construir a calçada do predio de predio n. 417, á rua Duque de Ca-

A lnspedoria de Sêccas, alten-1 Jevar em conta alguns chu­
dendo á situação angustiosa em Yiscos que nada adiantam, pois 
que se encontram milhares de não chegam para juntar um 
_conter'.·ancos, . c.m. conseciuencia 

1

. pouco d'agua nos açudes. 

sua u.sma. á.r.ua Monsenhor WaJ.fredo. xias. - Como requer..: . 
- A,ttendido. Da senhorita Rita de I\l:irnnda Hen-

---:J(O)J:---da estia;rcm, 1ntciou, desde ai- Ainda hontem O dr. interven­
gum. tempo, .numerosos. serviços tor federal recebeu O seguinte 
pubhcos, . , 1sa_nd? u~1camente I telegramma procedente de Ingá: REGISTO 

De Jul1o Martins, para construir riques, 1. º escripturario da Prefeitiura 
um tellleiro no quinta,! do predlo n. pedindo 30 dias <le licença, pa..a tra-
90, á praça Aristides Lôbo. - Em face tamento de saúde. - Submetta-se a 
da infovmação do sr. agrlmensor, de- inspecção de saúde. 

all)JJaral·os, P01' e sabido que o "Dr. interventor federal. -

do, quasi nada pode produzir. neiro de 1931. - Em nome po-
flagellad_o, famin_to, depau~era-1 João Pessôa. - Ingá, 13 de ja- FAZEM ANNOS HOJE: 

Entretanto, levado pela falta pulação Ingá imploramos con· A menina Lysette, filha da sra. d. 

ferido. 
Da Anglo Mexican Petroleurn, para 

trabalhar durante as noites de 15 a 25 
do corrente, no seu escriptoriio, á rua 
Maciel Pinheiro. - Pago o sello de­
vido, volte. 

De Manuel Daniel, para collocar 
sete (7) pestes de luz electrica, á 
avenida Nova, bairro de Cruz de AI-

O sr. prefeito recommenda a todos 
os inaotivos da Prefeitura que compa­
reçam ao Departamento Murticipal de 
A. e Saúde Publica, a fim de serem 
submettidos, todos. a inspecção de 
saúde, amanhã, quinta-feira, ás 8 ho­
ras, pelos drs. Oscar de Castro, An­
tonio Llns e Josa Magalháe~ 

de ,erba, aquelle departamento fiantes v. exc. immediata inter- Thereza Barbosa de Lucena, viúva. do 
!~dera) se , ê forçad.o agora a ,·enção perante altos poderes sr. Oswaldo Barbosa de Lucena. 
dispensar alguns milhares de Republica fim e,·itar suspens"ãó - Eliezer Nobrega, filho do· sr. 
u.p.cr.;arios por não poder pagai-os, trabalhos contra as sêccas am- Alexand.nno Nobrega, negociante nes-
mesmo a 2S000 por dia parando actualmen(e mais tres ta praça. BALANCETE DA R~C~ITA E .DESPESA DO 

Ai.nela hontem, termi~ados. os mil flagellados emergencia mor­
~eniços de reconstrucçao e !Jm- rer fome. Respeitosas sauda­
pe~a da bacia hydra~lica dos ções. - (ass.) Padre José Alves, 
açudes No, o, Cachoeira e D. Se,.erino Borba, Manuel J\1otta 
Pedro, no município do Ingá, Manuel Bacalháo José Barbosa' 
ficaram sem trabalho e em com- Eufrasio Lima. 'Borba Compa'. 
pleta miseria, íOO homens. nhia, José Bacalháo, Manuel 

- Occorre hoje o a1miversario na­
talicio do sr. Eugenia Simeão dos 
Santos, funccionario da Imprensa 
Official. 

MUNICIPIO ' 

NASCIMENTOS: 

O num e ro d e fluge llados. no Ferreira Leal, José Aprigio, I Nasceu hontem,_ nesta capital, - a 
refe rido munitipio, sóbe a 3.200. l• rancisco Vicente, Antonio menma Creusa , filha do _sr. . Joao 
• \ Tn s pedoria de Sêccas empre- Francisco da Siha, Severino Franc1Sco da Silva . . funcc10nano da 
g 8 , a cêr ca d e 2. 000. Pontes, João Rodrigues do Rego, Prefeitura desta capital e de sua es-

t;· es la " s ifuação. \s chu- Antonio José de Lima, Antonio posa d. Antonia Francisca da Silva. 

Saldo do dia 12 .. 
, Receita <lo dia 13 .. 

,Despesa do dia 13 .. 

Saldo em moéda •• 
No Banco do Brasil .... 
No Banco <lo Estado 
Em caixa ......... . 

48 :961$567 
601$120 

49:562$687 
2 :608,i,314 

10 :000$000 
10 :000$000 
26:954$373 

46:954$373 

, as que t ê m cahido em ai- Burity, Trajano Fernandes, Vi- BAPTISADOS· 
,:: un s mu n icí pios do sertão não cente Ahes, Archimedes Ban- · 
nttingira m o:-. ~it ua dos nas zo· d eira, João Bezerra, Antonio Foram levadas ante-hontem, á pia 

46:954$373 
Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa, em 13111931. 

nas da caati nga, brejo. curi- Gonçah·es. Minervino de França, baptismal, em Mamanguape, as inr 
mata ú e <.: a rirys. :;\' ã o podemos José Ferreira."' teressantes creanças Izadora Maria e 

.-1111 1-·,·,ssm, 1w11tem D J , Mariz 
110 Sflnluuuí o ariüo r. 088 

Glaucio Roland, filhos do sr. Edgard 
Henriques da Silva, prefeito daquelle 
municipio, e sua exma. esposa, d. 
Angellna V. de Azevêdo Silva. 

Serviram cte padrinhos, de Izadora 
Maria, o sr. Mario Víanna e sua 
exma. esposa d. Angelita Gulmarães 
Vianna; e de Glaucio, o sr. Almyr 
Henriques da Sih·a e d. Cesaria Mel­
quiano da Silva. 

Alfan~ega ~a Parahy~a .. Bl11111e11flt1 .. Ja restabelecido cta grave eiúermi-
rr w. :.irnl , do n.10 e escala, aqnati - dade que o retivéra no leito por va-

70U hontem i: ela 111. :1h5 no Sanh~ uá, rias semanas, esteve hontem nesta 
e. hrdro-1não 'Blti:i.ncn<'li ', da s~-11 - redacçáo o nosso d igno correligionario 
dica o C'o , 1 t azend . cm-rtspon- dr . J osé Mar iz, wn dos espíritos mo­
cte• eia pc!r'.J. e r r:,p1tal ccs mais dedicados à causa de resur- Em regosijo o casal Henriques da 

Silva offereceu wn almoço, as pessôas 
de suas relações de amizade, abrindo 
á noticia seus salões para uma soirée 

llegist,·o ttlé 31 de 
lllflrço 

De accôrdo com a lei n. 19.546, de 31 
de d~zembro do anno passado, são os 
Segumtes cs emolumentos de registo 
de imposto de conswno: 

O e;- J"\ iç1, de JKI a~e r,., ·, :;egundo 
fomot> i1 ·foi ·11.:1.d0..., 1w agf'nc1a Kron-
;kr e :-OI cl- Pl º' Ofl' rnente suspenso, 
ate 1 vmd· de lW\'O~ cipparelhos e 

O • Blurnc·u1..'. após li;;2ir8 demn ­
Ta voou para N.:1td 

--- ·oJJ:---

Directoria de Saú­
de Publica 

E: r ,:eir ~ 10s
1 

b IC ri{) 

JI• T~ddo d~ pu-

'S'.J r. ,e 1~ i ~ m1 ricula ... 10, até 

ay,on 11.e 1 ep' rt çao um pequen0 
11ume .·o ·1 µa , ''"as, que não rP.pre­
senta ab ol G,, nte o que realmen ­
L eX.lSLe op ndr. em 1c. ;,O meiD, 
P ta cl· e 011~ 1 ·1 . a a solicitação 
fe1t:J. a.•1l :11 >rH e e 11P•,te sentido, 
por e•· e . orm·.l, 1)Prando que atten ­
deri'io D e1>tc ,p;..,ello, q-..ie .::só trará l:>e---
nefic·i o t <la . 

Out ·o 11n 1 1 q1_11, 0 1.,.iço ma-
tr.T'~81 111,·g. n pré-1 .1t::11. recent.e-
1ne11t.r C1 (''.ldo, Q. tá rm 1·)L pleto Junc-

1e oue 
~u1r '1 

J.., m de 
1)(: 

> e ,:1. d po' 1 çãn da:-. gest3.11-
q l t;'' m m.a ricular e se ­
rrucçõe.c. a'h mini»tradas a 
í.l. ..,oudr; e de seu futw·o 

.( J· 

NECROLOGIA 
f'r·l. .J n:10 PP,.J.ro R i b.niro: - Victi­

mc.vlo r. ;j11}~rio scJct;.,, falleceu 
!1111tf'rn. ~s 20 hor; 1'" na rFs1dencia 
rio e;- 11 f'·1ro r Le.mcl R" ado, 
1u 1r:r101 ri0 ,1, r· tP~Oi"·a d;J Rec~ b,:. ­
clmi. lc R.1 Jl1l. o "'Cnrarando cE:'l 
,hâ" Pc>clro H.ibc.rrJ p.:·oprietario n2sta 
(' .lpit,d 

Contar o í'X, i11<.:l.:> 84 annos de 
('r1=idP, n lo 1nt11ra! do E ,ta.do do 
r..13."!'anh~o. ri tdindo. ha Irwgm; annos. 
ne.:.ta c1clriclc onde de. fructa\·a 11w11e-
rc ~a e::. c1 nuzactP 

O t 1~1 João Pedro Ribeiro df'ixa 
v1m•;i a e .;.111a Pl. cl . Maria Anto­
nia Torreão R1bc1ro. uma filha a sra. 
d Zclia R ibeiro Ro,a r io, esposa do 
uos·so a m1go &r . L~onel Rosario, e 11 
ne to.., 

O e;;t111ct.o já pcrt ·nccu .:i o a lto 
commercio ele ,ta praça e do Mara­
nhã o, vivendo ultimame nte retirado 
de:ssa. ~ctividadc . em \ is ta de seu es­
tado de saúrJe não o permitt ir. 

gimento do Brasil novo . 
O illttst re con tenaneo veiu agrade-

cer -nos os registos feitos a seu res­
peito, quando se achava acamado, 
entre tendo a inda agradavel palestra 
com os redactores desta folha tendo 
palavras encomia.sticas para com a 
Casa de Saú<lc São Vicente de Paulo, 
onde esteve Internado , pela dedica­
ção com que fôr a. tratado quer pela 
directoria respectiva, quer pelo pes­
soal esperimentado que alli funccio­
na. Referiu-nos o dr. José Mariz, 
também o in te resse tomado no cnrrer 
da doença pelo medico dr . Oscar de 
Castro. 

--:i(O)\:---

M odeio para esta­
tutos da " Ootta de 

Leite,, nos mu­
nicípios 

''apílulo I 

intima. 

VIAJANTES: 

Dr. João Baptlsta de Souza: -
Para o interior retorna hoje, de au­
tomovel, o sr. dr. João Baptista de 
Souza, juiz de direito em exercido da 
comarca de Catolé do Rocha. 

O joven magistrado encontrava-se 
ha dias nesta capital, em visita á sua 
familia aproveitando as férias foren­
ses. 

- Sr. Custodio Cava.lcanti: - Em 
companhia do dr. João Santa Cruz. 
procurador dos Feitos da Fazenda, 
visitou hontem a redacção desta folha 
o sr. Custodio Cavalcanti, novo ad ... 
ministrador dos Correios do Rio 
Grande do Norte, nomeado ultlma­
mente por acto d.o governo provisorio 
da Republica. 

O digno conterraneo demorou-se 
em palestra com os redactores de 
plantão. 

1, fumo; 2, bebidas e vinhos estran­
geiros; 3, phc&phoros; 4, sal: 5, calça­
io; 6, perfumarias; 7, esp. pharmaceu­
tic3:; 8, conservas e chá; 9 vinagre e 
azeite: 10, velas: li, tiecidos; 12 arti­
gos de tecido.s e de pellés; 13, papel e 
artigos de papel; 14 cartas de jogar; 
15, chapéos e bengalas: 16, louças e 

r~~a;: p;t';~~g:n:~p!~el:o'.t!l!;,tr~~ 
oos; 20, elootricidade; 21, tintas; 22, 
artigo.s de borracha: 23, pentes, es­
cov,as e espa.nadores; 24, artigos de 
couros; 25 Joias. obras de ourives e 
objectos de adorno: 26, gazolina, na­
phta e carboreto; 27, azulejos: 28, ins­
trumentos de musica, e 29, emolumen­
tos de escriptorios commerciaes. 

.---:J(o)J:---

Q codigo Mascotte 
Ti vemos occasião de ver o novo Co­

digo Mascotte que muito ncs interes­
sou, por ser um codigo telegraphico 
completissimo e de grande clareza na 
disposição do seu abundante conteudo. 

Ha oito annos publicou-se pela pri­
meira vez o Codigo Telegraphico Mas­
cotte, obra indispensavel para quem 

VARIAS : a m!ude tem de mandar mensagens 

Art. l' - Pa ra elfe ito de coopera- ~~
1
z1/~ ~ ..c~\'i;'irJ'ir~:erl~:.,~~te t;,i'.:= 

cão social em benefi cio da criança, Divulgou-se. ha dias, a noticia. de grapl;licas. o geral applauso com que 

!~~~s ~~]~~: ~~! P~:J:~t°!itn~~~ que O sr. corone1 Estevam de A vila ~~}f~~~~i~~b~!tªtuºliª n~ a ~~:sitP1
~: 

ticas e das de bôa vont ade, fica cria- Lins fóra transferido para o 6º B. e., prova evidente de que se trata duma 
da em todo mw1icipio a "Gotta de quando a frente do commando des- obra de verdadeira utilidade. 
lei!::.~. 2º - S J.o Jins desta institui- sa unidade do exerci~o alnda se en- Porém, visto o regulamento offic1al 
çáo. 1 contr~ o corone_l Pyrmeus de Souza. para os telegrammas cocllflcados que 

a' amµ ara r scientlfica e efficaz- O "D1ario Official" já registou o acto ~~~ vJ!º;;,ª~!· d~á~2 -~~md!1~vr~s f~~= 
mente a criança pobre. prrl_:,1: rcic~- em que, a pedido do coronel Avlla digo de cinco letras, era natural que 
na.ndo-_l_~e o_s cuidados hy_gienicos _e Lins , foi este official incluido no com esse numero limitado de termos 
~~ 

5
~~

1~:fscJ~errer~c: pi!~t~~f11~~~~~ 

1 

quadro supplementar, uma ve~ que se e phrases o antigo Codigo Mascotte 
rnlvimcnto, exaltando-se sempre o acha em vesperas de promoçao. g:i~~~.d;;~r p~~~~~tes:trsf~::;

00 
~: 

~leita mento 1.11atern.o até 6 me. zes de Assim, continúa o nosso illustre con- os desejos dos que delle se serviram. 
idade ; . terraneo, a quem tanto deve a revo- Por este motivo, quando em 1929 a 

h1 diEtr.1bu1 r o leite bem cmdado e luçâo no Rio de Janeiro. em reserva- Conferencia internacional de Tele-

7~i;r~! ~~~<·ri1\~~1~~1'u:d~i~it=~1<l~ da commissão do governo federal na ~:~:a~s ::~
0
:te~~ :al n~e:g%~: 

materno Parahyba. mar-se agora quasi 144.000 palavras 
Art . 3 - Desta mstituição pode- codlgo seguras, os editores do Cooigo 

rão fazer part..e com o nome de Da- MISSAS: Mascotte resolveram publicar mna 
mas Protectoras da lnfancia, as se- nova edição muito melhorada e am-
nhoras e senhorinhas que tenham, no Na egreja de N. s. de LoUTdes, foi pllada que ha pouco appareceu. 

~~~~~\1J~.' i~1or!IT~1~·6e ~ sejam de reco- celebrada hontem ás 7 horas, pelo or~inn~vore~~:t~i,n q~Ju~:~. ~~ 
'Art . 4" - Cumpre ás Damas Pro- vigario monsenhor Manuel de Alrnel- a traducção dum codigo em lingua 

tccton15 da Infacia : da, missa em suffragio da alma do estrangeira, contem 141. 400 palavras 
ai concorrer mensalmente com .. S.. cel. Luctdato Gomes de Leiros, a e phrases e 2.600 palavras codigo sem 

p~f:.iJ'tI~b:g~! Yn~ft~d)~Stivel os fins mandado de sua familia. ~~~~'tei!nqdie ~~[;~n: :ene~~r:m 1r~i~ 
c) nucl ear o maior numero de as- o mundo. Além disso introduziram-se 

soâ\ªdi1~g~~!r pgi~~L1vos em dinheiro i i ~~~~eg~ec~ns~~~~tri,;:;;,e~~ vj~~ 
e object.os que sejam utels e sem nc- ........ : ........... .-.: ... ov._o_G_A.-D. º ................. : ...... da nova edição. As mercadorias e a 
nhum inconveniente ás crianças. "" sua classificação mereceram o especial 

'• 81 nes·,o Gu·,mar-aes •. cuidado do auctor. tomando em li-CAPITULO II 

Art. 5° - Esta inst1 tuição terá 
wna directoria de nomeação do pre­
feito. composta de: 

nha de conta todos os ramos do com-
merclo, da industria e da agricultura. 

i Acceita cbamado9 para O i ~ar~~r!:~c:be~T!sãod~nt~~r~f;!~: i Interior do Estado t moedas, bem como a abudantissima 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

de navegação, estradas de ferro, jor­
naes, vapores, etc. 

Por meio dum "Systema Addicio­
nal" podem-se condensar nun1a só 
palavra telegraphica, até 17 pa.rcellas 
duma factura ou offerta, e o chama­
do "Systema. X" permitte telegra.­
phar, em wna só palavra qualquer 
n wnero até 99. 999. Ha tambem dois 
systemas de cifraçâo secreta explica­
dos no Codigo, com o emprego dos 
quaes pode-se conseguir o segredo 
absoluto das mensagens telegra.phi­
ca.s. 

Recommendamos aos leitores que se 
dirijam ao representante dos edito­
res para que lhes mostre o Codigo 
Meseotte, que é wna obra de grande 
vaJor. 

---(J: :J)-----

VIDA MILITAR 
Commando da Força Publica do Es­

tado da Parahyba do Norte - (Au­
xiliar do Exercito de l. • Linha) -
Quartel em João Pessôa, 12 de janeiro 
de 1931 - Serviço para o dia 13 (ter­
ça-feira) . 

Official de dia, sr . 2 ." tenente João 
Domingos; official de ronda, ~sr. 2 . ., 
tenente Franci.soo Mangueira; ad­
juncto de dia, 2. º sargento Joáo Ga­
dêlha; guarda da Cadeia, 3. º sargento 
Amadeu Fe1pa e cabo Raymundo Lei­
te: guarda do Quartel, cabo severino 
de Oliveira L~ma; reforço do TI.1esou­
ro, cabo Deodaito Framcisco; reforço do 
Quartel. 3. <> sargento Ignacio Ferreira; 
patrulhas nootu:nnas, 3 . º sargento Na­
poleão Ferreira e cabo Iignacio Fer­
reira e Jonas Donato: dia á SJF, cabo 
Sebastião Calixto: ordem ao officia,J 
de ronda, cabo Severino Ferr€fra do 
Na.scunento: ordem á S IO. cabo João 
Galdlno; ordem á S F, soldado Joa­
quim Galdino: piquete ao Q F, soldado 
aprendiz Aprigio. 

Bc,letirn n. 12 - Unüorme 5. • 
(kakD. 

Para conhecimento da Força e de­
vida execução, publico o seguinte: 

Exclusões: - Sejam exduidos do 
estado effootivo da Força de aocôrdo 
c~m o art. 143 do RIF, os soldados ns. 
401 da 1.' c. •, José Tito Ferreira e 338 
da 3. ª, Severino Pedro da. ,Silva. 

Serviço para o dia 14 

Official de dia, sr. 2." tenente Mar­
tinho Mauricio: official de ronda, s.r. 
!. " tenento Manuel Marinho: ad­
juncto de dia, 3. • sargento A,ntonio 
Avelim; guarda da Cadeia, 2. • sar­
gento Octadllo Bispo: guarda do 
Quartel, cabo Eleutherio de Azevedo; 
U'fo~ço do Thesouro, cabo Mlanuel 
Pereira; reforço do Quartel, 3. º sar­
gento João Gonçalves: patrulhas no­
cturnas. 2. " sargento José Olivio e ca­
b:>s José Franoelino e Severino Apri­
gio: dia á SJF. 2." sargento André Or­
tigas; ordem ao official de ronda, cabo 
Biacido sobreira: ordem á SIO. cabo 
José Neves: ordem á SIF, soldado Joa­
quim GaJ<lino: piqu"te ao QIF, solda­
do-aprendiz Francisco Theotonio. 

B:>}etim n. 13 - Uniforme 5." 
(kakD. 

Para conhecimento da Força e de­
vida execução, publico o seguinte: 

Exclusão: - Excluo do estado effe­
otlvo desta Força, o cabo carpint.eiro 
Carlos Pla.oido de Castro, por inca­
pacidade physica. 

(A6S.) Tenente-coronel Elysio So­
breira, conunandante. 

O enterra mento do cel. João Pedro 
P.i.l:-iro occorrcu hontem , ás 16 horas, 

avultado acompanhamento, ven­
sobre o esquife muitas corôas 

Atires nat uraes e artificiaes, coin 

Uma presidente, uma vice-presi­
dente, uma secretaria, uma thesou­
reira. 

Art. 6" - Incumbe a directoria: 
a) presidente - Dirigir a associa­

ção, dar andamer,_to a tedos os. tra­
t:.~:-.c-.:.. e ~:Y.J~:-.vvt: c.1.;.t:-~ =~,~ çuti 

i ---- i g~~=~~~~.'.';;~~ni: d~o"-';j'~et;;~ i João Pessõa i ção que o novo Codigo Mascotte co~ --- :..miiii,,,....~ - ~«iii,,,---~~ 

tém todo.s os nomes proprios mais I 
·-·~-· ... ··~ ....................................... _:..... usados, tanto os geograpbi~. como FITAS DO NEGO-para lapella.s. em-

~ \'.J de pessôa.s, Est.2.s muito co.:r..pletas das :pec!:!.!!dac!e Recebeu a Ccsz Zacca.­
ir·~e~ ~ J.;.~.::;.~-:~, ~~~:.:~~ t'.., - ~a.~:._: ~~;,t.. 



o esbulhD ~a PiJHhgba 1

1NFORMAÇÕES :::~:.~::~:~:~:~,'"-'"::: 
A acção dn Tribunal Especial. A de­
nuncia contra os serviçaes do Cattête "A UNIAO" 

Por anno .. ~~sig~~·.
11

~
8
•
5

: 

Por semestre . . . . . . . . 
Numero avulso ...... . 
Numero atrazado (do anno cor-

rente) .. 
Annuncios: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25$000 

$200 

$400 

iHEiU:AilO DE ALGODAO 

Typo tres longa 
Typo tres curta 
Typo cmco 
New York 
Liverpool 
Stock 

Rio: 
31$5011 
25s5or 
23$500 

10,35 ponlo0 

5,5e pontoc:i 
8 168 tarrlo· 

S Lendas á vi~ L1 t. 11 HJ 51$200 

1 ~": ~~~;; Zº f t tm~g 
f'â:t1 
Haml)1u·e~, 
Sui.:-;LJ 
Halia .. 
Pc;tue:al 
Ht~,.1:t!Uhfl 
Uruguay 
Alll,<:'U Íll:1 
B·-lgi, ,1 

... A.!'4 
:d,050 
2$:,20 
$550 
$~?[, 

1$ll0 
7$GOO 
3t~30 

. uno 
vF-ndido na A1 

PIIAR!llACIA DE PLANTÃO 
NPsta praça· 

Ü m.!J i l''. O!lr() fl)J 
[Jn,i D,, a f,~01!1 

a ~o 

[XPORTACHI 

PELA ESTRADA DE FERRO 
D:: Mog~1rn - lUO ;.,3 ~:i. dP carn\''.1 

de ;:tlgrdilo 
Dr R ;n e Silv:1 íi2 far-lr;~ cte ai 

gcclão. 
D"' Pirangy 

--11011---

Jose Henriqu"'s d, Vaseoncellcs 

~rnrrCADO DOS CENl'IlOS 

Brum, Baraúna, Entroncams:nto, 
Floresta dos Leões, Itabayana, Lagô1 
Su:ca. Nazareth. Pau d'Alho, Pedr::is 
rle Pógo, Pllar, São Lourenço, São 111-
guel do T:11pú, Timbaúba. Araçá, Ca­
d1c3irn, Guarabirn. M11Jungú f' Pau 
J:<.,"!"l"O, AlD::;\J:1 Cr1 1ctP B:11nn"'i1 ~e:; 
Pirpiri~11b8 

<m.lrca Jorim1; João J"!""é Marója 
tmarca Marója>: Frnncisco CaYal­
rn.nte de Mi:ollo. 1marea Grecia1: Ruy 
Marinhn 1-,a,kú,1, <Galiln), A~i.siu 
Pt>reira Borg·e~ <ma.rc3 Ref're-io1 

Para. expoda~lo 

Na praça 

n,001 
:nsoo,1 

-~ f:01\ 

Po1 r.~i-" o m:Jvirriento d"' exporta 
i·ã.o dP aJ15od~-0 pPlo p.Jrto de Cabe 

! df>#~~nd~~-1
~,., r~1~\~!i1:~e: l~nt:1}1ayettr 

I!arreir:1;:), Cruz do Espirit~') Sant-0, 1 ~~~i;1t kt",..Ci~\10 -.. 1(r,m~~~rc!i·!nn~1;1 
Mnmnn~ru::ipf', Rio Tinto Snnl:l Hií::i. Para. Santos: - S. A. Who.non 

Prio omnihns das J f,L, 

• S J ifin ck i\tam:l!l"Ll:lJ-:' Pedroza - a? far<in• erm Ji.fi19 kl­

"CRE\T 1\'ESTF'RN" 

C'hegndn · 

Rerife a João Pessõa, ás 13,03. 
Itaba)•ana a Joao Pessõa, á.s 8:13. 
Campina a Itabayana, ás J0,10 
ALlgõ::i Grande a 1'.lnlw1gú, á.c:. 12.30 
Bann•wir<1 a Gnarnbiro, 1'1,lí) 
G11:.ir.1bi.rn n EntroncnmPnto, ái 

1,17 

COilRESPONDENCIA AEREA 

Jo" JPh "Tt~1gitx1.·· 
'I f.:.,,J lfi-i fo ·do.; r0r11 ~:-; 1:15,:; 

k1lo 

Foi eSt-e o movimento ct2 e~1x)rtação 
ele algodão pelo porto de CabedeUo 
lmnnt{' o dia d-2- hontem · 

Para Rott,,rclam: - e. e. lndushirl 
Kronckc, 1 000 rar1c~ com 180. 693 5 
kilcs }Klo "Ivo" 

P;na SJ.nlc, - Nicolau da. Cost9, 
r.G Lu·clus r"'m 15 '70:1, kilr.s ]')Plo "Carn 

I rPiríl." 
AlJ1l10 Dunl:1s & C 173 fardos com 

'.!.7. Oll Doo k1lns, J)f'\n •· Aff"TL~o Pen 
n:1 '' 

Soares de Oliveira & C •, 57 Jardos 
c"m 10.002,5 kiks, pelo "ltagiba'' 

P:.1ra Hio c\f" Jan"'iro: - Ahllio Dan­
tas & C •, J05 furd " com lfi 581 ~1 

kil'"'S, J:}.""io AffC'ILC.O Pf'una ·• 
'total 1 414 f:1rrlo, com ~48 993.• 

bit 

r·n·)----
39 000 1 (Syndic:tllo Condor) 
35SOno Para o sul, ás segmidas-feiras, at• 
3G<.OOO ls 15 horn..,; r para. Natal, ás sextas - Inspectoria de 

Vehiculo~ 
' 

tiras, atf> âs 10 horas e 30 minutos. 
37

$000 .\EROPOSTALF. (VIA RECIFE) 
Para o sul do p::l-iz f' Rep11hllc~s do 

Prata, u:, quint::1s-fPLrns. at.P as l5 hf\­
ra.,;;; P ao minutos r parn a Europa, l:l.'l 
rextas-lPirn:,, ntc~ (1--; K horas (via Na­
t,,11 

Canos que fon1m multados 
Exce<!.so rle ,·rJocidadc - P. 319, 

323. A H3 
lJf>•;obedienci:1 n signo} - A 41:!, 

Transporte üe passageiros a. omnibus 158. P. 355. 
rntre Recife e interior da Parabyba: P:J.11 a ele signa\ P 32S /\ 

(Seniço clla.r!ol 1 49êi;1;t,:;'.n~t?0 A 11'.' O l I p 
Partida da praça Alraro Machado: 1 •,04 
Para Rrcife :-6 1·2 da. manhã, ás 2 --Em caso d(' :1rriden1r e 38 A 

horas da tarc~e e 3 horas da. tarde. <tG4, 22! P. F · 
Para Campma. Cru.nele: - l hora Aiitonw\'d Sf'lll frt·in:. - r 68 

da tarde. . 
Para Guarabira: - 3 horas da tar- ·:::::::::::::::: .. :::·: :::: ::: ::::::::::: :::::::::::::::::: 

de. 

Para Rio Tinto - 2 112 horas da ' Nada h> a rerebr do "'º .. '!,IN<;üe, 
ta.~:a. ·So.~é _,. , ftOta.s da. tarde . porqut> i fü t. gan ntido ;ell pro-

Para It!lbayana - 2 horas. ,isáo, 



y Seeeão Livre 
I CONVOCAÇ.",O DE AS,I:i'vIBLÉA 164 com multa até 28 de n,arçode 
I GERAL - De ordem do cida:lãJ dl-

t:t }~-~.r~~~~e:i~ 1~ tt~a~.ef~~i~= Q;.of.a aii~..i j 

f' i, fnsfünto Bananrirense'' 
.ü nüa cem o du:posto n.1 ~ 8.' d'J art . Da 111 e 2~ aé:de até Si. dir dt~mbro 

~
4 

ni1-cfc ~~a:~t: a~Jfactc~fil!~i~~';ã~~ iem multa. , / 
~ 1 1mir?m e-m a.c:_s~ mb~éa geral or- 1 SPcretaria d'A Previdente, em 13 1 

:llll"1·i3, (ts 3 horac; do dia 18 do C.'.)r- de jan.eiro de 1931 - l° ser-retario J 

'. ni_e(~ic._!Tlill~.ºJ, na séde cta i:11?,c;mn 

1

.losé C.::.lirto. 
f-,te ac·e .;! i-!1 rtl:.f'l ·cHn:i1lJ d u1slltt11C'a.'.>. sita á cc;c.rada do B01-Só, a 

in~truc·,·,-lCI p :m:11 ia r ~ ~nmdarw sob fim ele assistu-em a leitura. do r·~ lato-
o n gwwn ella 11md,1rl? em 1307. rio r rxaminarf'm, n prest ação de c.'.>n-1 1 

11u 1 1 1:1 1. ... s nrl:d d:..> E.stado - bro do a.nno prox1mo findo, e elegerem M d <· sittrnd.1 nuil ;t <!as 1nais 1J21las e d3"í tn,; da gestão finda em 31 de dezem-

1 

Bai.:,n < n1da de e,t:·s-la de s 7 dll'CCt)res íj ll º terão de substituir Dr. WalJem'1r '1ran a 
l u. la~ d( nx.lagen-., l;~ . • . actuaes. cuj •s mandat Gs extin- U 

cluru :i I e- ::icll~i ap,J ,r~lhaio. l g{iein<e. naquelle dia.. 
1'. Ja ,tt' e: 1Pla ""i.LW trJ: 1 A P, .c.ctt .. novos dlrectore_s que(.; - Com pratica nos hospltaes de 
cl1ç:,·i v -11 :1 r,!c;rna r8.·~cal .n.·l.a qu·a·· 1 t··js..· 11·1 l!res'?nt ·:-. ~a.~-~-á apos a e.lei- Pans e Berlim. Especialista do 
~~1'_111~

1 'i>. ; _ ~np·~~·-; l~:;~:8 ~~~f~:1~ ~.::.~. ~~tfc.rme prr~u"LYP e.e; r e~p "CÜ\'VS Hospital Pedro li. •• 
e ,, ,, ·e,,,u t ,ri e mo , .,mtºm mra J i, Pe ,úa. 14 de j:1neL1o ~e 1931 . DOENl;AS DA PELLE E SYPHILIS 

} < 1 (' n Hwl P ct::ii.:t.;,Lg1 ::1pm~. - Octnü1 Frrclr:-1co de M~squib.. 1 . " Moderna ínstallação para trata· 
P. r 1 c1ll l .J, mt::e"'s 0 d_· e· t:.ofo mcnto das dermatose:, 

(T ou d:J Cl -u ttn• 't • P1'P ão" ann~- ' 1ntstheticas. 
;) 

11 
iw- .... ,~~d~ 11~·r: (~~;,eia' ,;ir~ ;;~\~

1
~ Diathermia, alta frequ~nda, ioni-

, r . .:, d ,,,. ido- I ~· PO T E/t'CI A 5ação, e/eclrolyses, raios ultra· 
n:\o 1 ec,.,_ l a p violêtas e intra-vermelhos, gal-
at ·l i1 M J Um medico estrangeiro tem am :vano·cauterlo e nei1e-carhonica. 

s i~ ª e .1t 1

1
/~ :11

1 

11 ti'ra\~ .. 1.:i 1/;· } 1~: 1ra t,imento efficaz para a cura d~ Tratamento dos epitheliomas (can-
._, 1!1 d 110 , ,11 1)1 0 ~ ~ll .rram:>nt:J impotencia, exgotamento ner.. ccr) pela electro-coagulação. 

. 1nr1s s, n.10 e 1 .... m.·nL s nJ vaso e debilidade 2eni I Tratamtnto espPcial das V(Uizes, 
"r- L ~") ... cr 11( :le t ::L,.1, s cur- em imbcs os sexo9. ulceras, dos eczemas t pruridos. 

~~1 ... 1/t1 

~\l~,1~·~, 11 (l /~~·pa~~'.r~:·i:t·~ fe~!~~ pl~Í~~n ~~cti~e~~:g~ ê~!x~rPoss~ • Exames anatomo-patboloricos da 
f;irn O 1 ,,.1;;J 11 utJ 11.J Gc'· .• -.,1à:) ctJ tal. 201 2 ou rua Oonzaga especialidade. 

~~~~ric/~· \~ d~~!H~~ n) /~/t.t~:5 /; Bastos n. 182, Ru\~~~i~~/:tr;:;~~~~:·/º"· 
llll.,n> q, e r.s:""' e'· :iscllpçê. RIO DB JANEIRO 
pa ·a t . cio <II 1 lJ non•mb10 PHONE, 6.516 R E e I p E 

~':oho'''"ll' e :lfJl'ff' o Ll d m-ri- .''A Prev'1dente" 1 
1 

.• mn1n~)ldm"!.1iza1ú 
I ~i;.,. ~ui' 1 (l'.i t:,:i~;.s·./,: fl.flll ft HIIUIA 

g~ia .. ~!l m o- , r ~: !~:i~~t115:~~~~ QU.\DRO DE OBSERVAÇiiO ! .., ~,,_..._.._ .... --­
.. .oe~ ,.,.........~ .. •• •IU 

....... twa,9 ......... cJ.o, e , d , )i - .... • ern e ng1?gJ- Jc3é Odilon Gomes de Mello Lula. 

ii~ \ t i i <~:~\ 1;
111
~: ~~: ~~;~tj; cem 33 annos, casado residente nest:1. 

ser m 1.1:a 11 d 11 d s11as possibili- capnal 1-' série. ~ .......,,., 
dad João dos Santos Martins Ribeiro-

P3.'1 m., ncula, t:1.~~a er:.-
SlllU C' Y:: 111 s 1n, 1 J 
s01ir 1::11· , J,,1 ll' 1 secreui ;ia 

rr,m 35 anno-s, casado. residente nestd­
capirnl 1 série. 

"oão Gomes de Mello Queiroz, corr, 

uu:;o..,.:a 
KZIWII ........ 

/ ta.1 l.ª 1,ene. 
D Ameha Gomes de Queiroz, com 

Es<•olu ,_ ,lttu,ith P1·t' .. 48 annos. ca.swa, residente nesta ca· 

V 50 a.nnàs: ~.as. ado, residente nesta. ca-2.

1 

_ 

pital l. Ri-nf 

Of[i<'illl Clt&lba4u 

" ....._"IIIM,... ..,.,._~ 
~ 

L• ....... 

1 

H 1 "º"' mnh'.t até 25 de jan. cte 1931 1 

)4.2 sem ·· .. 20 ... ... • 
\42 com 10 de teve•. " 
)43 sem 5 '" ... " 
143 com " " 25 " " " 

·-- ... ........... -
..... ........ --· ••AYAIIIA•• ~""--·---··­-·,·· -544 sem " " 20 " " " j 

á 54·1 CJn, " 10 de março " " 1 ~ 
20 54:, sem 5 de marco de 931 1· i 

·~11+~'~•@•~·~ ... 1:,·~·· ; .. ,,,i, .. ,·~~1111111+,11111,+1111:~ 

.i J l .:.i. ..o .J..I .J. '-" ~ 

dll, ~rnhoro .. ~ 
.Opf"rae.-ii.,v 

Parto" 

Dff. LAURO WAhDERLEY 
C,rur~iâú J:. SaalJ.. (a:,a, da Á('dtncíJ 

t'nblica e dJ M:1.terr..1..iadt 

545 com 25 " " " " + 
54G sem 20 .. " .. " ! 
546 !:'.0m 10 " abril .. º ~ 

547 Si'In 5 " f 
:i47 com 25 " 11 

,, i 
~!! ~:: 2

1~ ·:, maio i 
5.J~ sem multa até 5 de maio de f 
54-0 com multn até 25 ele maio d.e " !'" 
550 ,em multa até 20 de maio de " ! 
5;,io c0,n multa até 10 de maio de 
551 c-.rm multa até 5 de junho de " 
5.51 com multa até 25 de junho de " 
5S2 ,t"ltl mulh.1 até 20 de junho df " I 

Dr. Nels0n aa ~ueiroz Cureira i 
CIRURGIA EM GERAL 

nLINICA DE PARTOS E f 
lt:OLE;:;TJAS J)A.B 

SENHORAB 

Previne aos seus clientes 
::iue, excepluando aos ca­
sos urgentes só atlende 
de 14 ás 16 hora~ na 

t>rw 1çõpq ~n1,re utero-')vanno:., ... S5~ rom multa atf' 10 dP .1u1ho clP " • PHARMACIA CONFIANÇA ! 
p,·nd,c• fi~ad0, tumo-es do 

vc 1lrf", e e. 

Cut l e ~11 u1 nnid3s e vs I ize> 
1 fm operação e sem dôr 

Transíu,·o de sangur 

( OnSõlultorjo 

Ili I DIRlêl't',t. y r. :; 
ne I ás 31/2 hora; 

Tfl EP/10 P. D\ RE' DPNCIA - 20 

Escola "Remington" 
Official 

( fluf,-i<uftu f/l'tllett 

t• /lt'l'llltllll'llff'N) 

De :l m rl.n d1rect ,ria. pre\ ino ri.o. 
int r J. qt J ;ich8.m 8.L:>1·ta~ 

. -..., m,it ,cui'."I p..,ra cur:::-::s cir' Dactv-
log1 ·,, Tarh~PTaphla, :"'scriptura­
(;'l > i. f c:rnt11 t 1:ithr!naticn. 01 
CD'1 1 p1 clerao e ·np.neccr à sP.dC' 
cfr Jf] imrnto rl • nsrno, li-
Jo n li,1 ut, <l:·1 e á 20 110nl~. 
S€C"t t11ia, Aut.1 P cll' Figuf>irêclo 
.Jo{l l P O 1 lfl3l 

u,-, F J 1L San p· ri e .,l.t{>. p~rdeu-
. ! P" ,_, a d, Bar.1ta 2G0-11 

!IJ i: ·r'l <! m.• e ~lt~·nctr) tuna cap:1 
l l. \: r 01' )~ 

Pc t ,ll1 e 1:e na pra('a Arru-
ch r , ~,r:.1 11. 13 OLl nesta villa em 
r1~ ... e Jcs1.• n :-n · w=· será gratifi-

.. 

e das 16 em diante em 
s~u consultorio á 

PEREIRA CARNEIRO & C.Ã LIMITADA 
íComp: Commerclo e Navegação) 

SEDE - RIO DE I Nt IRO 

l'APOBES ESPEB,tDOS 
PIAI li\' - Esper1do de Santos e rEcala no dia 10 de janelrr, 

sahírá no mesmo dia á tarde para os porias de Natal, Mac,u, Mossoró, 
Aracaty, Ceará, Camocim e Tutoya. 

Gl' RI P\' - Esperado de Norte no dia 12 do corrente, sairá 
no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo,, Para­
naguá, Antonina, R,o O ranJe, Pelota, e Purto Alegre . 

NOTA - Por contra,to celebudo com a cThe Amazon River 
Steam Navlgation Company, esta Comp1nbia recebe carl.(a para o, 
portos de Santarém, Obidos, Parlnlina, Itaco.titra e Manáos, com trans­
bordo ,10 Pará, tomando por ba!IC 19 quatro sahUas mensaes dos vapo· 
res da4ue1ta Empreza, as quaei tem Jogar ás 9 boras da manhl dos dia, 
7, 14, 21 e 28 de cacta mez. 

Para cargas e encommcndae, fretes, valores. Trata-se CN11 os 
a1:entcs: 

Companhia Cemmertlo • lnd11strla Kroneke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

GR_ Til'TC \-SE f'1"M - No trajecto 

I 
c v.:w,. do Eq>i.ril,:> 

0

Sa1tt.o, 71931 - illlll•••••••••••••••••••••-•1111111 
Fro..ne.L:1•:.:, R053,.'.; 

Companhia Naclonal 
dii 

Naveaação Costeira 
hd. í1l1g.-CDSTEIRA -- Tll1pht11 1, flJ 

St::~1/IÇO O'E PASSAGEIROS E CARGAS 
, ,4 comoonhla nbo se respon,abtllza pelos recibos em protocollo qru 

11120 apr,sentem a asslgnatura dl um seu funcclonarlo,• 

WAPOKIEA ENP.B&DOl!I 

, aquete ITAJIBA 
SahlrA no dia t., do t•orrf'nt<!', IÍ~ 1, hora" para 

lleelre, (lllaeeló, Bahia, ' ' lctol'la, Rio d<" .l'anelro, San· 
to•, Paranqoá, Antonina, Florlanopolh,, Rio Grandr, 
Pelota& e Porto Alesre, 

Paquete ITAPUHV 
8ablrá no dia \li\li do rorrrntf', á" 11 hnl'aQ, pern: 

Peclre, lllaceló, Bahia, Victoria, Rln dr, .fauelro, ~ ..... 
to", Parllnaguá, Antonina, IFlorlanopoll"!·Rlo Gr .. nd .. , 
Pelotas e Porto Alegre. 

AVIl!O - A fim •• •••tu mallotJ'OI a emltt.rQUM pal<>t ,u ... 
a oomp&Dhia nlo 1e re1ponsabl11za, aeJa qual tõr a 1ua estaa, ~ .. 
1e II09 carregadorea que proyldenclem para que IUU Cl,l'IU •lel&m • 
co.tado doa yaporea no dla da chepda. 

Pallsagelll!, enoommendu • Yalore1, pelo ucrlptorlc, aM t lloru 
u yeapera du uh1du. 

Oa 111'1, eonalgnatartoe deYem retirar u mu mero.dor! .. .,,_ 
Armuelll! da Companhia dentro do prazo <ie 3 d1u ap61 a ••co.rp 
tllldo o qual Incidirão aa mesmas em arme.zenagem . 

IJ reclamações por avaria, estravlo ou falta, denm l<!t •PI'9MD· 
udu por ~crtpto, no e•crlptorlo da Agencia, dentro de ~ dlal depoll 
da terminada a deacarga, Ellta disposição não 1endo l'f!IPoltad1 11.,. • 
Oompanhla laenta de qualquer respolll!abilldaoa . 

Jl>ara mai. lnformaQ6f!1. c,om o AOll:NTII 

Balth!lza1 Moura 
Palacêta aa Associacão Comm11rcial 

MAIS CARROS RóDAH 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Porque /lãa o SEU carro? 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 1'18 - Parah.Yba 

_ I 

• • 
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J11arez o plebiscito 
(Serviço especial pata A Ul\TIÃO) 

lITl,a,fl,n, ,!61D)""-1Ilº"°"99• 6'~le,_,.flº,r,.i11J"'Il99 ""' 6~w,,., ó (Conclusão da 
1
' pag"inai · c,,;ercit.o, da. mal'inha:. da p~licial ma q~e será transmi.llido ao dr. 

u-..... v 11'\®\Ul 1U1 , l's!c1n, v ® ...... "-§~\eil"lTil mos satisfazer mais uma e toda~ as classes soc1aes da Pa· Getuho Yargas, pedindo a pro· 
l . rahyba. moção de Juarez Ta, ora. 

(Conclusão da 3' pagina) 

Olcgurio Maciel. que lhe devia pPs­
s0almentc. em nome da ParaJ1yba, 
pela assistcncia que liberalizou a esse 
Esl.aclo no J)('riodo da lucl:.a. 

Ois.se o mi1118tro Jcsé Americo que 
nrrtendc fazer outras viagens de in­
teresses da sua pa.'ita. a fim de in­
teirar-se de cacta Estado e das neces­
sidades dependentes de .seu mlniste­
rio. 

Quanto a Minas. verificou ser Bel­
lo Horizonte o lagar mais indicado 
para transferir as officinas da Cen­
tral do Bra.~il 

O problema siderurgico. o minerio, 
as usinas e o ferro, vão interessar 30 
gon•rno qur provavelmente muito 
terá n fazei. · · - -

A politica mineira, disse o sr. José 
Arr1erico e os mineiros dão a impren­
~ão ele serenidade. 

O general Juarez Ta vara declarou 
aos jornalistas que vem bem unpres­
sionado elo que viu nas usinas de Sa­

Installou-se o e. de Jusliça vez seus < eseJOS que sem· A"s J.5 horas, annunciando O O po\'o homologará a acclam;,. 
RIO. 13 - Foi installado o con- pre fôram ordens. Releve· grande acontecimento, serão 

s,eAih_oBd_e). Jt1sUça, criado em 1926. n1e, ent1·etanto, ponderar queimadas <!uatro sahas de 21 ção cor;: e braço direito Hguit'" 
I Tocarão duas bandas de rnu· 

sua opinião, mesmo afas· tiros, 11.':s se~~intes pontos d~ ~i- sica - a do exercito e a da po· 
1o;io s°'::iccos de feijão do Rio Grande . . ela de: Iam bia, pate!i da egreJa li eia. 

tada qualquer mfluencia de s. Pedro Go:içalHs, Trinchei· 
.\ "~irene" desta folha locará 

m!~~cto.13 co-; !~~~!~i~10gt~
01

~~ modestia pessoal, só pode· ras e rua de São .Miguel. 
Alegre. dez mll saccas de feijão preto. rá vêr movimento sob pon· _t"s iü horas, do corêto da pra· desde 12 até á, l 6 hora~. cnm in-
<A. B. ! . tervallos de 20 minu(os. 

to de vista "nt · t ,. Í ça João Pessôa, o nosso amigo 
Foi roubado o Banco do Commercio I eiramen e OI· major honorario do exercito re· O sr. dr. Anthenor l'ia,-arro, 

RIO. 
13 

_ 
0 

Banco do Commercio Yerso do dos SCUS patrícios volucionario, conego i\lathias interventor federal, determinou 

~~d;s;~t~~C."\h~/~~ i~:~ri,.s'~. ,;_r do norte. Não se trata de Freire, fará um discurso allusivo que não haverá segundo expe· 

Des~trc de aut..omo, el 
prem.io que a .. sua acção é ao ado e lerá, depois, o telegram- diente nas repartições estaduae,;. 

RIO. 13 - Na ma:lrugada de J10je, :: 

e~f:~';.'à~e ~~1 ~;,;~ºPi;'fgiJ.;~~o"~::1 um posto de sacrifício e de APPELLO AO C0"1MERCIO S: 
tará. 

impremia ,·cl e sim de 111. ais, , .......... •••••••••••••••••••••••••••••••••1
"" 

Andva Pe1U1a, filho do medico dr. (ucta que O norte Sente tle· . _ . i' 
Raul Penna, º qual viajaya no vehicu- A a encar d d f t I 

O 
bispo de Caralinga officiará 

110 
ea- lo. acompanhado do engenheiro che- cessario para que lhe po~sa comm.lSS O rega a 8S es as a rea I• • 

samenlo do general Juarez Tavora fe da Electrificac;âo da Central. dr. 1 h h I J 
:e;ll~n~~r;,::"~!u:ve':'J~;. ~':,~n~~~ic/t dar ainda mais efficiente- zarem-se, OJe em omenagem ao genera uarez : 

RIO. 13 - Acompanhando o gene· tices. o auto danapou, projcctanjo-se 1nente todo:- _os benefid_JS 1· T.avora, no sentido de imprimir-lhe m_ aior brilhan· 1 
ral Ju:i.rez Tavora e o ministro José sobre O muro_ o choqu~ foi vi-0l~~1-

~~~e~i7g~i;;;u n~ ~;~~~le~~to c~~ª~:::;:vªó ~~-aie,~!nl'.e":5!!~~~~~~~!~~; n~eg~i: da sua energia, da sua In· tismo, encarece do honrado commerc10 desta praça 
cabo de guma. de Saúde '"Pedro Ernesto•·. O d1. telligencia, do SeU Carad~r. 0 fechamento de SUaS porfaS depOÍS de meio dia, 

Terreno, desapropriados :~~st~~nJe ~~~c~~~~1~ ?.~ac
1;~;~;f:; E tanto é mais verdade ql1e 

pr~~~(,13;;; ~r~~~~no nn~~;~~~i~;;s~ a.moas as pernas. <A. B.1 já ]he Sentimos neste m')· .eee•H9HHHCll•H~l~IHHl~HHHH'I-...., 

construcções da ferrovia de São Ma· Medida louvavel mento a re~ponsabilidadc e Hontem foi d1stribu1do O seguinte boletim: 
th1as. IA. B ) 

RIO, 13 - NoUciain que o mtervan· a dureza do posto. A Paru- "Cidadãos, senhoras, senhoritas, crianças! Cllffl· 
Não estão paga~o iJmocentes. . ~º\r?~ ~ii!1i~t:a!~!~1~;·s.ª~;~~~~~'~i I 
RIO. 13 - '"O Globo"' publica longa I o prazo dos pag:mentos, sem ;;1u1ta: hyba, estou certo, quer e parecei no dia 14, ás 16 horas, á Praça João Pessôa, pa-

reportagem sobre os jornalistas brasi- ~ taxa~ de 1:-0dc,':) os_ impe:stc.., d ... vido-, só acceitará um unic t • d · · h ' 1 ~;~f;_ ~~e. ~ ,encontram exilados em ~uen:~1~~P
1
~~1dt!éur'~i~~~v~,;~:ii1 . . . , o pr '· 1 l'a cumprir O VOSSO ever CIVICOj nessa Ora, sera acc a• 

da Faz<>nda para a devida cobrança. 11110 para os Jl ~zes ae hcta I m. ado General de Divisão do Exercito Brasileiro º nome 
"ª Parahib• 1',m-; ce•n yezes ma.is (A. B.) e de sacri·ficio em q.uc es- de J11arez Tavora. 

RIO. 13 - Elern-se a 1.600 o nu- A reforma. da. Justiça. fiuminemc mal!cu o seu martyno com I E' . . . p h b d . 
~~~;~a~os sem trabalho existentes nesta RIO. 13 _ O sr. Pl•nio Ca ·acto. ,: I O sangue glOJ"ÍOSO de João O malOr I UftlCQ premlO que a afíl ! a fS!Jél 

exemplo do governo fectera1. es_tuct•.,á. P , 1 nara o seu soffrimento A terra que perdeu Joao Pessoa, 
O cel. ,João Al~erto é esperado no Rio aqui, a reforma da Ju.st1_ça num1i,~:1,e. 1 essoa: ter Como gen ,~ral f' ' 

RIO, l3 - o intenentor em São at~n~J~un~~:.::,\~';':~,.s·~~s° r~f;~ o chefe da Yictoria. Ama 1' o seu Grande Martyr, prepara-se para homenageai· o 
~~1~1.?;;~ce:;,sl~~a~i~rº· é esperado ~~~~~;'·ct\~~l~e;;rºg:;;~~:sdçt~:cxe?i:; nhã, em praça publíta, O grande cidadão e soldado, que aqui viveu comnosço, lon@ 

1·oltara ao exerc,01° de uma wi,,·a cri- f" , Ab ,, 1 ff d f f ' ff ' 
míríâi, Úéài1do OS demais .sem fUPºÇÕO. COll Jl"l113l"a. l'aÇOS. gos mezes SO ren O as mesmas or uras que nos SO ria~ 

Boato ainda ~(l confirmado 

RIO._ 13 - Consta que o presidente 
Olegano Maciel deixará o gO\·erno de 
:i\Iinas, sendo seu provavel substitut-0 
o sr. Amaro Lamari, secretario das 
Finanças. IA. B , . 

?A.P~ifoto já está qua&i ccnctuicio. PROGRAlUl\lA DA FESTA. mos, aspirando, comnosco, os mesmos ldeaes de liberta· 
Frovidencias do sr. /\. Bergami1ú , . . . ÇãQ qílf ftQS empolgavam e 01)$ faziam yjyer ij 1105§ª 

RTO. 13 - O sr. Adolpl10 B<'rgantin1 
reuniu no t-ieu gabinete. a fim ci'= con-

Falleceu o sr. Antonio l\lario da Silva ~~r~fesº g~:~:~~o pr:'~}:f:~~~-. ~;d~.~a~ 

RIO. 13 _ Falleceu hoje O sr_ An- tcmarão parte na ret.nião em qu'= serã.:i 

tonjo Mario da Sih·a. antigo presiden- ~~:d:s c~~e;os ~~br:n~~id;~Wd~.: 6J\ 
te do Conselho, de Portugal. tA. B.). diroctores da Secretaria, do gabin~te 

Em ,;~ita ao~ ~locks de café ~~ ~!-~~~~i: :taf ~f}csâ. ~! ~i~!~f~~!~ 
~IO. 13 - Dizem d~ S~o Paulo que i~n~~~~:~!ioA~;1re~i:~1~~t~~~ :_; 

o mt.enentQr, cel .. Joao Alberto, exa-1 _ 
~~i[tu, Í.e1o~~darncnte os stocks de Por isnem contrarios aos int..eres:ses 

_ do Districto Feder~ 1 

1\<s ia.·as para iu.strucção militar 

ruo. 13 - O i;eneral Leite de Cas­
tro, ministro da Guerra. determinou 
aos ef;tabelecimenlos de ensiriO que 
não cobrem taxas aos ahunnos sob a 
allegaçâo de "instrucções militares". 
U\.. B.1 

Será nomeado o ccl. Wolmer Silveira 

RIOJ3-FJi nom2ada uma con1·1tirnâJ1 
·special a fim de organizar o quaàr~ do.s. 
ttH1ecionario.s apos:mt~o.~ . .iubil2:Jos e 
~m di5p"'.)nibihrlade. com imlkação do 
acto de lei,. d~ accôrdo ocm o t'.:'mpo de 
st:rviço e dos fanta~t1c:::s ven::;jmzn­
t.os que lhc6 fonm fixad,:,s, cem vio­
lação das leis gnaes e do preczito­
constitucicnal do artigo 34. numero 29. 
A ccnunissão s,e compõe do engenh::i\­
ro CarlvS Pereira e dos srs. Paulo M:1-
ranhão, Pire~ Rebello .z cu:ros. CA 
B.J 

I eni logar. hoJe, n~ praça João • • . 
Pe~sôa. á, 16 horaR, 0 g,·ande O"líUOf hora h1storica, 
viebiscito que tem 1w <irn in·: Juarez Tavora approximou·se de nós porque aqui 
dicar ao presidente Getuhi Yar· • • •t d "f" • d I f 
gas 

O 
no

111
e de .Juarcz T "ºra senha O devotamento, O esplrl O e sacri ICIO e e UC a 

para general de ,Iidsão do c~er- dO portista COmO elle, reSOIUtQ, FeSiSfenfe f! hOfflj porque 
dto brasil~irn. aqui estava João Pessôa! 

Em additarncnlo ao 14uc temos 
di(o em ~dições anteriores. inror· Esta Terra, que elle ama com todas as veras do 
mamo, ao publico que o ac(o seu coração de patriota, como se aqui fôra nascido, não 
serú ~-;olenne e t~rá o comµar~ci~ 
mento do sr. in(en cntor federal, póde deixar de lenmtar-se unanimemente, n'um gesto 
auxiliare,, do go,erno, chef s de SQlelll'lP, de reconhecimento, de admiração e de justiça! 
;,:~~;,:;~~,::. r\d1:

1

;::·· r:~
1
~~~"ª~1:. Magistrados, funccionarios publicos, militam, 

---------- .• ----------~ cammerniantes, empregados, indus1riaes, sai;erd~tes, 
' 1 : Juarez Tavora artistas, operarios, trabalhadores, mulheres, crianças 
: cumpri, todos, o vosso dever civico; patenteae, com a 

RIO. 13 - Annuncia-::,e a nomeação 
do cel. Wolmer Sil,·eira para o cargo 
de chefe do Seniço de Engenharia em 
Cv1·1tyba IA. B.) 

~ s(· 01u,ll'm 1u rf1 111 llr1ss( ºº p sen~a e com o vosso gesto que sabeis reconhe'I! 
1 1"'"" i11/,·iru rio Brasil, n11111 VOSSa re -~ 

Sugg-estõ~ sobre o rrgime!I prrtlf,rn- ' ~ J T vora na-o so' o gra ...... C"'b" de guerra ciario militar l /WJPÍ/ll!'/1/o roflccl1110 1/u \ Ç(?I° em uarez a J u\4& R " · ·- . -

t:oncurso sustado 
RIO, 13 - Foj sustada a inscripção 

p_ara o concurso de medico, no exer­
c,to. IA. B.1. 

RIO, 13 - O sr. Go:nf>s Oarneiro. 
auditor de Guc1Ta, acaba <.l 0 1'f'C':':b~r 
do ministro da Gu~rra H incumben~iti 

_ dz perccner o PresidiQ Militar d,., 
Providenf'Í~.!, du l\finisterio da Guerra Santa Cruz e anre5Entou sugg2~!Õ(>s 

RIO. 13 - Serão dispensados dos I a . ~e::1Jz1~ d:1 r~g1men 1~mt-2nciarv, 
nirgos que exercem nas circumscri- J militar· /\ · B ·' 
pções de recrutamento, os sargentos l ---:!(O)i:-- -

r1~'t~itç.; ~:~e;;b,::\~~ª~~~e~': NOTAS DE PALACIO 

i cons,·i,·116,1 nr1cional--r1urm, ! 1 que nos conduziu á Victoria, mas uma bandeira de Amôr, 
: ;~~º/11

,~
11

~';;;,'~' ,.::;;::;:_;·;.:
1

1
'1";;·1

'.'; 11

1 

de Liberdade e de Justiça q11e tremula de esperança para 

11

: "" 11,,,,,,.,,, ,1o ,\or1e - "º !, o futuro do Brasil, 
so/{nlllf'lllfl ('""'trf<'ln, ''" O!lON BEZERRA 

:, ro/oni:flui". no rrsislr11 io :
1

1 BASILEU GOMES 
;ndo11H1ll,,f" i11nt1.,fio ,·s{r,111- · 

\ ,, 
chidas por sargentos aggrega.dos. Se­
rão tambem xecolhidos ás tropas os 
sargentos que servem no recrutamen­

~ ycin,, 1u, l11c!u s('c11lur du ~ 1 '- , ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~"- ~ ~'- '- """" ~ ~ ·, 

Fe!~a:ia;a~~m:~;;~:~m=~~ ~~t.c~::1~: : hun1,·111 n,nfr" o w,l1u< :.o. ; Em C'clições anteriores, te- interior .. Mas. esse ~larg.am_c~tp, 
tor federal, as seguinLcs pessôa:; ' 110 lws1Jlluli<lml,· lnH/iciu'1fil 'I ali tad, o carinho""o in de pro,1denc1as esta comctdm· to. <A. B.•. 

As mulheres querem votar 

R~O. 13 - O feminismo está agita­
di&s1mo em torno do decreto do voto. 
<A. B.!. 

Genuíno de Albuquerque Bezerra, ~ tio 11ur,/csli11u 1/tJ dl'slc1.lf1r ~, :~~:'"\H~ c:'~t· q~e o govêr~o d~ do á criação de a~sociações lo· 
capital; Venancio Figueiredo Neiva e : de s11f/s fJ/fi/11</<'s. no ,lcs· : Estado ~s(á cuidando do pro· 1 ca~s ,, denominadas "Gottvs de 

senhora, Rio; Low·ival Alves Guedes, ~
1 

pr(•1uli11/t·nlo t' th'sinfrrrs.•:e ~ l l,l~;:~,c1:u;f~º::.c~~~ã!, ~:f::~t Le~:em. que se as fundem, nas ~~i:tr;M:~~:l ~:zh~~:1ei~ah'!°;rr~~~ dus s('lls ((<'los, no infiuila \ 
Teremos uma coronela no exercito? e . G 1 ~ b(Jndorlc do s,·11 corr!~·flo. na ~'Idas, muitas das quaes já em principaes localidades da Para-

RIO, 1'.l - O batalhão feminino ampma rance. 1 rcbl'idiu c1•11sll/n/l' conlro os ! Jranca execuçã'.', outras apenas hyba, as respecth·as populações 
.. João Pessôa ., pleiteia o titulo de ( t . l i l assentadas, athnden~e"'. ao _ pro- infantis não puderão gosar dos 
coronela para sua commandante, dra. Estiveram em Palacio, em conferen- ~ yrannu.,·, f1(1S /Hfffl!WS [t u- g-ramma que a a m1n1straçao se beneficios da assistencía pro-
Elvira Komel. (A. B.>. eia com o sr. dr. Anthenor Navarro. 1 rio.rns <li' 17. l.J 18 I' 4 Je 11 traçou nesse assum~to. jectada. 

A exportação de arroz do R. Grande ~~g!~~ir~'cta~·º;~;:~.we:~~-~er1e, ) outubro <Ir· J!J:\11, - csluu : No plano de acçao dessa cru· Com o intuito de facilitar a 
do S•tl Sizenando de Oliveira, carlos de Amo- : ccrlo '1 111' 11110rcnlu rnilh ,,·s ) za~a de assi;.tencia á i~{a;cia, fundação das "Gottas de Leite" 

RIO. 13 - Na primeira semana de 
janeiro o Rio Grande do Sul expor-

rim Lemos e dr. José Mariz. 1 de uo:rs se confundirinm ; ~:o eJis ci,:::ni~1~~:s ad;ºin~e~~~: publicamos hoje um modelo d~ 
I cm um sú echo - Juare: ; cujas populações devem arregi· estatutos para taes associações. 

1
1 T11vora ! 1 mentar·se, para cooperar com os E assim, teremos concorrido 

Jolio Pessuo, !4-l-!J:H. 1 poderes publicos na obra bene· d' . . d"ff" ld d I merita em bôa hora iniciada. para 1mmu1r as l ,cu a es, 
) l'IANUEL MORAES I O govêrno - já o d issemos - neste particular, com que possi· 
1 1 estenderá as medidas já adopta·. velmente teriam de Iuctar pes· 

~-~~- 1 c~s ::est.:. c.:.~!t~! is c!C:!c!es c!o 
I 

sô:!s !:tte:ess~C2s ::o c~so. 

tou 47. 780 saccas de arroz para di- O dr. Octacillo de Albuquerque es· 
versos pontos. IA. B.). teve em Palacio para agradecer e re-

Prohibida a nnda-de flôre.!, na.s ruas ~~bui\ a vislt\ que ;. si~ interventor 
RIO, 13 ....._ O sr. Adolpho Berga- ~ra ' por n erme 10 e seu secre-

mi!"!i p!·oh.ib!u definittv2.mente a. ve!!-1 tano, lhe fez por motivo da sua re-
~;... C:.c: :!C.:;<;;;..,. _·.::...., ~-~:..-.$. <---· 3.J. ce::ta vo!ts. {!:) ::Z..:v c!..s .J~:.e!::v. 
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~ iiHUr~I ~I ~rnrnnt1 ~~IUlil ~1·,u~jSer !ÍÇOS Econ~micos 
,, Victoriosa: Revoluç/Io, o 'Brasil re.l e Com rnerc1aes 
toma o caminho que o fará ascender 
ao destino que lhe -compete. Explosão 

A 1'.LLEl'vl.ANHA J:.: A I l\rPORTAÇAO , 24..223.093 cwts, no valor de n:, 
•DE CAF~ 19,511.573. 

F iguram com maiores quantidades 
A in1PCJ!iaç,ão a llemã de caté n o pe- nas estat.lli tícas Ur itannicas de Lrnpor­

r iodo de janeiro a setembro do cor-. Laçáo os segu intes paizes: Cuba, 
rente anno attingiu, scgunUo d a dos r e- 13.806.231 cwts., ou 56,9 % do total lm ­
mettidos pelo consulado em DreSUei.1, pm'Lad.o; S. Domingos. com 4.830 .. 860 
a J20.8i7 toneladas. c11t:;.; P erú, com 1.617.220 cwts.; Bra· 

Ida consciencia collectiva do paiz, a 
~evoluçãp não foi f eita para benefi= 

cia.r uma classe, um grupo 
ou um partido" 

O Brac.11, em bora f ig urando em pr1- sil, 1.401.250 cwts.; e outros paI.Zes 
m e.iro lagar. continúa cedendo t erre-1 com quantidades muito menores. 
no aos dema is conconen tes. A importação de a.ssucar em br u to 

Os paizes da America Cen tral reu- p1 occdente do Brasil registou, no pe­
n idos já figuram com m aiores quanii- · riodo em a preço do corrente anno. 

incer tei;as in fundia aos brasileiros, Ca iu ') pJf'do dF 1 de 11uuço. cn 

incitanc\o-lh es o patriotismo. con gre- f~;~; r~-~ni~t~h~~~wclfc P~fr{~a~dad;~~~~ 
gou-os para a r evolt.3 salvador a que r~ções le\"adas a effrit0 pelo can­
se alastrou, cresceu, tomou vulto. (\ gresso Nacional coiistituirz.n'l a maior 
Ol"ganizaudo-se em for ça irresistivel, for9~ de que ha. memoria nos annaes 

dai~\~u
0
m~~~.c; 

0
a:!r-:i·mostrarn, fina l-1 ii:~ "~º :°i.6 t~~

1
re;~~~~~'nte~on~~~ 

!:~~!~Or!s s~}~1a~ãc~·c~~~ p1~t1~~~~s f
1
~~= 1 dez l- ri:1,eiros mezes de 1928 e 1929 

110\'e prnneiros mezes do carente anno: A INTERVENÇAO OFFICIAL NO 

Fornecedores 

se des~enhou e1n avalanch e, de roldão; ~~~~~ºc~~~i~~·::~~1-: 1r~~~~ç~~:\ts~~~ 
desLrum do Ludo q uanto se opp un11a I men ~o. fraude na ·v. atação, fraude. no 

Brasil 
Guntemala 
S. Salvador 
Costa Rica. 
Colombia 
Venezuela . 
Mexico 

Toneladas 

;JS.863 
27.033 
15.163 
9.204 
1.893 
7.700 
8.64. 2 

80 seu destino. · recon hccimcnLo 
l'rc::,itl<' n te Gcli d io Va r,1:a.s A srric de arb1tnuie<lacles prcse-

Public:rn10S a )Cgwr o discmso pro-
11LU1ciado pelo presidente Getulio 
Vargas no b<1nqucte que lhe foi of­
ferccido pehl..':i tla:-.'i~S arn,:.ida.s, 

O PRO G RAMnlA DA I.EYOLU',,;AO ~~:u ~/~~;~~.11~ ~~e~~-~~ç~~;~~~-J~~ 

'"Senhores. 
Confesso-vos o meu des, anec.i111e11-

to por esta expr~l'l'ffª 111::élnifPstação 
de apreço que 1 "'cebo d;.:c, glo1iosas 
forças armadas da R• publica, tão ele-
1.:ada em Sf>Us intuitos, como clara­
mente se deprehende da pala \'fa leal 
e prcstigir.sa do genern! illustre. figu­
ra modC'lar de rnldndo P (lp rid~dJo. 
que s:,.111boli1.a, 11<·sta h.:1r~. $ expressão 
do pe1t'-an1e11lo <·i\ ir'o do:; seus cD.­
m_;:)1t1cla 

A m111l1:i &ai i.sfa~ '.lo nêo é pdo que 
me po ... ':~ c::ib0r 1n honr1113 - ac:; ho 
mena.gcns pessoa<:s são .::;empre cons­
trangedor-as - e sL1:n pcl::> significado 
do preito, no qual percebo, com or­
gulho. que as classes an11adas não se 
<lesY'iaram do seu nobr0 destino his­
torico, ccllc;;canrlo- 1 e ~Pmpre ao lado 
{lo po\·o. para a vicl 1Jrü1 das grandes 
causa., nacionacs 

Foi a ;sim na 111'JPpe1,denc1a, em 7 
ele abril, e111 13 de 11rnio, Pm 15 de 
11ovembro, e não podia deixflr de se1 
llii.!.ín1, agora, quandu o Brasil entrou 
na posse de si mesnio por w11 movi .. 
rnento de opnião . .se1n ti al 11:.1 nossa 
histeria, em que c'I ,,011Lade da Nação 
imperou, soberana. impondo nm os ru­
mos á Yida polit íca e administratirn 
<la Republica 

A prn\'a de soli<lanedade, que me 
testemunhaes, repercullrá pelo paiz 
inteiro, inspirando confiança e tran­
quillidade, r><>r t-omar evidente quE 

um peu~amento unlco voi;.. une e iden­
tico ideal han11011iza a vossa acção. 

Esse ideal resalta, luc1damente, neS­
ta reunião fratenrnl en t.re camaradas 
de classe, a q11~ longo convivia apri­
morou a mutua affei<t-ão e a pratica 
diaria das \1rtuclcs militares as~eme­
lhou a:::. qualidades de c;_iracter. 

"O prograrnma da Revolução re­
ílecte o e.spirito que a inspirou e traç.e 
o caminho para o resurgimento de. 
Brasil: institue o augmento da pro­
ducção nacional, sangrada por impos­
tos que a estiolam; estabelece a orga­
niüB.çáo do t-rabal.ho, deixada ao des-
amparo pela inercia ou pela ignoran­
cia dos governantes; exige a morali­
dade administrativa. conculcada pelo 
sybaratismo dos poli licos gDza<lores; 
impõe a invulnerabilidade ela ius-tiça 
macul::ida pela peita do favoritismo; 
1110<1ifica o regimen represent.ativc 
coni a applicação de lel.s eleitoraes 
prcvitlenLcs, exLil·pando ns oligarchia.s 
pnli11ca~ e e.sLabC'leoen<lo a inda a re ­
presentação por classes, em vez de 
velho systema da representação indi­
lidual. tão falho como ex-pressão da 
vontade popular; assegura a trans­
formação elo capital humano como 
mathina, aperfPiçoando-a para pro­
duzir mais e melhor, e restituindo ao 
elemento homem a saúde do corpo 
e a consciencia da :--;ua valia, pelo sa­
neamento e pela educação; e resta­
belece, finalmente, o pleno gozo da~ 
líl:>erdades publicas e privadas, sob a 
égide da lei e a garantia da justiça. 

Em rapida synthese, eis os lineai­
mentos da obra que o Governo F rovi­
sorio, com a collaboração efficiente 
de t-0dü.'i os bons brasileiros, pretende 
levar a effeito, usando de poderes 
discrickmarios e tendo em vista, ex ­
clusivamente, reintegrar o paiz na 
posse de si mesmo. 

Para isso conseguir. cwnpre, prévia­
mente, a.Esear o terreno inçado de ve­
getações da rnninhas, punindo os ne­
goci.c;ta.s sem escrupulos, por vezes, 
traficantes da honra nacional, de 
modo que, quando o paiz voltar á nor­
malidade da sua vida legal. com a 
c01úiança restabelecida entre gover ­
nantes e governados, o credlto refei­
to € o povo feJiz. náo possa mais re­
surgir, reconstituindo -se, o estado ele 
opprobrio, que vem ele ser demolido. 

O QU ADRO \'E llDADEI!W DA S! ­
'l 'UAÇAO 

Percebe-se, l!e•;L1 cvnfraternização O quadro da verdadeira situação 
w.n oent.iEle symlJolico, que a enno-· encontrada pe>la reYolução no dia 24 
brece, e comprehen<le-se na vossa at- de outubro ultrapas.sa o imaginavel, 
títude serena mas energica, calma 
µorén"' decididc1, o apoio integral qm 
preslaes ao Govn1w Provisdrio ins -
ituido pela re\olução rictoriosa, para 

realizar a oura ele reorganizaçào mo­
ral, pohtica e eoonomica da Repu­
blica. E' evidente que sem ordem 
sem establlicJatl~ seni firmeza 
não póde ha \'Cr confiança. Fõra de 
equilíbrio qnc el\a> rroduzem, nada 

e sómente, quando se publicar ba­
lanço definitivo, espelhando- a, pode­
rá juJgar- se da derrocada a que at­
tingiramos. arrastados pela inconsci­
encia criminosa dos homens que nos 
governavam. 

Com a sua instinctiva clarividencia, 
'J povo, de ha muito. apercebera que 
e&tava sendo illudido, mas, ignon. 
ainda o eleve e h aver dessa época c.l.c 
ludibrios e o legado de pesadi&;irn0s 
encargos que nos coube, genesis de 
todas as difficul<lacles com que lnta­

.:ieria pos,;,iveJ exec11Lar e os melhor & mos p·resentemente. Depois de t1:1do 
propo".ilth ~o~sobrari@in n·J redemoi- apurado com 1mparcialidade e justiça, 

nho dc.r.1 eonilicto e dis.:,,rnr;õrs mter- ~\;:1;~~á,08d~~~:!ª~:i'J1-i~1
ti;ça~ c~~: 

na:::." ta.rios eram apc::nas o d isfarce de ou­
tros tanLos onus assumidos pelo the­

'J !.,UI'i!F.Eü:'!LJ!1!J .D!J td.f\ EE N O souro, resultando, em denadeira an.:J­
lyse, de emprest.1mos, em issões de ti ­
tulas e obrigações, espalhados er_n 

"Louvo. por 1. so, 1·ossa conducta profusão. e que a realidade finance1 -

cerran<lo fileirru; para declarar que as ~~ni~eti~i~ 1~1 CJ.~!}~~~!,°·de t~;:~ : 
forças armadas estão cmn a, Na-ção; wn milhão de con tos. 
r;ue a N~ção est? com o goveruo; e o estado de anarchia. política e 
que o governo póde cwnprir com se­
renidade e segurança o programma 
da revolução sem jámais esquecer o 
sentimento que D moldon 

admin istrativa em que se debatia o 
paiz, decaido pela fa ls idade p artida­
ria dos oligarch as, pela men tira fi~ 
nancetrn, pelo al'tificial hsm o econo­
mico e pela deshonestidade no em­

Quern oerwneu u paiz na. ph8...:>e d.a prego rios dinh eiros oublicos, unpu-

campanha 111i!ita1 e assistm 2.s ex - ~!~·. 1bªt~e 8:~~t\ip~~s~l~~~ ;~{~t 
pansões do povo da c::i.pital da Repu- menta sobre as origens da revolução, 
blica, poude bem avaliar a exten- sem o fi to de suscitar p olem icas , m as, 

são e a profw1didade desse sentimen- ~f !~l~u~~n::r~a~~si,n~~ ~ vte0 r~~~~ 
to no ent.husias1no das rnu!t!dões t olvidadas 
r12.- intensa p2lp1ta,;2.o <la. alma p0- o " nrocessus" reYolucwn.ar10 ! o!. 
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.,, o m artyrio da Panihyba, ultimado 
XJ m a morte do inol\'idavel J oão Pes­
.;ôa, esgotou todas BS resenas ele pa­
·1encrn. 

i\ggravados c:~sfs malc:s com a 
1narehia administ.rath·a, a desorgalli­
?;açáo financeir::i e a depressão eCo­
nomica, perdidas todas as e[,,.peranças 
ie unrn modU icaçâo nos ccstumes 1Jo­
'iticos pelos meios app8ren1{mente 
legituuos e pelo proce-!Sso de m•tw·c11 
'\'Olução dos pnncipios llberaes, 
conspurcarias as garantias mais ele­
menta1es de repre&ntação. com me ­
nosprezo ela vontade eleitoral, a rea­
cção impunha-.e;c, pois, conformar-se 
) povo brasileiro con\ ,:1. annullação 
dos sel!s mais sagra<ln:-, <!ir.,it.os. ec1ui­
,,1alia ac:;si.sLir, imp:1.<..·.;iH·L cnin in1pp1·­
cl;1n,vel fr::1q11cz:1, rio:, fnncr~es ri:, Re­
pub1ici1 

,u·us ;\_ \ ' ll "J'UR I ,-\ !__l \ H[ \ {). 
L l 'C' \O 

"Já r11tão a 1<.lr>a l'Pvolu~1ona 1 'ia es­
palhara-se dominadora p.~r todo o 
paiz, empolg:'lndo a grande maioria 
dRS con.<:ricnrias. e o mm·in1ento de 
revolta tornára-.-_;e nacional, irresiS­
ti•:el. 

Victorio;:;;a ~ re\·oltrçãn. o Bra~1l re­
toma o c~mint,o <.pie o fará ascender 
:io destino lJlJe lhe compete. O gi­
gante desperto11 eh longa 111r-dorra 
cUsi?ndeu os mPrr~ >1"-c>-. esto,1;,-c;cidos. 
cxperiment.ou a rijesa elos musculos, e 
com desassúmbro i,)e pry1, ern mrncha 
afastando ~o<lcs os ob:s-tRculos que se 
oppunham ou reL8 rdri vam o seu pi-o­
g1esso. 

Explosão da ron· cienciH cnllectiv~ 
do paiz, a revolU<:áo não f1i feit3 para 
beneficiar uma ola.sse. ur11 grupo ou 
tm1 partido: t"nd:, D'lqunrido a sua 
energia r~dempt-0m pelo concurso de 
todas as forças Yivas da n~ção, l'e11-
ceu, · ao c0nlr-0rlo, µara arrancar e 
paiz do dommio das facções que o 
exploraYam, rettltuin<lo-o á direcção 
de todos os bra·_ileiros dignos de col­
laborar nessa abenço::Jda tarefa 

Não de\'emos jámais esquecer que 
a reYolução ainda nãn ~rnünou. A 
luta travada entre 3 e 24 ele outubro 
foi apenas episcdio militar. em que 
concretizon o esforço dos brasileiros, 
com o fim clet.crminado de derrubar 
,:is barreiras oppos-las á a.cç.ão lsans­
formadora, necessaria p:::i.ra. modifi­
car a vcrgonho~a situB<;'Ro do pHiz. 

n. simples mudança de nomes n~J' 
alta.s csp11eras governarnentaes não 
bafta para encerrar o cyclo do mo­
vimento regenerador. Só Rgora co­
meça o knto processo dt" trc1n~tor­
cão. no qual deve ter proemineneü:1 o 
espirit::, revoluc11'nario, c:rianc.lo noya 
ment~lidade pclitiea aue o pratique 
l1t1.-egTalment.e. de accórdo com os im­
perativos da vid8 real e as exigenciM 
r·omp1exas do momento social que 
atrarcssamcs 

COJ\TQ DEVF SEI{ (;0"1'l!DERADA 
/\. RE \ OL U<; \ f) 

• A revolw:~.o n5o dP\'e "'r cJn:,ide­
rad~ aoenas conio si1nples 111.ovt­
mento oolitll:o, 11,-1n hl"to e ... ·r:111 1':r..­
inentP rírc1m1'-c,·111t11 :í YidB }na:_.i!e1 
ra. Além {105 111alr propJ'i;:nqentr 
nns·_·os, rp1r ~1 r ~11:f! t1n1 Jf')f1"'rá sof 
frr1 o infl1_nio r!'l f:'ffPf''"" ·,·ente agit~­
rão da COll',Cif·ncw uniYf'r::.al. J111m~ 
época dC': de::;eq11ilibrin, em qu~ 111ul11-
plo1> 1cleacs, f3ht'lmentc nivlncJicarlo­
rrs, inr:ptiet:.:im e pertULl.JcJm í_ • olrn;:1 
contR1npor;:inro 

Aos \'Crd;::.driros p;:i1·tid~11,:~J do n10-
,:i1nento lriwnphante ru1I1on: o dr­
ver de canalizar étS correntes pr-ofun-

A contribu1ç;io percentu~-1 do Bnrnil 
foi de 32,2 ":o 

O I\SSUt:An N\ GRA BRETANHA 

Dunnlte os dez primeiros meze~ de 
1930 a i111p01tarão de assucar em lJru ­
io, na Grã-Bretonh~. attingiu a. 

c.e-á. <·01ll e<,i,,~cívl e?riJll)O. par~ n pro­
blema ci~ eH1cienc1~ militar da, f::>r­
ç:::i.s ~1rrnadas, pro('11rando resolver-o, 
P'·on'ndo-a~ elo 1t1a(erial rnclispensa­
vel. r1e :3CconJo com as exjg<'ncias rla 
tec~11Hc.::i n~0flen1:~. e i:-1.nprega11cJo or 
mc110rcs r~10Tçns pel8 c··rn('ão e desen­
volrimrnt-0, no p::iiz. cJa,;: in<lustrias df­
g1J1'1Ta rondidi.11 c::;.':H'nr1al dessa effi ­
c1encia Parallelamente, não se es­
wecerá de remod'::'lar os qu~_drcs exis­
tentes, ~perfeiçnand.o-os de modo que 
o ~xercü~ e a Marmha possam assu­
mu·, confiante.-.. a rcsponsabilidadE 
él bsoluti ela defesa nacional 

As ,·,•lhas aspirações do Exercito e 
eh A n11acla :~erão attendidas, cu.mprm­
dn a'Js t;cus officiacs manlerem-se 
3[ast.ados d~ Jula dos partidos. silen­
CJOsamcnte_ .. t.rab;:ilhanclo em pról do 
prcp;:iro m1htal' eh Naçã0. e abando­
n~11rlo p~rfl. scmi..:re o papel ingrato 
dr-> po:;tulant.es de vantagens, que a 
lei Jhe.'> a--;scgtira. por confianc:m nas 
dispo<s1çõ: s gara,1t idorn de classifi­
cação rnrrrcicla e promoções justas. 

E ,I Gl'NCIAS lJ O \lOnIENTO 

q. rno111P1tlo _e~:i;1c d-e.sinteresse, sa­
crific10. ren1111crn e nn1guem ha me-
1hor correspondido a ess"s sentimen­
to~ do n1 1"' as fon;a.s armadas. b8s­
a11rl 1 í'itc1r-S('. ,·orno e'.ernp\os. 8 at­

~H 11cle palrin!4ió da Junta :rvliliW 
entregando o paiz ao governo civil 
t> o f.i.cto d·"'ls ofiiciaes c'lmnistiado~ 
nfio tnrm recebido os vencimentos 
:'lll atr;=izo. 

No qu,1,dro genrraliwdo da recons­
~nrrçclo mor;1! e rn:.:ilenal da Nação 
,0 E.wrcito e ~- M3Tinha caberá fur1-
cção de gr,rnde 1·eJe..-o. A rest;:i.urac-ã(l 
fin::inCf'ira e o cles-em·olvimento eco ­
nomic o elo Brn~il constituem. em subs­
tfP1ci;1, problPma ele administração, 
mas, pai·a que e.st? se po:<sa exercei 
"0111 firlllrni e continuidade, precjsa-
1110~ de nnlem e segurança int,enia. 

A cert e z:1 dess~ r.egw-ri 11ça, criartclo 
at.mJ'-phera propicia de tranquilidade 
n'rtntN-sc-á p-elo apoio íntegrnl da.s 
~JA&,cs 11·111,1das, CPrno reflexo da von ­
tflcl" e clR-. ,1, pi1·açõPs do po\'O brasi­
leiro. /\ offic'.ialid8d~ do Exercito- e 
da Mririnha dc,c tt'lml..'em comp.';!ne ­
tr~r-se do e pirita rrroluciom,rio, isto 
oi, elo e piriLo de rcnovHç-d,O que ril­
rnejn recn11.\truir o paiz, sob a pressão 
de novos molcJPs. á l11z dcs modernos 
idéac-., c('ln,H'if'ntem"nte oonvenc~,:la 
lc riue re\·oluf'Ro não f rev(':lta, q11asl 
n1nprr cl('Qn1panl1c1cla dn inclefect.ivel 

..,11rt.o Ue attitnclPs prs.s0acs, vizaudo 
uui~a1r11-11h~ sal idaier i1,teresses ou 
aprtih::, prn)..1ri0: f'81'ct o 11o~so r:2so, 
revol1H·~:i(_), f' ~111tPS ele t1.1do transfor-
1n·1,ç?;t1. P Jo1~·0 1n1rn to111ar latente~ 
Dr· a·. 1·1HTei.1'> s11liarc;, que fc)rt.ale-
1:::in, o 1·f'gi111f'11 rlrLH-1upergdo, Ln1pon­
jn nir1 p]id:-1<lC él!hOl1 1t;_1 e JUStil;::i {Y2 T"­
fe!l·i 

Coniraterrnzados. Exerci to e Ma-
111111~. uni f1l'acl~ a. acti1.'ida<le das duas 
classPs, ~·ob o i11fluxo do mesmo ideal. 
:_:i ltra ndo-!=i<" cJO me&n10 t~-mpo. os ~u~ 

das rla op inião nacion~I. disciplinan- rffir i:lrs acima dos pa1tidos para me­
d0-3"-, para impedir o prrigo _ cl~"' lhor f'Xf'1'"f.Tf'm o seu nobre sacerdo­
inundaçõcs, e procurando. an me~mo cl<l r·1, ico, teráa dt\Cml)€nhaclo no-
tempo, uniformizar ª" trnrJrnria:; 0 bren1r11tP n p8prt que lhes coube. 11?. 
c iaes, r111 aop::ir~ncia d1s.nares. afiln •1:'T~l c-rnndi('I' a rh resLauração 111cio-
de evitar os a tti:i<'tos q11r rrclard~m n n~l -
desenvolvimeuto oerfeit.o das funcç_-ões No do1rn11io de.:.:::a coh esão de act1-
do Estado vidacle (' de pensamento. 118-0 dPve 

Do esforço collectivo dos brasiloros hc1\·er biernn~hin de va!01es, esta bele­
e da vigilancia patriot1ca de todos os rendo di:.:.ttn1çóes entre ca m eradas: 
revolucionan'JS, r esurgirá o Brn.sll 110- ter.los os a1.1_p .::irompanllaram, ainda 
vo. Sente-se aue esse resurgi!!lento aue 2oe112·s espiritualmente, o mm i-
: p:~ei~t![!er~~~ ~~~j~e~ 2~\;{e~~ !11e1!to- re1nndic2dor, m esmo sem a 

l!lS!) lr2!ldO i }Taçfo CO!l!!a!lça no fu- i:·~;e.~f~f~~ªJr;~::·~e;~~nE 
~~~~-pel2. !e que lhe i!!.5pira. 

0 
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MERCADO DE ALGODAO DO 
EGYPTO 

O go\·êrno eg-ypcio ·suspendeu recen .. 
temente sua, i:ntervenrão !}Q_ mercado 
de 8Tgot.lão, r.mra valorizar o pro:.. 
d ueto e volta-se pan1 a creação do 
Banco Agricola, fazendo as seguintes 
considerações: o Banco a crear-se não 
será uma empresa commercial na am­
plo r.ccepção do tenno. 

E' preciso n ão esquecer que 2s suas 
opergções serão na maior part,e com 
pequenos agricultores e que essas ope­
rações são muito dispendios:::.s e pouco 
rem1111eradoras 

A somma prevü;têl bnn1 o começo úa 
actinda.de desse e:::.tabelecimento de 
credito, 4.000.000 l!bras eGypcias, só 
bast~ rá para o financiamento de wna 
pequena parte da colheita 

Jnforma o consul elo Brasil em Ale 
xand1ia, sr. Mà.rio Fernandes, que um 
p13rito economista de renome avalia 
o valor dos prorlur.tos 3gricolo~ egy­
pcios cm 125 000.000 L. E. e o que con­
somem os proprios p1·oductores con1 
suas familias e com a manutenção da, 
pe<:'uario. cm 2:i 000 000 L. E. 

Tendo-se em co11La o lacto de que os 
grandes productores não carecerão de 
meios para custear sua colheita. con­
clue-se que os pequenos não precisa­
ráo <le menos de 10.000.000 L. E. 

O gorêrno julga conveniente exa,­
minar-se a posição das variedades es­
peciaes e procurar o melhor metho­
do a seguir para que a producção seja 
hnutada ás necessidades do merca­
ào. 

E como o Sakelaridi.s pelas conhe­
cidas qualidades que µossue é o proto­
typo das melhores variedades. estan­
do, enLretanto, siijeito RO ntaque dos 
parasitas na maior pa1te das regiões 
em q11e é cultivado, e o seu consumo 
mundüll por éu1no é mais ou menos de 
1.500.000 kancars, o Minist.erio da 
AgTicultura opina que a sua cultura 
deve ser linútada :ios terrenos ao norte 
do Delta (Alto Eg)•ptol, que alimen­
tam as melhores plantaç()E}s e onde 3, 

propagação dos parasitas é menor, 
relati\. amente a outras zonas. 

OPPORTUNIDADES CO!vIM:ER­
CIAES 

A f1rma Haye.s, Me. Queeú C.\ pre­
tende adquirir castanhas do Pará e 
deseja enLrar em relações commerciaes 
com exportadores brasileiros do ge­
nero, que se poderão dirigir aos_ in­
tcre&ados, com este endeerço: Hayes, 
Me. Queen C.', York Stret. Glasgow, 
c. 2. 

- A Gamara de Comn1ercio de 
Glasgow comunicou ao consulado do 
Brasil, nessa cidade, que diversas fir ­
mas escocezas clesej8m importa.r 
castanhas do Pará e que, para. isto, 
precisam de informações detalhadas 

Os exportadores brasileiros inl,eres­
sado.s poc.ler~o. neste caso. dirigir as 
iníorma~ ões 50Jicit.adc1..s áquella insti­
tuição ou ao consulado 

- A firma F. O. Tiruska S. Syn., 
e8ta1Jelerida c,n Tt·ni..ste n. Orl, na 
Tchecoslovnquia. CQlll cortume de 
couros e pelles flna~ pura calçados, 
bolsas e ou tro.s nrt.igo:; de couro, de­
seja receber. (lo.s expt..1rta.do1·es brasi­
leiros. µropo::--t:.ls µ11 ra compra de pel­
les de c:, rneiro f cta l,r;::i, e especial­
menLc dP pelles exot.icris que se pres­
ten-1 á fa1Jric~1_ção d<H1uelles productos. 

P ara que o.s enl 1::nclin1entos entre 
importado1·e.s e ("};portfl.dores. se veri­
fiquem roni ~. pre:_l~z,1 deseJ-a.dc:1 ... a l­
vitra a qucll;i fi1111·1_ ..ios vendedores 
b1c1silpin,~. c1 remPS ~ nntecioada de 
infor111ac,. õP:s detallrndi.l!S, ou melhor, 
de amo~tras por que se po&>a or1en · 
iar nos fulurnc:: pedidos. 

Quant.o a p"1h<Hne11io. a mesma em­
preúa acce1t.an n.s condições que lhe 
forem exigida~·. 

- A fin11a E mau uel Kleiu, de P raga, 
imp-Jrtactora rie rnat~lia prima pa.ra a 
indu::;t.ria textil . debejando entrar em 
relar:õ~ commuci3es com exportado­
res br::isileiros cie lã em bruto. soli­
cita. proposta;, rom preços CIF Ham­
burgo, e a:i a 111ost1·a ~ respectivas. que 
nocterão se1 enl'ladas a Ema nuel 
kleü1, Lri.zar.ske, 5 Praga 

Essa firm a propõe-!Se tambem a, 
acceitar a repre::;entaçâo de uma casa. 
brasileira expo1iadorn de lã e offe­
rece. parn 1-flntn, as referen cias e ga ­
ra11Ua,s que fórcm !lecessarias. 



; () 

Prczfeitura Municipal 
Alagôa Nova 

dez aâ•iogado 
LJX - Idem, de agrimen-

!i0$COO I tes 

30$000 1 V r-;;;, I~~:m~~~~~ i:i~~: 
í0$000 rimetro do villa a não ser recuado 

pelo menos 4 metros e isolado dos 
demais. SOi' 

LX - Photographo 
LXI - Licenças não es-

20$000 lar padarias, dentro da 
villa 

pecificadas 15$000 
20$000 

Decrw>lo n. 6, ele .1. ,i ,te ,lt>zemlJro de 19:JO 
, 2.° - IMPOSTO DE FEIRA 

I - Por volume de sapa­
tos 

VI - Por primeira via de 
carteira de habilitação 
de chauffeur 50$000 

25$000 

Art. 7. 0 
- Os proprietarios de casas 

sem pla tibanda ou c;f'rn pasc:;eios ou 
ainda com passeios ióra do mvel e 
do alinhamenw, como também sem 
revestimento ext.Prno incorrerão na 
multa de rs. 10:,000. 

Orça a. receita e fixa a 
despesa do municipio de 
Alagôa Nova, para o exer­
clcío financeiro de 1931. 

b) nas povoações 
I - Para comprar algo­

dão em caroço 
II - Idem ambulante 
UI - Para comprar pelles 

Padre Abdias Leal, prefeito do mu- e couros 
nicipio de Alagôa Nova, no exercício IV - Idem fumo (com 
das attribuiçóes que lhe são conferi- deposito) 
das. V - Idem fumo (ambu-

DECRETA Jante de outro munJ-

CAPITULO I 

Da Despesa 

Art. 1.0 - A despess do município 
de Alagaõ Nova, para o exercicio fi­
nanceiro de 1931, é lixada em rs. 
43 :815$997 distribulda pelos §§ se­
guinte~· 

§ l.º - PREFEITURA 

! -Representação ao pre­
feito 

lI - Vencimentos ao se­
cretario 

III - Idem ao porteiro 
l V - Percentagem dos 

agentes municipaes 
V - Expedientf' 

2 400$000 

2: 100$000 
300$000 

2:000$000 
1 :000$000 

7· 800$000 

§ 2. 0 
- FISCALIZAÇAO 

cipio 
VI - Idem café 
VII - Agencia de kero­

zene, gazolina e oleos 
VIII - Idem de automo­

veis e pertences 
IX - Sub-agencia, idem, 

idem 
X - Bomba para. venda 

de ga2olina. 
XI - Idem, portatil, não 

sendo de agentes 
XII - Estabelecimentos 

de fazendas ou miudezas · 
a) de !.' classe 
b) de 2.' classe 
cl de 3." classe 
d) de 4. • classe 
XIII - Mercearia ou casa 

de estivas com ferragens 
ou miudezas: 

a) de L 11 classe 
b) de 2.' classe 
e) de 3.' classe 
XIV - Padaria com mer-

cearia: 
I - Vencimentos do fiscal 

da vUJa 
II - Idem de Mattinhas 
III - Idem de São S,,bas­

tião 

al de 1.' classe 
480$000 bl de 2.' classe 
180$000 cl de 3.' classe 

XV - Casa de estivas ou 
180$000 mercearia: 

a) de l.ª classe-
840$000 b) de 2.' ela= 

§ 3 ° - OBRAS PUBLICAS 
cJ de 3.• classe 
d J de 4.' classe 
XVI - Taverna ou bnt" -

1 - Conser;ação de estra­
das 

II - Idem de fontes pu­
blicas 

2 · 000$000 xt~im- Quitanda 

III - Idem das ruas da 
villa e das povoações 

500$000 ~VIJeI 1~ J'~~ria 

IV - Idem de proprios 
munir1paes 

500$000 ~j fee t cf~:;e 

2:500$000 ~5l _::- ia~~l~;iade heb!das 

5: 500$000 ~; ~~ 12'., c~~!!;e 

§ 4 ' - ILLUMINAÇAO XXI - Alfaiataria 
XXII - Pharmacia 

1-Davilla 
II - Idem de São Sebas­

tião 

7:200$000 x~~1fª~ª Barbearia 

III - Idem de Mattinhas 
450$000 ~; ~: t: ~l~: 
450SOOO cJ de 3.' classe 

8:100$000 x~,{ct;; 0t1~~~~5za~~ ~:~ 
§ 5.0 

- LIMPEZA PUBLICA 

I - Ordenado do zelador 
da villa 

II - Idem de São Sebas­
tião 

III - Idem de Mattinha.s 

1 ·08osooo 

180$000 
180$000 

l 440$000 

§ 6.° - INSTRUCÇAO 

20 % da arrecadação, con­
forme o decreto n.° 33, 
de 11 de dezembro de 
1930 8 770<;000 

§ 7 ° - CEMITERIOS 

J - Ordenado do admi· 
n.i.strador do cemiterlo 
da villa 

II - Idem d~ São Sebas­
tião 

III - Idem de Matunha.s 

300i000 

180$000 
180SOOO 

6605000 

8 º - DIVERSAS DESPESAS 

J - Expediente da sub­
delegacia da villa 

II - Gratificação ao es­
crivão da sub-delegacia 
da villa 

III - Idem do Jury 
!V - Idem dos officiaes 

de justiça 
V - Aluguel da casa que 

%rve de cadeia 
VI - Aluguel do quartel 

de São Sebastião 
VII - Aluguel da casa 

para o Posto de Pro­
phylaxia 

VIII - Contribuição para 
o serviço de febre ama­
rella 

IX - Para o Jury e ser­
viço eleitoral 

X - Assistencía. a réos 
misera veis 

~60$000 

400$000 
3008000 

400SOOO 

300f,OOO 

06$000 

240SOOO 

1 :200$000 

500$000 

250$000 
500$000 XI - SOCCOITOS publicas 

XII - Despesas imprevis­
ta.o:: 1 :000$000 

5 :546$000 

9. 0 
- DIVIDA PASSIVA 

l - Para amortização da 
divida 

II - Ao Banco cto Estado 
da Parahyba e 10 acções 
subsrript.as > 

CAPITULO II 
Da Receita 

4: 159$997 

1: 000$000 

5" 159$997 

Art. 2. º - Para o mesmo exercício 
de 1931, a receita do município de 
Alagôa Nova. é orçada em rs ....... . 
43:850$000, proveniente da arrecada­
ção dos impostos e outras rendas, cHs­
crlmlnadas nos § § seguintes. 

§ 1.0 
- LICENÇAS 

Para constrv ou re 
construir. 
o.) na villa 10$000 

sendo estabelecido no 
munlcipio 

XXV - Idem, estabelecido 
no municipio 

XXVI - Mercador am­
bulante de louças e vi­
dros, não sendo estabe­
lecidos no municipio 

XXVII - Idem, estabele­
cidos no municipio 

XXVIII - Idem, de rêdes 
nas feiras 

XXIX - Idem, de joias 
XX.X - Idem, de aguar­

dente 
XXXI - Hotel 
XXXII - Pensão ou casa 

de pasto 
XXXIII - Café 
XXXIV - Bilhar com 

café 
XXXV - Idem, sem café 
XXXVI - Caldo de canna 
XXXVII -Agente de ven-

das a prestações 
XXXVIII - Açougue· 
aJ de !.' classe 
bl de 2.' classe 
XX.XIX - Marchante de 

gado vaccum 
XL - Comprador de suí­

no rpara fóra do muni­
cipioJ 

XLI - Mercado parti­
cular 

XLII - Retallústas nas 
feiras: 

aJ de café 
b) de sapatos 
cJ de sandalias, alperca­

tas e obras de couro 
d) de xarque, bacalhau, 

assucar e arroz 
e) de feijão ou peixes 
f) de artigos de padarias 

de outro munlcipio 
XLIII - Despolpador 
XLIV - Engenhos a va­

por ou a motor. 
a) com alambique e co-

zimento 
bJ só com alambique 
e) só com cozimento 
XLV - Idem, movidos a 

animaes: 
a) com alambique e co-

zimento 
b) só com alambique 
e) só com cozimento 
XLVI - Aviamento de 

farinha 
XLVII - Botequim, por 

noite 
XLVIII - Carrocei ou 

espectaculo, por funcção 
XLIX - Rancho com cer­

cados 
L - Idem, sem cercados 
LI - Curral para receber 

gado 
LI! - Cocheira 
LIII - Officinas de sa· 

pateiros, marceneiros, 
ferreiros, funileiros 

LIV - Idem, de fogue­
teiro 

LV - Idem, de maleiro 
LVI - Consultoria me­

dico 
LVII - Gabinête denta­

tatio 
LVIII - Escriptorlo de 

5$000 

120$000 
60$000 

II - Idem, de sandallas, 
alpercatas e outras obras 
de couro 

III - Idem, de café, ba­
calhau, xarque, assucar, 
anoz e geladeira 

1$500 VII - Idem, segunda via 
VIII - Matricula de agua­

deiro ou engraxates 
1$000 IX - Idem, licenças para 

abrir, fechar ou desviar 
caminhos 

5$000 

20$000 

Art. 8." - Incorrerá na multa de rs. 
10$000 o proprieta1 io que náo caiar, 
annuulmente. a frentP de suas casa~. 

Art. 9." - Incorrerão em multa 
De rs. 10$000, o clono do ammal que 

fôr encom:rado solto, nas ruas ou nas 
lavouras alheias, sem prejuizo da in­
demnização pelo damno causado; 

!80SOOO 

2008000 
IV - Idem, de rapadu· 

ras, farinha, fructas, 

1$000 X - Sobre o valor de 
qualg___uer rifa 20 % 

~ 

100$000 
40$000 

50SOOO 

100$000 

60SOOO 

508000 

30$000 

1400000 
100$000 
'70$000 
40'!000 

100$000 
90$000 
80$000 

150$000 
120$000 
80$000 

80$000 
60$000 
50$000 
30$000 

20$000 
15$000 

70$000 
50$000 
30$000 
40$000 

batatas, chapéos de pa-
lha. abanos, esteiras, 
vassouras, taboas, ripas, 
caibros, portas, tambo-
rêtes, obras de madei-
ra, de flandres e caldo 
de canna 

V - Idem, de carne secca 
VI - Idem, de queijo, 

aguardente, machado, 
foices, chocalhos, en-
xadas e outras ferrra .. 
gens 

vrr - Idem, de feijão, 
fava, sal, côcos, pei­
xes e müho 

VIII - Id,,m, ele albarda, 
sola ou rêdes 

IX - Idem, de louça de 
barro, lenha, carvão, 
balaios, caçoaes, ca1, 
etc. 

X - Idem, de fumo 
XI - Idem, idem, quando 

o vendedor não fôr li­
cenciado 

XII - Idem, balaios de 
fructas ou verduras 

XIII - Idem, banco de 
fazendas ou miudezas 

XIV-Idem, idem, de phos­
phoros, cigarros, café P 
comestiveis 

XV - Idem, venda ou 
troca de animaes, muar 
ou cavallar 

XVI - Idem, idem, lani­
gero ou caprino 

XVII - Idem, idem, sulno 
XVIII - Idem, caprino ou 

lanigero sêcco ou verde 
XIX - Idem, taboleíro de 

bolos ou dôces 
XX - Idem, courinho cur· 

tido 
XXI - Para vender folhe· 

tos, estampas e meda· 
lhas 

$500 
1$500 

2$-000 

$700 

$800 

$200 
2$500 

2SOOO 

$100 

2$500 

S500 

1$500 

$300 
$100 

S500 

400 

$200 

$500 

XI - Renda do Cemiterio 
XII - Multa.s por infrac­

ção 

CAPITULO III 

Disposições geraes 

Art. 3.° - Para tornar effectiva a 
cobrança dos impostos constantes 
deste decreto, nos casos de sonegação, 
contrabando ou fraude, os exactores 
do fisco munlcipal, apprehenderão as 
mercadorias em questão. 

Art. 4.º - As licenças inferiores a 
rs. 60$000 serão pagas de uma só vez 
até o dia 15 de fevereiro e as supe­
riores a esta jmport.ancia, em duas 
prestaões, a primeira, até o dia 15 de 
fevereiro e a segunda, até o dia 15 de 
agosto. 

§ 1.0 
- Aquelles que não pagarem 

os impostos referidos, neste artigo, 
nos prazos estipulados, incorrerão na 
multa de 20 %. 

§ 2.0 
- As licenças para ambulantes 

não estão comprehenclidas nos dispo­
sitivos deste artigo, sendo pagas no 
inicio da profissão. 

Art. 5.0 
- Nenhum p1'edio será 

construido ou reconstruido no peri­
metro da villa e das povoações, sem 
obedecer ás seguintes condições: 

a) a altura maxlma das portas será 
de 3 metros e das janellas ele 2 me­
tros; 

b) a altura maxlma da soleira elas 
portas será de 20 centímetros, sobre 
o nivel do passeio. 

Art. 6.º - Nenhum predio estylo 
chalet poderá ser construido no pe-

De rs. 20SOOO, o proprietario ou ar­
rendatario de propriedades situadas ú 
margem de eshaclas ou caminhos pu­
blicas que deixa1· ele mandar roçal-os 
nos mezes de maio e setembro; 

De rs. 208000, a quem edificar pre­
dios ou m11ros no perimetro urbano, 
sem obedecer no alinhamento e de· 
mais prescripcões legaes, ficando ain­
da obrigado a demolir a obra em 
construccão 

Art. 10.· - E' prohihido n installa­
ção ele padarias, mor~tagem de moro 
res ou locomoveis na avenida Pre 
sidente João P05,c;õa, rua General Jua 
rez Tavora. e praça Dr. João Tavares 

Art. lL° - Fica adaptado para to 
dos os effeitos, neste município, o re­
gulamento de vehiculos da capital do 
Estado. 

Art. 12." - O excedente da receita 
e os saldos verificados nas diversas 
verbas da despeza serão app!icados 
na amortização cta divida. passiva do 
municipio 

Art. 13." - Serão expedidos regula 
mentas e lnstrucr:ôes para fiel exe 
cucão do presente decreto. 

Art. 14° - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Alaí2"o9 
Nova em 15 rte clezembro rte 1930 

PADRE ABDiAS LEAL, 
Prefeiro 

ms~ LEAL RAMOS 

Secretario 

PrtZfczltura 
Catolé 

Municipal 
do ~ocha 

d(l 
50$000 
30$000 
40$000 

qQ$000 

40$000 
20$000 
10$000 

XXII - Por volume de 
artigos ou generos não 
especificados s.'ioo Diicreto n. 5, de 15 de ,le:::e:mb,·o 1le .19llü 

150$000 

80$000 

100$000 

50$000 

30$000 
60$000 

70$000 
40~000 

20$000 
15$000 

3.0 
- IMPOSTO PREDIAL 

I - Sobre o valor loca­
tivo dos predios situados 
na villa e nas povoa­
ções 
Os predios occupados 

pelo dono com o domicilio 
de sua familia pagará a 
4 .• parte desta taxa. 
II - Por preclio de tijollo 

e telha, na zona rural. 
a) habitado pelo proprio 

dono 
b) idem, por foreiro, ren­

deiro ou morador 
III - Por predio de taipa 

e telha: 
a) habitado pelo proprio 

dono 
bJ idem, por foreiro, ren· 

deiro ou morador 
IV - Por casa de taipa e 

palha 

10 % 

4,000 

3$00C 

2$000 

1 000 

S500 

SO$OOO § 4.º - IMP~À~D~iBRE REZES 
40$000 
15$000 r - Por cada rez vaccum, 
~OSOOO ::i~da para o con-

80$~00 II abat~!~){)~de:;si~a.:;~~ 
40 000 lice,nciada 

50$000 W ::: lle~' c';,,ªlaª c~tgg~o 
ou lanigero 

3.;500 

5$000 
1~500 

$500 

40$000 

50$000 

§ 5 º - AFERIÇAO DE PESOS E 
MEDIDAS 

30$000 
60$000 

40$000 

30$000 
15$000 

30$000 
lOOSOOO 

I - Por aferição de cada 
metro 

II - Idem, de litro e deca­
litro 

III - Idem de balanças 
com pesos até 5 kllos 

IV - Idem, idem, até 15 
kllos 

V - Idem, idem, de mais 
cte 15 kilos 

5i000 

5$000 

5WOO 

10$000 

20$000 

, 6." - TAXA DE LIMPEZA PU­
BLICA 

80$000 Taxa de remoção de lixo 
60$000 na vma 12$000 
40$000 

80$000 
60$000 
40$000 

12$000 

3$000 

10$000 

20$000 
10$000 

10$000 
12$000 

10$000 

40$000 
15$000 

50$000 

40$()00 

7 ° - IMPOSTOS DE VEHICULOS 

I - Matricula de auto­
movel de aluguel 

II - Idem, de automo­
vel de uso particular 

III - Idem, de caminhão 
de aluguel 

IV - Idem, idem, de uso 
particular 

V - Idem, de bicycleta 

50$000 

30$000 

50$000 

30$000 
2$000 

' 8 ' - DIVERSAS RENDAS 

I - Por metro ou fracção 
de metro de frente dos 
predios situados nos ter­
renos do patrlmonlo 
municipal 

II - Idª"m, idem, de ter­
renos não murados, si­
tuados no perimetro da. 
villa e das povoações 

III - Para collocar tabo­
lêtas, abrir letreiros 

IV - Idem, collocar carta­
zes, pintar annuncfos 
e teclamos nas paredes, 
muros, arvores ou Püi· 

1$000 

S300 

10$000 

Orça a Receita e Iixa as Idem, idem - 2.' classe 
Despesas do Municipio de Idem. idem - 3 • classe 
Catolé do Rocha para o ex- W - Cereaes - a retalho 
erciclo de 1931. - l." classe 

,Idem, idem - 2.11 classe 
O dr. Americo Maia de Vasconcel- Idem, idem - 3.• classe 

los, prefeito do Municipio de Catolé ll - Couros - estabele-
do Rocha, usando das attribnições q11e cimento de compra e 
1~1e são conferidos por lei venda - 1.ª classe 

DECRETA 

Da receita 

Idem, idem - 2.• classe 
12 - Cafés - l.' classe 
Idem, idem - 2 ª classe 
13 - Caldo de canna 
14 - Casa de pensão ou 

Art. 1.0 
- A receita do Municip10 

ele Catolé do Rocha, para o exercício 
de 1931 é orçada em cincoenta contos 
e seiscentos mil réis (50:600$000). e 
será arrecadada e escripturada sob os 

hotel - 1.• classe 
Idem, idem - 2.ª classe 
15 - Consultorio medico 
16 - Estivas - estabele· 

cimento a retalho - 1 • 
classe titulas seguintes: 

Titulo l.º - Licenças 
" 2.0 

- Imposto de 
feira 

3.0 
- Imposto pre· 
dia! 

4.0 - Registro de 
entrada e sahi· 
da de merca­
dorias 

" 5.' - Gado abati­
do 

" 6.º - Afferição 
" 7 ° - Taxas de llm· 

pesa publica 
8.0 - Patrimonio 

" 9.0 
- Imposto so­
bre vehiculos 

" 10 - Matriculas 
" 11 - Dizimo de la­

vouras 
12 - Rendas diver­

sas 
" 13 - Divida actlva 

1.• Titulo 
LICENÇAS 

l.Q secrão 

1 - Açougue - Talho de 
ca.rne nos açougues pu­
blicas 

Idem, idem fóra dos a­
çougues 

2 - Algodão - Em plu­
ma. - compra e expor­
taçã.a - l.ª classe 

Idem, idem - 2.• classe 
Idem, idem - 3.• classe 
Idem. idem - 4. • elas.se 
Em caroço - armazem 

de compra com machi­
nismo ou sem elle - 1 • 
classe 

Idem, idem - 2.• classe 
Idem, idem - 3.' classe 
3 - Assucar - Engenho 

a vapor 
Idem, a anlmaes 
Engenhoca 
4 - Alfaiataria - 1 • classr 
Idem - 2.• classe 
5 - Advogado 
6 - Bilhar - casa de di­

versão, cada um 
Pelo que accrescer, de 

cada um 
7 - Barbearia - 1.ª classe 
Idem - 2.• classe 
8 - Calçados - Sapata-

ria - 1.Q classe 
Idem, idem - 2. • classe 
Estabelecimento - 1.• classe 
Idem, idem - 2.• classe 
Idem, Idem - 3.' classe 
9 --Chapéos - est!lbele· 

c.lmento - 1. cla.sse 

12:000t()OO Idem, idem - 2.• cla..se 
Idem, idem - 3.• classe 

2:500$000 17 - Farinha - aviament(I 
18 - FeITagens - esta-

4·000tOOO I belecimento a retalho-
1.' classe 

Idem, idem - 2. 0 classe 
Idem. idem - 3.• classe 

14 ·900 000 19 - Fazendas - estabe­
lecimento a reta lho -

2·5oosooo 
500$000 

1 ·ooosooo 
$ 

200$000 
100$000 

10:000$000 

2:200$000 
700$000 

50"600$000 

20$000 

30$000 

1 :200$000 
800$000 
400$000 
200$000 

300$000 
200$000 
100$000 

100$000 
60$000 
30$000 
20$000 
15$000 
50$000 

50$000 

30$000 
16$000 

1.• classe 
Idem, idem - 2.ª classe 
Idem, idem - 3.• classe 
20 - Fumo - armazem 

de compra 
21 - Gabinete dentaria 
22 - Louças e vidros -

estabelecimento a reto -
lho - 1." classe 

22 - Louças e vidros -
estabelecimento a re· 
talho - 2.• classe 

Idem, idem - 3.• classe 
23 - Miudezas e perfu­

marias - estn belec1-
mento a retalho - · 1 • 
classe 

Idem, idem - 2.ª classe 
Idem, idem - 3.ª cla..9Se 
24 - Olaria a braço 
25 - Officinas - cte mo. 

veis, a bn1ço 
ele senalhertu 
" ferreiro 

ourives 
Junilaria 

·• malas 
" selleiro e arrieiro 
'' fogueteiro 

26 - Pharmacia - esta-
belecimento - 1.• classe 

Idem, idem - 2.• classe 
27 - Padaria - 1 • classe 
Idem, idem - 2." classe 
28 - Sal - armazem ou 

deposito, producção do 
Estado 

Idem, idem de ot,Lro Els· 
ta do 

20 - Semente de ma­
mona ou algodão -
armazem de compra -
1.• classe 

Idem, idem - 2.• classe 
Idem, idem - 3.• classe 
30 - Tabernas e botecuins 

2.· secção 

8$000 Lic'nrns parJ constru­
rç:.. 1: e rec.:m~ 1 ruoção 

20$000 
15$000 
80$000 
40$000 
,osooo 

1 - Abertura e desvios de 
estradas e cammhoc 

2 - Para. construcção e 
reconstrucç:'i.o de pre 

dlos 
J - ~ ~cere1s e obra.s se· 

40f000 tnelha.ntcs 

~0!-000 
JO 000 

50~001) 
30$000 
20$000 

200$000 
100,000 
15$000 

lO ººº Rio ou 

41)$00ll 
20$000 
40$000 

60 000 
48 O 
36 000 
10 000 

48$000 
10;000 
-,4 .000 

100 000 
40$000 
32 000 

40$000 
!i0$000 

72$000 

48$000 
3~WOO 

48$000 
40 000 
32$000 
JOSOOO 

20, 000 
30,000 
JUSOOO 
15S000 

6~000 
15SOOO 
12SOOO 
20$000 

96$000 
40SOOO 
48$000 
ºq$000 

~º~ººº 
30$000 

96$000 
48$000 
32$000 
[2$000 

30$000 

f,$000 

~$000 



.:. ·_-.....,;:(:. - q·.·~:-':r/0.::·, ::. ,:.r.· ;r.~0.1:-c ,:.-; : 1
:,::-~; 

- --------------------- - ----~-- - --
, - Assentamento de 

motores electricos, a 
va por e qualquer ma­
chinismo 

1
7 - P or cada volume de 

mPrcadorlas n ão espe· 
clficadas 

1$0001' t: 
da.g€m 4 : OOOSOOíl 

Illummação 500,oco 
LUnpesa Publica 2 : 1600000 

,-; prot~~çãp Idem, idem ele cancellas 
Lie bater na s estradas P 
raminhos rmhliros 

3.• o;ecçãn 

1 - Carroussel, por dia 
:2 - Armação de corêtos, 

tabl ados e ba r rnquinhns 
3 - Circos de qualquer 

genern. l )Ol' espectnculo 
<1 - Comprmhio.s 1,hea­

unes dP qualquer 11:.1 
Lli rezn 

C'i nPmas, por noite 

4 .' i;ecçã.o 

10$000 

20SOOO 

5$000 

5$000 

5$000 

5$000 
5$000 

1nfln 1t1maveis e explosivos e it1dus­
I ri8s perigosas e insalubres. nos ca­
sos permittido.c; pelas posturas mu-
111c1paes. 

l - Ag-encia df' kprosenr 
r. gazolina 

~ - BomtJ:.1s para. a vrn 
d:1 <iP g:uol11rn a reta 
11) , 

e rtun1es, _c.;rrlgadeira. 
e envenenamenrn dr 
com·cs e pelles em la-
gar que s P refeitnrn 
determinar 

'i - Curral. 11() r,erimP 
l·l'O urbano 

Drp,1.-;iu, rlP rnnro<.: 
;, pellf'<.: 

• ,· i;;rr('fu; 

100.;ooo 

,ssooo 

20,1000 

20$000 

102000 

l\rfrrcadorias a1nb11ln1urs prflf'ndn ven­
rlPr nas Ieirns. 

l - d;, ri gllarrtrnte P JJP­
lliún .-, o lcoolicas 

j tlc fa1end::i.. <em 
1 ... nc,').c, nas teira<;J 

3 - rlf' nrtigo.,::; ele moda 
4 - ne , zrndar- Pn1 ror 

LCS 
5 - rir rnittctna 
t; - <!P join" 
'7 - de 0b iectos cte llnn 

(1f('':i 0 Õ1li r() flllíl}íjllf'"L 
meu1l 

fl · ~ de rlinn<'o.s e ral 
çados 

D - dr. rafr r- :1ssnrar 
em gro~o 

lO - ele icten1 hlf'm, .t 

retalho 
11 - de sf'lla , cmunnn 

e ar e: )s 
J 2 - de chi! .elJor- t) al 

pertat:1.s 
1J - de 1111110 e111 gro ;:.G 
14 - ele icten1 klf'm 'ú 

retalho 
15 rlc reue~ 
16 - de at igns i ão e.; 

pecificn.do 
17 - de couros e 1,elle 
13 - clf' rtJg()(lãO 

2. 0 'l'i iul o 
IMPOSTO DE FEIRA 

1 - Por volwne de fan­
nha, ra paclnras P rP 
reae 

:J - Por· volwot· cte pt'l 
XPS e bnLatn.s: 

3 - Po1 \'ol1urn cl•· - 11e,­
JO~ 

'1 - Por volii.mr cte !11-
mo 

JOOWOO 

~oo;,ooo 
50,000 

50,000 
,00:000 
í0":000 

5.,ooo 
J00·:000 

,oo·ono 

~o ooo 

!iO 0110 

20.'0W 
10n·OOO 

10 000 
0·'00(1 

15 OúO 
40$000 

60· ººº 

,00 

500 

coo 
1:·000 

Sahida 
1 - Por cada fardo de 

algodão em pluma 
2 - Por cada fardo de 

algodão em caroco 
3 - Por cada volume de 

sementes de algodão 
4 - Por cada volume de 

farinha. e ccrcaes 
5 - Por cada volume ele 

pelles e couros, até 75 
kilos 

3 - .?or c:1.d l anim11 vaccum, cavR1llar ou 
;UU::lr 

6 - Por cada volume de 
mercadorias não especi 

8." I nstrucçã,o 10: 120$000 
Cem aer!c,s 7205000 1 9." 

10." 
2$000 li." 

S u bvflnções 1 :700$03 

3$000 i 12.0 

3$000 

$500 

D~spesa.s diver-
sas 
Dívida passiva. 

1.0 Titulo 
PREF EITURA 

5$000 1 - Represen tação ao 
prefeito 

2 - Secretario - thesou-
1$000 reiro 

3 - Poi,~e Iro e zele.dor 

! 0: 886~3H 
6 :248$686 

50 :540$000 

2: 160$000 

2: 160$000 
480$000 

ficadas 1$000 
NOTA : - Os impostos dest a ta-

4:800,()íl[J 

bella n ã o incidirão sobre as merca­
dori as em transito. 

2.0 Tit ulo 
FISCALI ZAÇiW 

5." T it ulo 
GADO ABATIDO 

1 - P or cada rez abatida 
para o con sumo publi­
co. no m a tadouro 

2 - P or cada rez abatlda 
para o consumo publi­
co, fóra do matadouro 

3 - Por cada suíno aba­
tido 

1 - t' rT r ~wln r~,r>rino 0 11 
1an igcro 

, - P or r acln re2 ab::i t.ida 
parn o c·-ntumo pllbli­
C-J., p~: \a lha -lr>r não 
lirrr iniJ 

6. º Titulo 
AFERIÇÃO 

5$000 

7$000 

2$000 

1 - Ao fiscal geral <lo 
m1miMpio 

3. 0 Titulo 
THESOURARIA 

1 - P er cenoagem de 15 % 
a.(\<; proctU'a<lorPs 

4.º Ti tulo 
OBR,; s PUBLICAS 

S500 1 - Para CC•llS>e!l'Va<;áo 

d os proprio,5 mm1ici­
PaRS 

720,000 

1 :200 ~00() 
85000 5. 0 Ti tulo 

ESTRADAS DE RODAGF..!.f 

i 
t - Pc:r bn.lnn~a P f)f'60S 

e!~ C.Jmprn..dcn(l.s de al ­
g >diio 

1 - P ara rons t'J"u rçã.o " 
conservação das ffi­
tra.rlas rarroça veis 

6. 0 Ti tulo 
ILLUMINAÇAO 

-l:ooro.;:mn I 

2 - Pr;r tclJ ec.ção de p,e­
,-;. 6 e h':\lan('H do.s es­
tnl: H .._'.Í. l\1 ("ntr~ r,l'.)ffi­
Jn IC-!a -

3 - P·1r m cro 011 fra­
c·r50 dr- mrtr,, 

.i - Pi.:- rHia 
"i l • r· lllrn 

7.º Ti!llJo 

10$000 

6$000 

5$000 

1 - Da delegacia de po­
licia e cadeia p111Jli ­
ca.. a ke rosene 

3SOOO 7.' Titulo 
1$000 J LIMPESA PUBLICA 

Para remoção ele lixo 360$000 
'l AXAS DE LIMPESA PUBLICA Para zelar as ruas, a çou-

gue, matadouro e mer 
caclo publico na vill a 1 :oao;ooo 1 - o, cada proprieca-

1 io ou inquilino parn. 
1cm ·â:"> do lixo 

2 - S >b-·<' o im~to <l.c) 

Para zelar a fon te p ublica ~60 '.000 

lOiOOO Pa::di.el;~~ll~1.l!\ ~~f~: 
douro do mnnicipio rlf> 
Jericó < rima lL bana pa:ra 

:J .~•ú<i {)lltJlir-1 

X." Tüufo 
PATnll\!ONIO 

9.º T itulo 

'JO % 

IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

1 - AUi."moveisi de pas­
sageiro , uso parücu­
le r 

2 - Autcmcvels <lr p.as 
sa,eeirrs, atugHel 

C:i1minhi0 

10. 0 THuio 
il !N rRICUL •.s 

1 - De constn 1ctores 
2 - De chauffeur 
3 - D-2 engrnxador.es 

40S(IOO 

50t OOO 
60WOO 

10$000 
!OSOOO 

5;;()00 

8. 0 T isulo 
INSTRUCÇAO 

1 - 20 % sobre a a.rrecn.­
dação destinados á in­
~trucçâo e a ssi.stencia 
infantil 

9. 0 Titulo 
CEMITERIOS 

1 - Ao porte iro 
2 - Para acquisiçã-0 df' 

frrre.mPnt :.H;. 

360$000 

.2· 160SOOO 

9 :980; 000 

1 

480~000 1 

240.SOOO 
I 

720SOOO I 

éõntraf (~ude / 
AS LATAS DE SHELL 
SÓ PODEM CONTER 
INSECTICIDAS H LL 

A origihal idade do bico das latas 
de insecticida SHELL é t1ma 9<1rantiã 
para V. S., pois para se chegar ao liqui­
do é prêCÍSô fu rar o sello de folha. 

R8CUSE A LA T.-1 QUB NAO ES TIVE R INTA CTA 

A NGLO -MEXICP,N 
PETROLEUM 

COMPANY 
LTO_ 

;; - Por volume de fru­
cta.::. e raízes legum1-
110._.as 

ú - Por \Olume de cafe 
- Pur \ ul tum.: dl:' 

cbras de couro 

4 - D~ vcndei:Jres am-
200 bL !ante':> de genercs 
500 alim~nticios, belos, r p­

f1 t ,v .,, avé',',, CLC:. 

10.0 Titulo 
SUBVENÇÕES 

1 - A' banda de musica 
2 - P ara conc.e r Los e ac­

cinLc;içã o rlP instTumen 
t.o~ 

1: 200SOOO 

I 500, 0UO lN SECTIClDA HELL 
:J - Por anigos de tu­
nilana e ferreiro. \en 
ckcto, 

-WO .'j - Os vehiculoo t ~rão 
5SOOO 

l :700$000 i 
1 

P ODEROSO E EFFICIENTE 

fJ - Por animnl cavallnr 
e,u m,iar vendido nri 
feira, tuüfü1de 

l O - Por cada banco de 
fazendas, negociante 
não estabelPl'!icto no 
u unicip10 

11 - PJ~ idt i11, 1dt>m, e,-
, j 

r.1)1 

u - Por c.ad~ banca clf' 
miudezas 

lJ - Por cada ri-de 
1, - Por carga de caldo 

de cnnna 
15 - Por cada banca de 

bolo e C.."tfé, no mer­
caclo 

lG - Por 1de-m, idem, fó­
ra do mel'<ado 

l'7 - Por volume de me1 -
c&dorias não especifl 
,·adas 

1:1 - Sobre cada terno 
de mecliclas ..ilugadas. 
por leira 

I Q ~ohr cada ema 

~-' Titul o 
lMPOSTO PREDIAL 

1 - Na rilla e povonções, 
obre o rnlor locativo 

2 - Por cada predio nas 
p ropri~dactes rurae& -
c!jollo 

:1 - P or c::id3 predio rws 
)ropried.J(lrs ntraPs -
t:.up& 

t Tilulo 

2t000 

1<·000 

e ooo 

4. 000 

3, 000 
200 

"500 

500 

$500 
~500 

10"o 

%000 

~:"'.() ()0 

11.CGISTR O DE ENTRADA E S AHI · 
DA DE MERC ADORI AS 

Entrada 
1 - Por cada sacco de 

,·afé, assucar e f arinho 
ele trigo 

z - Por cDdn ca ixa de 
cerveja, vin ho e ou t ras 
beb id as 

~:! - P or cada vol um e de 
chapéos e calçados 

4 - Por cada volume de 
fazendas 

5 - Por cada volume ele 
fumo e cigarros 

ri - Por cada c:alxa de 
t erozene ou go.z.oiina 

1$000 

3$000 

2$000 

2$000 

4$000 

1$000 

a m:.hJicala gratuita 
r...- m e• mo placas p()r 
c:.ca.siã o do pagam.enw 
do Lmp"si·o de vehicu­
los. 

6 - c~·niclão d~ matri ­
cula 5$000 

11.º TiL tUo 
DIZIMO DE LA VOUR.A S 

l - Por r::ida ~gricult.or 
d L ele,"" 

2 - Por cada agricuàtor 
OP 2.~ clat:"~e 

3 - P0r ea cla agricultor 
ctC' 3:" c1ac:~e 

12.0 T it ulo 
RENDAS DIVERSAS 

1 - C•il1dão em geral 
:1 - P "ti<:i·'1 <l ir iglda ao.e; 

P' J ,1 e~ mu n lcipaes a 
tit11J'.) de r ,~v i.c:tro 

3 - S:>hrr te1 mo de c~m­
l actr> dr ot r:1s rr..uni-

15?000 

10$000 

5$000 

~,ooo 

ltOOO 

l J. 0 Tilulo 
DESPEZAS DIVERSAS 

1 - Gratificacão ao es­
crivão da delegacia 

2 - Arrendamento ela 
fonte publica 

3 - Aluguel do preclio 
onde funcciona a es­
tação t elegraphica do 
povoado de Jericó 

4 - Material de expedi -
ente para a Prefei tura 

5 - Impressões de talões 
para a cobrançn. de 
impostos 

6 - Assignat ur:J.S de jor ­
n ae s 

7 - Impressão do orça -
men\o, le is e decretos 

8 - Telegramma e cor­
respondencia pos taes 

1. 'S ll D "2 5 (.; 

e1ra u~lefçrnlm ..:nte a raxa malS e)e - pr ~dL 1 urbano será realiz~do e11:, cad~ 
720$000 vada de um d'Js r a mos e .:i ler \ a par te n. nn o .~em mul La até o ult uno d H1 ut1l 

de cada um dcs outros. do w~z de sclembro, em uma só p r e~-
200$000 Arr .. 5." - Os impost~s de 1ice>nçJ. tacào, proc'.:':d.:·nclo-se a editafs ou av1 · 

até 1co,·ooo . erão pagos ern urna sii svs e as multa.- de G·, dPntro de ~O 
pr:sta\8:> até o ult1mo di:i util de ja- dias. 12c, dentro d~ GU dias apos 
n eiro. n.::tuelle ~razo e :23 ,,. ex:"cutiV':l.Jl L."'-nte 

200SOOO 1.· - Os maiores ele 100:3000 pa - * uniev - A rev1Sf10 d J arrolnm ' n t::, 
c.1.~·ã1 Em dnas pr., ~;rn.çl>v. ~ 1.- CIT' d.J. im1p .... ,t::> pr.cdinl urbano ':'rá feit:J 

2-tOSOOO j:_:1 iro e n u.llima em m:lio. f'm junho 
.'U t . 6." - Qurm :'t - LJbelec::r com Art. 1:-;:-0 imposto pr"dial r ural 

qua lqu:r ram o d? n?g-:c10 no 1.· ~ - será ccbr2ch.' c!:lnjunct:imente com o 
300$000 n ,"' · tre pa gará integrrilm~nte a 1_1 - lizimo de la\'oura. de junho a setem-

ccnc; a, no '.:! . remestrc 50 ou scJ. bro e Jm 10· ... de ~nulta quando não sa -
40SOOO rr a~" da lJ.CF'<nr2:. no 4 tTime<,tI-c w,fekJ o pagamento intl:"gral n es{e 

230'., . prnzo e 20", n'J e~ercicio Lindo. 
400$000 A. l,. 7." _ O.,; comprador"'s e~ al - i\ r t. 1G. -&rá feita. a r~'visão de afc-

9 - Despezas judiciarias 
10 - .Assist encla judicia­

ria aos dellnnnent,es 
pobres 

1!. J5o r m pl nmr que L-t>n .h am C't:;tabe - n çúo <le med id as, nesos e baJa.nças 
200$000 Jt:imcni::, ri bene fi ciar fi c::1111 b0n - no mcz de j aneiro. pagando ns pessoas 

1 :300$000 t do impc ·Lo .o/.)brc seu rn ach in Limo m cujo pode r se en.con trar rnedldas. 
e t .1 ·11 a c!t: a1goclüo c111 c:uroco. peses e ba la n ç,as, v1crndos, á multa. 

A,'. 8. · Em cn."' > d~ Lr:i.n_-;fe r :?n- carre."ipcndc n tc a. 5or o da. t axa a que 

6:i~~:~~2 ~i~tu~~·zo.c ~\~;,~.1-:ci;~ei;~~r;\~iJ ct\~~~t~~ es~\ l~biJ.~::,~1ta ~ai~~fc irura obrigadfl. 
G.i:g1ir 11L~ rv pon c:.a \·,-· l pelas preista - a r'.·moc:\o de li xo:! \Tz· s por seman.o. 

11 - Eventuaes 

10 :886$314. r t ., v, n cid:.L: e n a.o p:igas d~ cada predio 
12.º T ihUo A it. 9.'' _ os e\t nl:~lC't unen tcs ele S l . - o~:;c'ic qu,~ ~~ ja feit0 o p ::i -

cipa .., 
1 - Sobre cada cria d> 

DIVIDA PASSIVA L· 1r licin r nlgc:l~io e cnqenh os ci? fn - gntn ·nto da t ~~xa. ck\'ida prlo occu -
1% 1 _ na compra do mer- hi.c~r rap .El u rn pagarã:J em umn so p~1nt ... elo orech~} rm qu.::.c:.táo. 

2 c_adoPel" falt" de re- 4 :800SOOO pr açã0 a :P , t e> mbro c:1~ ~·'lixo 7,; 1~~tt~~n~~~~~:ia~ª~~sc~~= rJJ_nno 
> - Sot:re cada cria d":' 

hnig"J'O 
O - P .r onimal azinino, 

muar ? c:1.vallar CJÜC 
fór pega.<lo nas nrn.s 
ela vU la 

! d m, idem caprino 
C' la 111gpro 

3 - M ul ta~ por infrri,­
cç&,, de p c.<-: lnras e pela 
faltr elo pagamento 
d tmpJtl 'J rm tempo 
{ \'!d() 

,2. 0 T ítu lo 
DIVIDA ACTIVA 

$500 

$300 

5$000 

1$0M 

..... ..... An. 10." - Q ,;; im p o '. s e quotas - 1 s 
colhimento a C . de C . q Lh" 1úo forPm. p ng:i." ... n ' prJ~':5 nci~ ta~ t~i:1~rC'~~~~cr~\1{~~spe~;8 ~~~~f 
e e. das Estradas de m\ C'Stal>;•,1 c1-ctcs . i1c~ 11;- s u.Je1tc5.,,a t~\a 
R odagem 048 ... 686 n~ • t~ d · 6 ." d ~n t1 ~l~~ :JO _d 1n.s, 1- , 1 Arl 10 -A·-, P""S~O:lS qu.,, n ão p a gare m 

3 - Ao Banco do Estado <h.:1t1 J d(' bO <1 1a t', _,) aic:11: d ec:...:.l t·na ele. li..;o S." r Jo obrigadas a. fa_z..:T 
da Parahyba, referente r: rnzo C' s or,.. quon1.v :,xecun\'.1m~!1te .. · .. · .,_· ~l n C'W,t' fi cando s u1e1-
a 5 arções subscrtptas 500$000 ~;1t. 11 ." ~ Os .. imp,~la<lor.º~ de, ~':/et1n /~ :1~1,; {.! ' 10 .( Í(){~ t OO;s n.:-;; v;zcs 

6:248$686 CJU~.11 u('r m€1crido1 1a dP \ m p .l .,a~ o! q ue llhim8das ~1 ,: _,!--..;: i med icb o n5.~ 
re g1• ,.·o ele entrada d"."ntro clf' 5 d1 :1 . 1. ('., 1 n tl' ·) c\v pr·izo ele 24 honu:; 

D I SPO SI ÇÕES G E R AE S n5) L ~1rl0 ti<i · 1 p.:1~0 o i in p, t'f,') n c.• .L 
1~;._:.~ml!~. 1,,ica p rnl~ib iJ > cteitnr lixv 

Art. 1.
0 -Ninguem poderá se estn- f~n~~ s;~f i(\;~~1 1~ c::c~;r~(\1\~iit 1~ 1~i!: fóra d<''5 t1i~ cll' e.':> d C'l"rminndos pe ln. 

~f~~c::mc~~ e q~aci~~i~~ ~f:gçfe án;.~~= decorri.! oo m:.i. h 10 cl i!J.,, Findo cs l~ P ri fftu i~. Acs infractores mult.n ri<> 
fe it ura , sob pen a de m ulta calculada J')fíl Z') r~:·a cobra 'lo t':·: utiv:1. mf'ntt: l C flC{I 
na r azão da metade da quota a nnual. r on1 a nnlu.l d e ~O '' Arl. ~0." - NPnhum rcquerimemo, 

Art. 2. 0 
- Quem possu ir na mesm a An . l:.!."-As m erc1<l0d.:i·; qu -: fm- cm Ô(' q u:1 lqu~r nnlureza, ~ .. ,. rá despaçhado 

localidade m ais de rnn estabeleci- r,nc : nt rad:i '; cm c '. 1 m ín lv:s e \'ered:1· r _~ 1.1 Pr •l cit urn, <lesdí" que o requerent 
men to commer cinl pagar á a licença prccur:i.ndo o seu c :_; nduct c r fugir ft l.. ·nch em atra:i::o para os <XJfrcs 

Ai t. 2 · - A d espesa do munictpio integral do m alar estabelecimento e fiscal lza ç;-to dcs ,1g ..... at t s <l. ? fi .<: co mu- n 111 e p, "S 
C~ C~ Ll~ ~o Rocha P .. a.ra.. o exerciclo meto.de d e cada um dos outros. 1 nicipa l .. , rfto anp. r:;- h e 1.1Ji<.ta:.. como r ~r~.

1 :2t · ·_ Súo 11npcstcs de L1nça-
ct:;- lDJl r~ fixn<la em cmc-:>enta conto:; Art. 3." - Ü.'> estabelecimentos cem- c : ntrabando, r ,bra nc:c-'-r 50" de n H !ltO Of: d 'J titulo l.'' (secções 1 " e 
ci. uin h--:: m o.o:; e c1uarenta mil réis e seri merciae,'j constituidcs px different :::.; multa .i. 1. tit u lo :.: · 1deci..m:1 urb9.n'.l). 
c~c ·ip1.u-ri da ::cb os titulas segu1nte.3: ro.mr$ d e negocio::> !1Ugn.r5.o inlegr:11· , A1t 1::: ."-0. pr~chc~ oc,uµ:1 cI-.s })'=lo An. ?~."-Os impost,cs de hnç.3. 

l ' T uJ..., Pf.z lfeitura 4 :800$0CO mem .. e a. ta.xa do ramo de negocio pr<::-1 prvpr.i') d ::m '.1 pn gar5o o 1mp.:.~ w nJ. l .. ~ :1 l:1nç::11nent, :.cr:Lo pagcs no tem-r: .. ~~!;~:~~ 7:i~: ggg l ~~~a.nt~ e a terça parte de.:; Je- ~ª!!fo/foc~~\~,~t~ri~;~C ;_;t\~~:i::-1~}~
1
~ Jl') cl wrmin3do 11ela, Pr~f,eitura 

4: " Obra!) Publicas 1 :200$000 1 -A.rrc. 4.0 
- Qunindo nm só v~ncr ga<lo r:. .\we 1 i.:'o ":i.l:i dr V:.1~rnm·eiios, 

E.....<iJ.·a.da.s de Ro- • SrarV1.r pa.re ma.is de um mJst.é.r ptk .Art H 0 - n pa['::t!!'.e?"Il,.'.j elo !.1:.1.J.V""~I 1'lr efeit-0 



No,vo! 
Quake1~ Oats 

d~ çozh11cnto 

!Ra11ido 

I

r ~ . -
1pEr.,A :-_w sru 1nerc': eI-!o O 

- no,·o OuJhc1 (hit ~ " tl~ Co­
.z.lmcr!to n.. :1phfo ,. 

1. rrqwr~ .:; <- 110 qv,11to tlo 
ttm po n('rC'.',:; ;n-io ~1 n tC'l. 

'

• 2-. A qu:1li<ladc ê GCl)lpr ~ r1 

1nesn1.n. 
3. É amda m~i3 br~ndo e l delicioso cio que nuuca. 

.. Este no,~o Qvak r-:- r Oa ts 

I 
poupa tempo , t ra ba lho e 
ço01bu ~tivel. Co1wen1 s cnll-o 
ma.is frequentemente <lo que 
<1,té agora. 

~ ONovo --
!' Quaker 
O ~-:: .. ,.º~ 

- 1~~/ -ªtsJ,~u~J 
O Qvr,l,,.Uat­
,.,.ulf•,tft!e 111 

flf(/t'fJ '"' Jr1 0 

~:~·~:,;;'~ :ª,' 
.. ,~,1,J,, r-n ln· 

"º~º ,,~.,p. 
rl,n. 

A 

'~l~JÁ lt:l 
~1{tlll -~O 

;, J IJºí :t (Y,,-N, 
-,~] 

'~:--_./. 

IlOA OCCASIA O 
A FIRMA !CEtITE !ELPO & C.• 

-- \~ende pnr preços sem ( ompet.en­
cla, os seguintes artigos 

Camas ew fr:::rTo com l::i.stro de ara .. 
i11~ em todor o..,, tam;:iuhu~. colchões e 
almofadões, fogões em feiro para car­
, ;'lo 

lim ala!.!Jt,:q,.1<: em< uUrP Wi!!Pleto Ua 
c;:i:pacidad.P. 1P 61J r,a.u~d2.s de- aguar 
d.ente. tu11 J 1 to oa1 a 25 ca!J..a<las, um 
para 15 canl::ltl.3 

Um niotur C'Hn f!Ç-,.l ,ie 12 1-!. 'P , 1 

do fabricante Gro55ley Brod.s, um dito 
de 3 l 2 H P _, uma plaiua carpintei­
J a, uma dita pa1a desempenar. uma 
Eerra. circular corn a.1 mação em ma­
deira, w.n fiU:rro com vidraça, novo. 

VV IJE ,JI~ Ui,1_~ CA A - Con1 ~ 
[al~ 2 qu,• t alpendre, c0,;;,m.ha i11-
t!Pr>e11dent~ qmntal C'::rOltlo con1 d.i ­
\Úsas huc :ila-:... á Travei-~cl 1.s ctC Fo­
' r:rnbro n 55, ll'J Roggcr, a. tratar na 
ll!e',.;,Llla CUdJ 

VENDEr-.! < E - l l • de Yis1ta, 1 
õala. de iant:1 3 estq.11t.P& cornplet.2-
lll<'nt: no r· 1trc- moveis Tratar 
na rua E!Jit, 1c10 P~::;.sóa, ;)3:J. 

F.ROPPHPADE ~ A··1tle-o"' um3, 
11ropr.ede t o <i te pital, d.U,,La.nd0 
~.pr11n ~ r uiiu r: 11n. w11a area 
,.iu.íD ... ~· 1 él i.>On l)(Jíl n1 r.:111a<l1a.c\o.s, ba 
1,h.u,da f)f"li, no t1ac;:1co ', situci.~ia. á 
inargen, rJ,, est1 rla c0m !en-eno para 
P. !1.~icar>~n gi··( 1 ex:.etbãu d'! pauc·J 
todo tJ.·-l-Jc1lh'Jd:J 

le, , n-• me.:.m.:i f1roprH>'l.::1,de mn c:l-
1 H) e11cra\ J r 1n c,1 "!, ci..s fructri 

-!1L.tila1. 1 HHLLOfÍ! W, i .. t \Q O! lii.-11 t 
Fun.j9\ro• · r, e · rg•~ 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

Lsperado d o t_mrte no d_ia 15 do corrente, sah1r.t no m c:; 111 0 d1~ para 
Recife, Maceió, Bah ia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. 
Franc1sco, R10 úrande, Monllv,déo e Bueno, Ayri:,, • 

" Companbl& recebe a>r~a! pora s~.utarem. H11ai~ 11ar~ , M•• ~Ol, 

com tranobordo ero B~l~w, • "~' ·' Fe1otr.. e p, Ale!,.•~ ~ •run'>•·rdo uo 
R~o Qr;~~e~ 

A! rEd~mac-O•• da ,~lias e svat!~e •ó qerJo tcc• ltu w• o.rl;ilo 
I del!lro do o,..~.J de Ire• d••• • Pôs , rlesCJtrn•-

•ara GJ1nu!!!J !.nl o rml!le0•8 ie .... m o ~a • ,~ • 

Arclllllledea Clut!-a 

.,crlpl•rl• , !10.l ••U!l. fl~lUutP ( .f.'111, 1• h , a ~·• , e,., • ._..,,. 

ArmHtat I l'Y"'11~ 16 4• l\mrem b..-• 

PH ílllfS { !3CIUrTQR!O, 3~ -­
I Ul1 ilA.U!113. H, --- JOÃO PESSÔA 

~ EMPREZA CONSTRUCTORA 
~ ==================-- ~-1.:>:--:E'=------=======~-=-=-=-==-~----=----=---=-

1 
GNACIO MORAE:6 ª C~" 

J EsJa WJ.P(~a ..S !!-.acba . 'apparelhad.i"para aw ,mir a res- ~ 
~I ponsabi!idade de qw,lquer construção :omo seja. <cs \rad • de 
3_-1 rodagem , estrada de ferro, w nstruc,.ao de pred 1os, calça· 

3 mento, açudagem etc. ect. 
"' A unica no Estado capaz~de o fferecer as melhores van· _ 
l tagens, pois. dispõe de grandes deposito~ de lerramenia e ~ 

materiaes, tem um quadro de profiss iouaes ;:echnicos e cspe • 
cialistas em cimento armado. ~~-.::"" e: 

Vende pelo melhor preço do 111 e1cado, parn µrompia IÉ 
entrega, ::,edra de granito, pa rallelep1pedos, pedra brí t.1da e . 
meio fio de granito e ci,nen to a1 mauo Cons lru•. ão de predios t 

_ a pres tações e .compra e venda de len e110s_ r aia 0nst ,u ír ~ 
' habitações. ~ 

Aluga carninhões'.'.'.para transporte~· 
~ Encarrega-se de organisar.;fo tle p ro1edo~ e1r,-gernl, bem 
~ corno de levantamento de plantas e demarcações dt' lerrJs. 

~-ui:·:P;~r:~//,,. n,bralJÇa vvm 1·1 • Salles. ~ 
ra,=>, coq, r: m~, tto A tra~ar w, "1. 

1: 
ESCRIPTOR!u NA GAKAGf CEAREN~E 

.1.-liia Dío(!o r ellw, 446 - Jo i'i.o P eMfl<t 

Estado da P a rahy ba - ErasU 

~;!r,~?',·;\t:?ti;,1t~!j~1i =~_.=,=,..,=,=,,=.,,=,,,.,.-,=,..=.,=,=n=. =,,,...=, =,=-,-.==,.,..=,.=,,,.,=,~.=~=r~·=.,- ,"11 ~ r·--,,.- .. T ""f"I' ~111 
111.e~rCY:> qutir1r,..dn,.:, á n1~,1get11 da anti 
gd, e&trc1.d;.i ciP l '1n1haú, ~111 plantado --d~ fr 1Jcl,e1 r- ooqiJf'l!Cti Vend.P,-..:..1:' 
1 ·11Hhf>rr1 nn l0f.,p. A hahr nQP,C,C].'ipto 
n,1 de ·~01·,r~w~ COl!L P ~:Jlle& Jrá; 
.P,..:::...:,OGl 

VENLW é,í·, Ut!A CASA, NA RUA 
DJ:: S c'OAO n. 392 com sala de vl­
:,\ltJ 1 quarto . .::.~la, dP i:1.ntar, cosinha, 
Jnrfa e .lc'l,J1Pl1<1 11a frente, porta e j::t· 
Jl ' !la. na crx,•nha, com l;; brfl.Ç'a.5 ,li::' 
fundJ e 30 p~lrnos de fru1l,,e A t.ratai 

Cia~ Commercto a Industria Krõncke 
na rnesm.g 
M ~1.io. 

(AS_..\ .A ' Ei. 'V .A. - \ sr~tl s­
; c uma h ôa 1_a.5~, h !:: !!1 ('Ons huitla, 
t.:.Om quat!. o qi~arto2,, tlua;j s a.l2s 
s ala de jantzr, 2.lnend! e, et c., ~, 
1·u.a DuuuP d.e Ca x1::1~, 11_. 1 t2. ,A 
•tata_r n.':J 01>.lf•Jrh ,i .. ,:!,. P ~d!'! 1 
li!ysses. 

~.~;~::~;;;,';"l il ·1 
:!o !::ttr!o: do E....t.:::!::i 

t ..:'.ES!D!:'.N'C!.~~-J 

.... :o::n i~.:. ~i..;"" rJ_ Tz. ,vrz. 2;1-:, - J~L (.;.;.....~.:. 

-

PAH/\llYB/1 IJU NOR'J'!I; 

Compradora d algodão e caroço di;: ;_ilgu­
d~o - Pre11:,a hyr!raull ·a para c11f.:-1dar .. 11 -

l!Odao - Fabrka de olt'O de rnro~o 
cte ;,ilgotlão. 

dtH evmpan.h.ltH, a~ r~µ,,r13 1 -- fV"?~~!f.~ .. c!l!!,16':.~!:-!!-' 

!. ·•e-,-d !!::!f"6!!·!~!!. ........ P~Plf-f!!'~ ( }!!.~«=-1•• 
& (;.,!. u~t~tla (~!ttp!!!. !.!.hl~, '!.11'!!.'! ~ 

d!!~P"<5lg ~ - ~Y~~!!~~!!'} 

AReitte da wmt:u111hla de uguroíJ ; - ~•rt.111 • ~1-
th,h ~ Ne!"ea;tn0 !ht11!!F!!!!!e~ ~e!!!!!!".!!!.~~ 

L!mM€d. Lend.r-e~~ 

f'!t;t!ptofll} - RUA B tH~ AG~~r~ ,-,, E~ 
U.!1'.~ 00 CO!l!U!!O "1, Q 

~t!.d. telei(-ra -phico - !,~ g o Ff e n: lia 

1 
1!111 

8 R O M O e A l y p T U S 1 • ttm•d•• "• mdade Pª'ª corar 
- G KllfE, RESFRIADO, TOSSE 

L•E• ••• ,e SC!I~ frlppado, Ir, sindo. s R o M o e A L V p T u s 
.J ;u, facilite ••• use :mn d1:irou. -------------

GRAODE PROPRIEDADE 

Vende-se uma propriedade com iuma legua por legu~ e meia 

de ex lensão, muito pas to, agua em abunclancia, g ra11de malta de 

madeira de lei, lagôas e cercada . Propria para agricultura, ren ­

Jendo muitos contos de fóiOs_ e supporlando 800 rezes sem 

lerrwr :i secca, dispondo dos melhores commodos 

A lralat com o Dr João Marques, em Ouarabira. 

O S C 1-0 A R R O S 

DOIS AMIGOS 
NAO f Tl!lEM RIYAES 

E X P E R :l l!v.l. E N' T i E :M: 

Usem 11GONOPIRINA" 
: un !nfa!llvel d!! BLENORRHAOIA 

,:;m pouco tll!mpo 
1en,1e-se em toda vharmacla 

L i n. tl os V l.l s os 
,uu•a pó, pe1·/11.1na"" 
l"it s fiuas e muitos 
Jutros objectos para pre­
sentes, recebeu a 

RAINHA D! MODA. 

IJltliWJ: .' 

Desejae saborear u111 verdadefro 

Nectar de Oentpapo" ' 

Prtferi o ~Nectar Oiv iuo", ra­
Jricação esmeracta de A.lltonw Ra 
Je!i o Junwr. 

Vende-se en; Iodas as mercearias 
! no •Laboratorio Rabelto". 

Não há carnaval 

1TTO 
1 

O LANÇA.PERFUME:'. Df\ 

ELITE, 

~ t : !.!r&o 11u~nco a .. ,uiUe~~o 

Rua da Republica, 906 

Reabertura das aulas diurnas 
nocturnas a 15 de Janeiro. e 

sa. boa.r:ta sa.n 1:.a.r1 tense 
B. Moraes & CiA. 

·ttl l"•tl • !! 8 a:tpuf\1<1m•• d~ ,Y.ARQUE ~ fA!rlN/14 !J!'l rtUOU 
e out t"8 ~f!!eroi,. de E:3UY•~ 

bit', 'fel; M.Ol!!.AE~ • - RUA DES. ·rmNDAD? (1 ! Ili . 

EXPERIMENTEM 
) S novo • prOd\!dos da fa· 
l:trica 'de Bebidas "San/wuP" 

'.tOGHAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L,. ~·an)al!w ill Cioº 
R. da Repu.b!ka, !3~ 

----=-----

CIMENTO 

EXCELSIOR 
V E·N;o:E M : 

B. MORAES & Cla, 

Rua Dez . !Trindade, 8 

P'AOAJ:<!A e MERCEAR!A:V I C TO RIA 
---= CHALBGRB d: COMP =-

q!!~ !'rnc!t?OIIO Barboea, 11!!., !9 e 22. + + + + + Tel~lloo,, 239 
BJmerad~ fab!!ca,:;J:o ~· pãe9, bolocblnbae, bh1collne, lltc:. _ 

'?lgetow poni'.!alldadii na entrega a oomlcillos nesta CAPITAL • em TAMBAÕ 
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